
1)iár COMPRE JOGO 

CAM IÃO 
.;. LOTARIA - TOTOBOLA 

FUNDADOR: JOAQUIM MANSO 

SABADO, 19 DE JULHO DE 1969 

OIRECTOR: A. RUELLA RAMOS 

N.• 16 731 ANO 49.• UM ESCUDO 

HOJE ÁS 18 E 26 
DEPOIS DE VOAR 

389 900 KM 

em ór 
Apolo-111 

bi-ta lunar 
HOUSTON, 19 - (R.) - Os três astronautas da «Apolo-11 » preparavam-se hoje para colocar a 

sya nave espacial numa órbita em redor da Luo, umo manobro crucial onde o mínimo erro pode tornar 
imposs íve l o regresso dos cosmonautas á Terra. 

«Pus o pato no Lua - é redondo! », excla­
mou o pri me iro mosconouta da octualidode, 
precursor de russos e america nos. «A Masco » 
de hoje con to como foi e oferece também, 
ao longo de 16 páginas, outros temos escol­
dontes : Agost inho, EI Cordobés e o Guid inho 
no praia. 

As 17 e 26 horas T. M. com o <módulo lunar>, se- ria acentuada de regre-aso 
O., 18 e 26 de Lisboa, os melhante a um lnsecto. e que ela se afund aria com 
trsê astronautas depois de efectuarem a descida na multa rapidez na a tmosfe­
terem percorrido cerca de superfície da Lua. ra da Terra e lncend la·r-
389000 quilómetros, prepa- Um d i sparo dem.is:d:1. -se-ia. 
r ar-se· ão para um d!sparo curto não abra ndaria sufl-
1nverso, durante 5 minutos clentemente a nave Jun9 r SECUNDO DISPARO 
e 59,9 segundos do motor para a conservar em órbl· 1 As 3 e 12 horas T. M. o. J 
principal da n ave, abran- ta e a Apolo reg~essaria ã de i1 oJe, a Apolo-11 entrou 
d ando suf!cienteme-nte a Terra nu m a t r aJectórla no campo da gravidade da J 
sua velocidade para fazer que, se não pudesse ser cor- Lua , 
com que o campo de gra- rigicta, podia fazer com que · Pouco antes disso, Ne!l 
vldade da Lua man ten ha a 

1

1 salsse da atmosfe ra terres- ' ArmsLrong comunlcou aJ- 1 
cápsu la em órbita. tre como um pedra num gu ns estragos num tiolo!o-

U m disparo demasiado chárco e nunca mais vol- te que ser ia usado como au­
longo colocaria a At,olo-11 tasse á Terra xiliar numa t ransferencla 
n uma órbita bast'.ln te ba!- 1 Ou, alternadamente. um de emergência da t ripula­i Xá para Neil Armstrong e ct i sparo dt•maslado curto 
Ectwin A1drin se separarem daria â nave tal trajPctô- ,Continua na &." págin .. , 

lndira Gandhi 
em dificuldades 

1 o d i r u G:wd hl, :1cfual 
prim~~ro-mini~lrO da União 
Ind iam,, que ... e recu~u :. 
re ,tituir a '1orarj i Oesai, 
,, i e e - pr imeiro-m in i~tro . a 
pasta d:s~ Fiuao\·.is, qut 
lhe tinha re-liradO no prin• 
cípio d~• semana, após o 
diferendo cnlr" ,unbo.S acer­
ca da pclític•, económica do 

Gov~rno 

j NOVAS ESPERANÇAS PARA O TURISMO NACIO~AL j 

A LIBERALIZAÇÃO DOS VOOS <<CHARTERS>> 
1PODE SER DECIDIDA AINDA ESTE VERÃO 

Uma das conclusões do 
recente Encontro com os 
órgãos Locais de Turismo 
recomendava expressamen­
te que fosse «definida uma -

11olitica de tra ns11orte ae- a nalisa neste momento o 
reo, nomeadamente no que delicado problema dos tam­
se refere aos voos de fre ta• bém chamados voos «char­
mento». Segundo julgamos ters», esperando-se por to­
saber, um gru110 de estudo do o Verão que se passe 

'----------------------- '------------------- --- da teoria á prática. Essa 

ora lment.E rc,ferr-, e ao trans­
port.e 1{la--e-volt:1. a.ojablento 
e alimentacâo. f: uma moaa. 
-lidade bastante c61mxta. E ó 
ta.mbém económica, porque 
as agências de vingcnti, a-dqu!. 
r ida a taxa de ocu pac-àO- crl .. 
tica a 1oartlr da quar há lu­
cro, Podem fazer os préçc1B 
QUe en t-ederem - Jó~icaméll· 
te preços de concat·rência·, · 

O NEGÓCIO 
FLORESCE 
A BEIRA-MAR 

Seis. meses na praia, seis meses a pensar nela. E, mal cheia Âbril, l:í vão. 
Saem de casa cedo mas não levam os calções' cleba.ixo do 'braço'. Não conhecem 
o sabor iostoso do sal na g·ari ant:. nem o prazer do corpo esllraça,do na anla. 

Ficam presos no paredão, Para eles o negócio floresce à beira-mar. (Ler na central). 

prática seria, quase com 
certeza, a relativa liberali­
zação de tais voos para Por­
tugal. 

O tur.sta cliente aos vo.:>s 
«charters» viaja no siatema 
«l. T., (tudo incluído) Sní­
<lo do scL1 país, sabe que o 
p.erfodo de férias está inle­
gralmente pago. e esse mte-

Já foi dito en tre nós Qlle 
os voos frclaclos nà0 trazem 
multa gente. 1~: 111'.vcz a,pfei-

(Con tinua na pági na seguin te) 

1 A VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA 1 

ESTÁ. A DISPUTAR-SE 
A ETAPA MAIS LONGA (329,5 KM) 
Do nosso enviado especial AMADEU JOSl bE FREITAS 

com o patrocínio do BANC(i PINTO & sorro MAYOR 

CLERMONT-FERRAND, 19 
- Os ol\ent,, e seis cicllstas 
ainda em prova, na «'Voltá á 
França, em bicicle ta partl• 
ram esta manhã, ás sete ho­
ras, para peréorr"r a etapa 
mais longa da competlçúo 
entre e6ta cid ade e Moo­
targlr. 
· P ela sua extensão - 329,5 

quilómet..ros - a Urrtdo.· re· 
vas!<!-se tio certas Jif.clf!<l<l· 
des. s e cóõsiderarn'IOii. cr !1-

(Continua n• ultima páiRla) 

HOJE 40 PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 
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1 «CONVITE PARA O JAPÃO» / DE ONTEM . 
- PARA HOJE · . 

FALTAM DOIS DIAS 
PARA TERMINAR 
O PRAZO DA INSCRIÇAO 

Uma maravilhosa via· A irline.s11, com escala pelas 
gem ao Japão constitui li tidades de Kyoto, Osaka e 
tonvite aliciante para par- Nagoya. 
tioipar na iniciativa do Recordamos que as par-
41Diária de Lisboa», que I ticipantes '"º grande cer­
encon_trou o mais de_cldido tame i·nteanacional de be­
M1tus1asmo entre as Jovens leza - todas solteiras e 
portuguesas. ; com mais de 18 anos -, 

NOVOS GRADUADOS DA P. S. P. 
Na. Escola Prática da Polícia eleetuou-se ontem a cerm1on1a 

do encerram ento de mais um curso com a d.is tribuiçã.o de diplomas 
a 93 novos &'raduados. Presidiu o brigadeiro Trist.ão Ca.rva lhães, 
comanda nte-geral da P. S. P .; e presente bmbé.m o dr. João Bap­
tista Paula da Fonseca. Junior, del egado da. PoHcia do Estado 
da Guanabara. Houve entrega de prémios aos a lunos mais elas­
siricados d,essa escoia que começou a funcionar há dois a nos, 
e o m p e ti n do - 1 h e a instrução dos novos a.gentes a lis ta dos 
e a formaçã o profissiona l, físi ca. e cultura l das várias categorias 
d e gra dua dos e oficia is de Polícia, com~ários e chefes de esqua­
dra e, ainda, servir de centro experimenta l e orientador d a. inst ru­
ção da Corporação. Para. o efeito, a. escola. dispõe no seu corpo 
docente de sete professores civis com curso sup erior, sete oficiais 
do Exército, nove comissãrios-chelcs e comissários, quatro chefes 
d e esquadra e um chefe d e repartição civil. As matérias minis tra ­
das dividem-se em gruPos, não só de feiçã-0 técnico-profissiona l, 
como também de cultura. geral e física. Na. pa rte de cultura geral 
ministram-se aos alunos as matérias dos cursos entre o primeiro 
e o terceiro ciclo, e nos cursos de promoçã o aos vários postos 
merece especia l desenvolvimento o estudo <le francês e inglês e, 
no que respeita aos ofic iais de Policia, a psicologia. a pli cada. 

De e•ntre as que re- 1 estão habilitadas a dois 
meteram, cuidadosame·nte milhões de «yen>1 (o que 
preenchido, 0 cupão que' corresponde a cerca de 160 1 

publicamos, acompanhado contos na nossa moeda); 
de duas fotografias (a preto para a vencedora ; 1 m ilhão 
• branco ou a cores) for- para a segunda; 800 mil 1 
,nato grande, para facili- para a terceira e 600 mil A CRIANÇA I PAUCIO DE BELÉM 
tar a primeira selecção, de «ye·n» para a quarta elas- E O POÇO o sr, P.r<!siden u, da Amé1·!ca em Por-
entre essas - dizíamos - eificada, o que equivale , da R.ei:>úblic,a ,rece- tugal; <Lr. Luciano 
o Júr,i di9tingu irã a can .• respectivamente, a cerca Andava • regar a <beu no Palácio Na- Madhado Soa,res, go, 

'didata oom maior soma de de 80, 50 e 30 oontos, na sr.• ":rmanda P a 1 s , cio~at 00 Belé,m, 0 verna<lor do di;;trito 
atributos: saúde, persona- •nossa moeda, além de mui- Col't,ê.;. Perto dela sr. ahmLran te Ma- autónomo de Pont,a 
fldade, carãcter, boa pre- tos out~os prémios e tlrin- b r inca v a m duas nu<li PeI'<ll!I' CrQ•no Delgada, e de puta-

• eença, «charme>1, beleza de des valiosos e te·ntadores. u d • 8 -~ • do.s da Armando 
~o e de r ·,gura. E,ssa serã I Se conta mais de dezoito cnança.s ma elas ministro da Mari· • . ·. . •-, , Vítor Pais Cort'ês de nh . dr W T I Cândido de Med-etr06 Pois a representante por- anos e reune as condições , : .· ª · ' · · a,p ,ey e eng.- Deodato Oha-
tug,Úesa ao Concurso tnter- 1 exigidas, decida-se a con- ano e me.o, ~iox i- Ben~ett, Jr . qu.e lh~ 1 ve8 de à1a ,galhães 
nacional de Beleza, para correr. Ainda está a tem. mou-,;e dema is da a,!)re;enwu cu.m,1>r 1· 1 Sousa; emlbaix&dor 
eelecção da Rainha 1,nter- ' po. Uma viagem m aravi- beira do poço e ca:u I ment.os de de,wed1- Lwís GO!flfin; J o&é 
nacional de Be leza 1969 a lhosa estã ao alcance das nele. Quando a tira· da P<>r d<lixai· o ,pos- Félix Mi.ra ; e Antó-
rtalizar no Japão de 28 'de ,· le itoras do «Oiãrip de Lis- ram iá a v ida se lhe to <i,e emJbaixador n io de Me<1ei<'os e 
Agosto a 17 de Setembro. boa». esvaira. dos Elsta<los Unidos A!Jmeida. 

Eleita pelo júri consti· • 

1 AUTOMóVEL 
QUE SE VOLTA 

Per(o de Vila F lor, 
um automóvel con­
duzido pela sr.• D. 
Maria Delfina de J e­
sus Martins, de 43 
anos, da freguesia 
~e Sampalo, voltou-

! '6e num cam.po de 
, lavoura. Ficou tão 

ferida a oondutora 
que morreu hora.a 
depois. 

NA COSTA 
NOVA 

S -e an i na.ri.st.as da 
Casa do Coratão de 
Jesus, .na E,ggueira, 
foram em passeio á 
Coata N<>va. No sítio 
de S. Sebastião, entre 
as p.raias da Barra 
e da Costa Nova to­
maram banho os es· 
tudante,; e dois de­
les, João da Nóbre­
ga, de 26 ª"""'· e José 
Bel!m, de 19, amlboo 
da ilha d a Madeira, 
aventuraram- s e ao 
largo. O primeiro 
ainda foi saWo, m ai:; 
o segundo pereceu 
nas águas, não ten­
do estas resf.iluldo 
a!nd.i o conpo. 

NOVO ADMI­
NISTRADOR 
DA CAIXA 
GERAL 

No gat>inete do sr. 
mi nistro das F inan­
tas, fol d.ada posse 
do novo administra­
dor da Ca i:x a Geral 
de Depósitos Orédi· 
to e Pr.eYidê~cia. dr. 
José da Silva Lopes. 
Presentes os subse­
cretários de Estado 
do Tesouro e do Or~ 
çamento e todos os 
admin istlradores da. 
quele eslabeleci!nen­
to de crédito. 

MOTORETA 
E CARROÇA 
No Hospital eia Ml· 
sericórd i.a., em li""aro, 
foi morrer Mário da 
Conceição do Carmo 
Inácio, de 15 anos, 
aprendiz de serra• 
lhei ro. Segula de mo­
torizada e no sít!o 
d·e Canl!P inas, na es­
trada ele S. Brás de 
Mi:>0r(e!, chocou com 
um,a carroça, sofren­
do traumati.smo cra­
niano ... 

«CHARTERS» ~~1~i~~:i::f:1:~~~~~-;~;:, A LIBERALIZAÇÃO DOS VOOS 
dM concorre11tes de alguns 1 
OU!ros países europeus, se-1 (Continuação da pág. anterior) vêm em voos fr,eLados; o.s paganda doo I!)aíses onde ope- mente v<>os f,retados pa,·a g,ués a Jil>e~ali2Jação ctessea 
guindo Junt~! para o Ja. --- - t11rista8 ,I. T.> não chegam lt'aJm. Basta mrlr um exem- Sevi•!ha, traz.,ndo a bordo vaos, e mais alinda a cz,la,, 
pão, num av,ao da «Japan sada es.sa ideia: na verdade a reoi:>resentar dez por rento pio, o do cWings,, q·u,e eh<"" tu,.i&tas ingle.sea que mal& ção entre nós d e uma com• 

as estatisticas i:>a recem ind i· de t0d0s os turista,; entrados ga a tl<'a.r 1 milhão e 200 mil tarde se dirigia·am a.o Alga,·. pa.nhla aspeciaMzada, aca,,, 

Construção 
e reparação 

de estradas 

car que em rod.os oo pafa~s de avião. (Em Esi:>anha a ,,xema>lai·ee dOs aeus foilie- ve... de cauto-pullman,. t: barla por s1gnllicar uma 
europeus geradores _de turJa- perrentag.-,m é substancial· toe <le jlll'opaganda, gastando claro que os espanhoi.s arre- / taxa de utilização com, 
mo (os da Escandmavia, Rei- men te maior) . c0on isso wna ver<ba que a cadaram a sua parte de lu- pens:ulora do a eroporto de 
n '? Unido e Benelux, e tam· Um e,3pecialista dos voos de n_ossa Diirecção-Ge-ral de Tu- cro (não desprezível) sob a F a,ro (há quem !·ale tam,. 
bém ~ _Alemanha Federa l} fretamento eJOl)Ô.S·nas O pc.·o- rismo não ,poderia compor. f~rma de retribuição de sea-· / bém, e com razão, de Pe,. 
se v1~Ja fundamenta1lme1;te blema d..:> seguint,e modo: ta, ·. viços. dras RJubras e do F'unchalJ 
em regime «!. T.'.· A i.,n?en- _ A D irecção-Gera/ da A e- _En tr,, ,pa rênt,asis co_nvém Ou~ro. e,oemplo c~riaso -: , A propósito recolhemos ~ 
e ia ~e.na m.e&mo 1rrevea·s1~e!, r0náut ica Civil at1,toriza todos 11 ao L&"Jlôlraa- qu~ o nµm.ero em sentido contrário.-: fo1 l ma agência de viagens na,. 
s ignificando o acesso defrni- os pedidos de voos «char- de !>á,ginas d<ld1cadas pe!,as o dos adeptos benil(Juistas c.iona1 a seguinte opini!!.o,i 

d L • tivo das_ camada.s _médias da ters, . mas O processo de au.- agências de. viagens . a . Po;- QUe em 1968 partiram para _ 0 aeroporto de Faro 16 no distrito e eiria po.pulaçao ao turismo fora tori,zação é digamos tão im- w.ga1 tem vmdo a d1minmr Lon,dres, onde se d isputava se justifica como aeroporto 
de rporta.s. provável q~e as a.oências de 00091d'ft?'á~elmentie. H á tem - a final europeia com o Man- comercial se der rentabiff. 

LEIRIA, 19 - Em reu­
n ião da Camiara Municipal 
f<>i aprovado o pr imeiro or­
ç.amente suplementar, para 
este ano dos Serviços Mu­
:n.icipalioodos de Agu,i, Elec­
'\ .ricidade e Saneamento, 
eujo montante (recei ta e 
despesa) asoonde a 3400000$. 

Foi ainda deliberado ad­
,Udicar a reparação do ca­
.,;n1,,o municipal da estrada 
macional, .em Low·eira, e a 
'8tmda municipal em Ar,ra. 
1181 (primeira fuõe) , na ex­
tensão de 4-000 metros, por 
ta3 193$00; e, bem assim, a 
tionetrução do e. M. entre 
• ll. N. n .• 1 (p1·oximidadea 
i9 Boavista) e a E . N. 350, 
:l>OI' Alqu.-,idão (fase unlca) 
pela vel'ba de 464 525$. 

Por um lado a.s agência;; viagens recuam A Direcção-. IPOs irn.enc1on~-0g o caso da chester United~ entregues . 
de viagens des.se.s paiiSes t.êm -a.eral já chego~ a emitir au· agênc.La. alem-a «Scha,r now» aos cuidados de uma agên- datU ao oa.pital inveattCW, 
todo o in teresse em organi- torizações por telegrama com. q:u,e no &eu progiral!' a de fé- eia d.e viage ns. Os voos rea- ~:<;!.º m:~e d:z~: d~ .Jo:s:;! 
zar voos fre tad0s os quais trés ou quatro d'ia d 'ante- r ias tr8.0ia um.a. págma sobre l~a ram'-se na modalidade 
permitem :11ais 'trabaliho e ce<lénci a em rela,..io â da.ta P0t·tU1gal e ce.rea de. trinta «chat't,e;r, , m.as a ~artir d e mésticos. Há que pro,nover 
portanto maior i,ucro· por ou- d S ~ 90hr,e E spa1n lha. P.iovável- aeroportos espanho1S. um tr-6.fego i1t-tenso. O aero-

• 1 ·~ • o voo. e nos lembrarmos m,ente teirá t,ran .. pn:- ' a'-lo . • porto não deve ser pa.go 
ta O ado O . tun~ta também que os ingleses e os S'l.iecos tarn!bém ta·inta v~z.:.s mais Por tudo isto ha quem pelo erário público ou pekt 
g~-ª com _is.so, un:a vez que querem progrmnar a.s suas tU!l"iet.as ,paira O país -~izin ho. sugira (a ideia não é ori- Orçamento Geral do Estado, 
d ispoe d,e _ferias mais barat~s. férias com seis a nove meses ginal do «Diário de Lis• m.as pelo lucro da explora· 

Contrariar ta,! tendência, de antecedência, segue-se que PORQUE NÃO t>oa») que a T.A.P, podia çdo. 
argm.nenta~ _os def~nb"0res as agências precisam, de ter, desenvolver uma compa· . 
da ILberalizaçao, ec1u1vaJe a '1 também com a devida mar- UMA COMPANHIA nhia secundária de voos I Cabe, pol!, oi>t•r: de um , 
pr-,scmdtr de uma corrente gem de sc_uurança., a certeza PORTUGUESA I fretad'os, como fizeram a !~do a hbernlização (e • 
tudst!ca importante - .e de i de que havera voos e-m t ais DE VOOS FRETADOS? Lufthansa, a S. A, S, e a smto1:ia com as <t,endênc!as 
~l~are.s de contos an ua1.s em e tais data-3. Patees como a E~a:ih~, a l!béria. actua1,s do tun.smo), do o~: , 
d1v1.as. E &]u,ree,&e, aorescetou o IllãLla e a Ju,goslávia e.stão I Os espanhols Jançara.m- tro a manutenção das diti , 

UM PROBLE~A m-esmo esPocialista, q,u,e o.s mals perto do_ que noo esta- -~e a_ber,tamente na Jilbera- ~u.ld~d~!\u<:a~e:Xtª:J.,.fct':;, 
DE PROMOÇAO v00s cdharters. brazem e<fec- mo.s d"" n=s fornecedo- 1izaçao. AgênC'las de via- <>i .J b d 1966 du-

Ei.s um tema para tratar tivam.ente t,urista8 e vão ao ras de turistas. Segue-se q uoe gens e.stra,ngelras exercem ~m ove1I ro ne resso' Na-' 
desa.pa ixooadamente. Desde .,ncootro d"6 coor<lenadas do temas de encu,-tar à1Stdncias, pressão paa,a QUe o trurtsta. /""te1 ~ Tu Co li: re Uzado 
já uma coruatatação: dos tu· I tu.rismo m<>da·no. Mais: fa- entr,ando em linha de conta escolha a Espa.n.ha como c on~pit~l 0:-~~~~bic!oa) 
ri.Sta" que nos ,procuram só , ..-oreceun a cr~ão de car, ooan a àistánckl,.Justo. A •o· c<lntro de fé11!aJs. Assim na · 
uns dola •por cento, se tanto, reLrae It'eigula•r<?s, na mecli<Ja lução p8"ee<> residLr e'l'l1 hoa 11t1rg,!Ju a Av!a.co, d,esdobra,.. clmpõe-se rever prooeesos z-_----------------------- e m q uoe instituem hábitos de parte nos voos flretados, 

1
, menta d,a ]bérle, que par- e sistemas de trabalho,, eflr, 

llre,quênola. P0ir ú ltlmo são Muitos estrangebro& estão tlrolpa em cerca de 40 por mou o d!rector-g.,ral de TU· 
1 um factor de prom"l)ão do Interessados em alcançar O I cento dos voos «h!l/rt.e'r\!;> ~ismo há menos de um mês. 

~ Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

ACABA DE SAIR 

ESTATUTO 
DA 

EDUCAÇÃO NACIONAL 
PROJECTO 

Versão eloborodo pelo Ministro do Educo~ão 
Nacional Pf'of. •Doutor 'Inocêncio Colvão Telles 

(Maio-Junho de 1968) 

Depositária: Á TI CA 
a. Alnancke Her ... ano, 17-,A - T<W'. 526!6 - LISBOA 

1 

tJUrismo, IPO!s a9 agências de nosso Pais p ela modalid ade operados no pais vizinho. Os voos cchart,,rs• estão se­
viagens fazem excel-ente (lt'O- •chaater.. Houve Inclusiva- No ca:so especlal portu- guramente na &ua agenda. 

ONVITE 
PARA 

-º JAPAO 

CUPÃO DE INSCRIÇÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO OE OE 19 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 

Recorte este cupà<l, preencha-o eom letra bem tegtvel, Junte uma foto de busto e outra de corpo 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato irande), e envie para cDIARIO DE LISBOA• 
- Selecção da Rainha Intenaadonal de Beleza · 1969 - Rua Lus Sorla.uo. 44 - LISBOA 2. 
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PRIVADA DO AUXÍLIO AMERICANO 
A CARITAS ESPERA DIAS DIFÍCEIS 

camas (União <1e Carl· mtssõe8 diocesanas ao preço v!ctuos ttesempreoactos e tor- l mfantts; fez.se o estudo SI> 
dade Portuguesa ) acaba de j de ,custo acrescido do valor I maçdo profissional ·a apren- ctológtco da Zona centro da 
publicar o relatório da sua , dos u-ansportes. ctiZes•. . Cidacte de Ll.sboa. 
Comissão Central. relativo «Na /Jase cta sua crtaçao - : PONTA DELGADA - AU· 
ao exerclclo de 1968 Ajudo recebido esclarece o r elatório - esto· 1 xlllo na reconstrução e ...,,. 

O facto de ma:or retevan· ve a necessidaàs cresce-nte I tauro de casas: dois progra-
cta mencionado no Relatór1o Além do aux.lllo amertca· 1 de fabricar mobilidrio para mas de acção social: de re-. 
prende-se com a suspensão no. a car1tas contou igual• 1 a comissão Centr al, Comis- • pressão ao alcoolLsmo e de 
do auxilio àmertcan o cape- · mente com o awdllp do GO- , sões Di ocesanas, Colónias de ' auxilio ao emigrante (,dada 
sar das aturactas dlllgênc1ast verno português, do qual re- Férias. casas i,refabricadas, ! a falta de pessoal especiall· 
Bateu~e e.a todas as portas, cebeu a tmiportancla de 8 et c.> zado, não se fo1 longe,). 
Foi tudo em vão mU contos. Destes. 5 'llll I PORTALEGRE - Criação, 

O relatório acrescenta, sa!ram dos cofres do Minls- 'I A octividode num centro plloto, de posto 
•O que o au:cUio. que ago. f tério das Ftnanças e os res• das comissões médico, farmácia e canttna: 

ra vai cessar, tem represen. , tant,es da D1recção-Oe.ra1 da organização de 2 cotón :.as de 
tado na v tda da Caritas, I Assistência, estes em forma diocesanas férias para cr tancas; con~ 
julgam os ctesnecess(i.ri 0 fo. de em préstlmo. trução 1e uma casa para po, 
car. A sua cessação ,rd Le· · Declara-se ter stdo bastan· Lamenta O re latór1~ '!ue bres. ~ 
vantar fortes problemas de ' te intensa a actividade cta apenas seis das c~missoes VILA l{EAL - •Apesar d~ 
carácter assistencial admi nts, 1 Caritas no sector da emigra. ! diocesanas da Carlt~s te: o programa ter s ido consld.e­
trativo 6 económico, por to- 1 ção. a cargo da dr.• Maria nham en vlado desc~içao das rávelment.e dimtnutdo> - d!z 
da a parte . Não sabemos, T eresa Sepulveda da Fonse- , suas act!vldades. EIS O que o relatório - «foi atnda de 
com segurança, ate que pon· ca. Criou~. em Parts. uma de mal3 LmJ:><>rtante a7.onte- i grande projecção o auxilio 
to as Comissões Otacesanas Delegação da Carltas Portu• ce~ _no ambtto das seis CQ.. em géneros. recebtdos e d i.!t-
se prepararam .vara en/-ren, guesa. Pro.ssegulram os cu,r- missoes: r.ribuidos. 
tar este momento.• sos de pr~aração de em.1· 1 COlM BRA - Curso cPas-- Mantém-se organlzacta a as-

Por sua vez. como pensa grantes Pensa~e. tgualmen• 1 toral na Caridade>, ori.enta• : s tstên cta aos presos e suas 
r.eagi.r a Caritas. frente ã rte· organ izar assistência ás 1do pelo padre Hamon Echar· I famllias cE' um ,rabalho in· 
suspensão cto auxílio amert• 1 famUlas que ficaram. no ren, com a . presença de 50 . tenssante. em que temos 
cano, representado em gran· ; sentido ae se trem 1unta1 ao .sacerdotes; outro curso idên· I obtido muito bons resulta· 
de parte pela «gene rosidade chefe ausent6 ou para o re- t ico, mas para leigos; uma , dos» . 
da Catholic Rel\ef Services> ceberem quando voltar. «sala de châ• oa Queima ctas V1SEU - Colaboração a_.. 
e da fUa dependente cUnited No domln!o da as.slstên- Fitas; uma residência para sldua com o sector da eml• 1 
Stales Catholic Conference,, 1 eia, sub1!nhe-se a acção de- cerca de 40 estudantes; ~rês gração; manteve-se o rou­
representadas em Portugal I senvolvida pelo Posto dos cursos de Formação Faml- 1 peiro em pleno funcionamen­
pelo dr. Joseph Emmanuel Olivais onde funciona um · !!ar Rural; tn!o!o de um --.S· to; foram grandes oa esfol' 1 
Galano, substjtu\do a partir 1 <Centro de Promoção Huma· tudo das neoessldad"6 sócio- ço,; do tesoureiro para u 
de agora pelo dr. Henry na Cristã> e/requentado por -económicas; organiza-se um I contas andarem em dia 
Amlel? crianças att aos 12 anos que clube de tettnra. O relatório da carita• e 

O programa e.stâ traçado. habitam nas barracas circun.. ' LISBOA - Oito cursos de ' assinado pelos senhores : !, 
A carltas passa rá a funciO· r vizinhas, principalmente ci,. 1 Motivação para Voluntár los, li Hermann Barroso KJu!t Le­
nar em regime de coopera- ganitos•. com a frequência de 34-0 pes- ça da Veiga; Jerónimo José 
tiva: comprará cnas · mais O relatório refere, LguaJ. ' soas: 10 cursos de formação 1 de Aragão de Morais carnei· · 
d iversas fontes géneros ali• 1 mente. «que se encontra em social, com f.r.eQuêncla de 274 1 ro: Alvaro de Alm ei.da 'for• 
mentfciOs conside rados de funcionamento, num bairro · pessoas; apoio técnico a 4 rãa; José Marques ela Cruz 
primei ra necessidade1t que uma oficina de carpintaria li cam,pos de fér-ias d·e a-doles-1· Marcelino e cónego [saias da 
d epois serão ced idos ás CO· onde se dó colocacáo a Lndi-- centes e 6 colón ias de férias Rosa Pe,reira 

... 
. RE TA I.J DA VI 

OSSÓNOBA 
Num caminho algarvio de terra ba­

tida. quase africano ás três da tarde, 
e deserto, eis os pobres resíduos da 
cidade morta. Pad-ras veneráveis ou 
perturbadoras (serão mesmo romanas 
as que por lâ se enc'(ntram, soltas, 
ou simples restos de alguma cons­
trução posterior 7 ) mosaicos multi• 
oolores, esses, sim, autênticos e des­
lumbrantes, embora com zonas apaga­
das, deteri6radas pelo tempo e pelos 
acorrtecimentos. De pé, algumas colu· 
nas e os eternos pequenos muros 
divisórlos. Sentado, o eterno guarda 
melancólico e sol itário, de poucas 
falas, que já encontrei hâ tempos em 
M e r ó b r i g a. Outro, mas igual, ou 

quase. Um homem des interessado, 
para ali guardar um passado que nada 
lhe diz, ped,ras que não aprendeu 
a amar - como pode um camponês, 
um homem da terra, amar pedras que 

por 

MARIA 
JUDITE 
DE 
CARVALHO 

DIVULGAÇÃO CULTURAL 
e VARIG 

nem mesmo servem para o proteger 
do sol? Mas ele ali está, de guarda 
a coisa nenhuma, pe·rdido na tarde 
escaldante, anunciadora do si r o c o 
que vem a caminho. 

Não sei nada de Ossónoba. A fm­
pressão que tive, porém, foi de umas 
ruínas abandonadas á sua qualidade 
de ruínas pobres, invadidas por sil­
vas. O que haverá em redor dos tan· 
tos metros quadrados (,não muitos) 
da desenterrada Ossónoba? 

O guarda espera, como que der­
. retido pelo calor insuportável da tar-de 
algarvia. Espera nem ele sabe o quê 
Parece espantado de nos ver chegar, 
de nos ver partir. É possível que não 
apareça muita gente por ali neste mês 
de Julho. · As pessoas preferem as 
praias ás velhas pedras romanas ain­
da maJ libertas do esquecimento se­
cular que as cobriu. ~ normal. Qua­
renta e tantos graus ao sol, é obra. 

PAGINA S 

O SABER ENVELHECE DEPRESSA 
\ 

O PROF MILLER GUERRA levou à Academia a dis· 
cussão de um problema tão atraente e hoje tão 
debatido como é o do ensino pós-graduado para 
médicos, tema de que ele próprio, desae há alguns 
anos, vem a fazer-se arauto obstinado mas esclareci~ 
do. Isto quer dizer que a discussão subiu mais um 
degrau e quer dizer também que ela encontra am­
biente próprio em toda a parte onde se levanta, o 
qL1e só pode ser entendido como sinal da sua mais 
que reconhecida oportunidade. 

Ora, o certo é que não é este t.Jm problema do inle· 
resse exclusivo_ dos méd icos, mas verdadeiramente 
de Interesse de nós todos. Sublinhou aquela comu­
nicação, com efeito, a parhr do que é hoje o rápido 
avanço da ciência, que o médico tormado, se tor 
simplesmente para a vida prática e pensar que pode 
governar-se com o que sabia, ao lim de de-z anos 
está manifestamente desactualizado, longe portanto 
de dispor de todos os meios possíveis para o exer• 
cic io da sua profissão. Será apenas um médico em 
quem os ,..doentes não podern conf iar . 

Preconizou por isso a organização sistemática de cur· 
sos de actualização, não como até agora apenas 
alguns se têm fe ito, louvàvelmente e a título mera­
mente experimental, mas com carácter ma is arnplo, 
diversificado e obrigatório. Para isso, como acentuou 
o prof. Miller Guerra, torna·se preciso aproveitar 
todas as potencialidades existentes nas instituições 
tradic iona is, criar outras que as completem e esti· 
mulem e criar também a respectiva cúpula, uma 
espécie de órgão central coordenador. E principal· 
mente iazê·lo quanto antes. \ 

O que é verdade para os médicos é também verdade 
para outras protissões, designadamente para aquelas 
que têm alguma base tecnológica. Quando vemos 
como o homem hoje se esforça por considerar que 
a Terra é uma prisão donde já é possível procurar 
sair para ir jardinar por outros planetas, não há 
mais surpresas: tudo quanto é técnico é conheci· 
menta a titulo precário. Engenheiros, arquitectos, 
veterinários, agrónomos, tudo precisa de refrescar 
ideias para bem ser o que é. E dos próprios pro­
fessores, que pensar? 

A Ideia está madura, evidentemente está, como se 
prova pela pluralidade de iniciativas paralelas que 
se vêem de vários lados e pelo crescente Interesse 
que suscitam, não apenas entre os directamente 
interessados, mas em níveis sucessivos, do que é J 

prova, afinal, que o assunto tenha encontrado eco 
tão pronto na solene Academ ia das Ciênclàs. E a 
Academia não se limitou a ouvir esforçadamente, 
com a concha da mão na orelha, nem a aplaudir 
cortêsmente, pois se lançou a seguir em animada 
discussão. t: uma necessidade que os responsáveis 
sentem cada vez mais premente. 

rA1 Crédito Universitário 

~ BANCO DO ALENTEJO , 

IHTERCÂ.MBIO 
CULTURAL 

LUSO 
BRASILEIRO ~Ei\Rfio L:~ks]f Eº~J'õ'.t NOVA AGÊNCIA DA 

, ·LO NO GRANDE HOTEL 0K 
NO RIO DE JANE,IRO 

COMPRE HOJE M E S M O 
UM LIVRO DA COLECÇÃO 
DIVULG,AÇ,\O CULTURAL 

À VENiDIA EM TODAS AS Llv'R.A· 
RlAS E 'llABACARiAS DO PA1S 

ENVIE A SU,A SEN!HA ATt 
25--7-1969 

UMA INICIATIVA DO 

CEMTRO DO LIVRO 
BRASILEIRO 

PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 

...PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO -PROXIMO DIA 21 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 
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Gosta de ser português? 

«Se eu tivesse nascido na América, era a mericano», disse..1J1os um 
dos ent revistados de hoje. Mas todos três, com maior ou menor 
soma de argumentos, responderam afirmativamente à pergunta. 

• O Carlos N asctmento 
Lopes, ompreoado 

numa. l eitaria, disse-nos: 
-Goeto muito P<>r-

que sim! · 
- Mas vê lá se me ól­

Z;es um,a razão ... 
- Elu só sei falar poir­

tug-uês, não sel faJa,­
tiraincês, pc,rque é que 
hel-<le ser francês? A 
única llngua que conhe­
ço é o .p0rtu•guês ... 

Mas g06tava6 de visi­
tar outros pai.ses? 

- Gostava. Para ver 
como é. 

• Outro mifodo, desta 
vez o Joaquim Carlos 

Sousa: 

- Gosto, sim senhor. 
~ a tetu"a onde vivo, on­
de nasci. .• 

- Mas gostavas de c<>­
nrheoer outros lrugarf>S. 
não? 

-Gostava. Tamibém há 
outras ter,ras bo.nitas. 
a,lém da noosa. Por exm­
plo - Luanda. alé.m da 
~,rança, In.glaten·a .. . En· 
f1m, muitas. 

- Quantas, em teu en-

tender? Quant0s pal•es 
juJsa6 que ha,verá? 

- Aí uns dezoito! 

• O bar beiro sr. Fran­
klin Co1'deiro, cin, 

quentlío, encerrou estt. 
inquérito. Assim: 

- Então, eu havia d-e 
r ene.gaa, o meu Pais!? ... 

- Podia não gostar ... 
- Quem n ã o gosta 

oão é p (llt"tuguês! 
- Salu alguma vez de 

Portugal? 
- IDm novo, ru: uma 

v,e-z a Badaj0z. Nun.:::a 
mais - e não é ngocra, 
com e:sta Idade, aue vou 
ao estrangeiro ... 

- M as importava . ~ 
a66lm multo de f<!'..r na.s· 
cldo ricru.tro pais? 

- OI!he, se eu Uv.e-s.se 
na.scldo na América , era 
airr1.erlcan o, se em ESpa. 
nl'la. era espanhol. Que 
~ q,ue porl-e1:·l.a fa7~~ ? 
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Os Cursos de · Férias em Portugal 
. começaram . na Universidade de Coimbra 
por iniciativa de um dos seus mestres 

COIMBRA, 19 - Emuora .sos Lle Férias são, afinal, ai- . cto Laboratório de Fonética 
co.m grande êxito em diver- guma coisà' que tm,porta á I Experimental da Sorbonne. 
so.s Paise8, não existiam en· .-honra do Pais levantar. er : Dai para cá O cul\SO, que 
t're nó.s cur~os de férta.:3, a~é I guer, fomentar e enoorajar: 1 ganhou fama e prestígio além 
q ue, em 1925, o prof. dr. J oao i &se Curso de Férias que vai froot'eiras tem vindo sem­
da Pt-ovidência e Costa, que func 1.onar em 0:>im:bra d esde p re a aumentar de frequên­
estagiara em diversas Um- o dia 2-0 de J ulho não é. af:. eia e com repre.sentacão de 
y,ersldade,s e.st:rangeiras, to na1, privativo da Faculdade mai0t· númerQ de nacionali· 
mou a iniciativa da criação de Letras, não o é d a Univer- 1 dades O que actualmente de. 
de um d-e.sses cursos aqui, na õtdade de · Coimbra, não o é corre é ,36 frequentado por 
Faculdade de Letra.s, idela da pr(\pria cldade. il: do Pal.s estt·ange!ros 
que foi acette oom entus!as- inteiro». 
mo wr todos Os profe.ssvt·es I l) ÓUrso de F érta.s reve alto 
e e,,'J)eclalmente pelo d1reci:or 1 (>atrocinio. A. comissão ~da• 
daquela Fac,uidade, prof. dr. góg1ca era oonstitulda por 
Mendes dos Remédios. 1 todo,; os oro!"""°re.. da Fa-

Logo fot estabelecido o re.s- ' euldade e uma comissão ad­
p'-ctivo plano de estud·.>,s e o nlint13 trattva, pelOs profs. drs. 
regulamento, distribuíd oü pe- i\Jendes dos Remédios, -"Pro. 
las Unlversidades e<at'rangc!· vidência e Ooe~a. Oliveira 
ras. E o êxito fot de tat for- Guimar ães Carloa Ventura, 
ma que, na «BJblos». rev1,st.a Ferrand de Almelda, Ray­
da Faculdade de Letra.s. tam- mond Bernard e John Opi,e. 

Os trabalhos 
do XLV Curso 

bém lanoada no público nes­
se ano, oocrevia -se . ,Ganha 
tecreno, dia a d la, a inlctat'l­
va patriótica dos n oSSos Cur' 
soa de Férias. A. toda a parte 
onde chega o seu conJieci­
mento, nã'o há senão a mes· 
ma palavra de aplau,,o e de 
louvor. E': nas regiões ofi­
ciais. é ent're professores. é 

O.i a lunos do XIV Curso 
de F'é r ias da Faculdade de 
Let'ras, que decorre em am­
biente de crescente interesse, 
haviam visitado a Untversi• 
dade. cujas d<apendências per. 
corrt1 ram demoradamente; e 
hoje deram o primei.ro pàs· 
seio de estudo. Em autocar. 

No primeiro cun&.:> tnscre- ros. visitaram Conlmbrlga, 
veram -se 111 estrangeiros e 58 Condeixa. Fi.gu-elra d a Foz, 
n.ac1onaJa, tendo no entanto M lra e cantanheàe, para r~ 
sido frequ«1tado tpor 58 e 22, gressar ao princf,pio da nol­
r e:s.:pec\!ivamente. O número , te. 
de nacionais fOl, então, con- Nos loca is de interesse hls­
siderado excepciOClad, dado tórico, g,eográfico, arqueoJf>. 
que o curso funcionarva dU· gico e turístico fiz.eram pa­
r·ante as férias e de d ia. lestras elucid~tivas os srs. 

prof. dr, F,ernandes Martins, 
que d irigiu também o pas­
seio. e re-v. Nogueira G'OD· 
ça lv<as, professo,, de H lstórla 
de Arte n aquela Faculdade. 

entre p0Htlcos de qualquer Foram pro!eS6ores os drs. 
matiz, t<>dos compreendem Providência e Costa., D. Maria 
que vat nessa em-presa, a da Luz Sobral, que era pro. 
mais bela e a mais almpática fessora do Llceu Feminino; 
de quantas lnlclat,vas de dr. Oliveira Gulmarãe.,, dr. 
a,proxlmacão reciproca de Virgílio Correia, G<>nç&lves 
Portugal e dos palses estran- Cet·ejelra (actual cardeal,pa­
gelroa, que marcham na van- triarca ) e Correia Monteiro. 
gual"'<ia do progre~o e da cl- EnL're muitos mestree estran. 
viUzação, até agora se tem geiros, o grande romanista 
felto, . · prof. d·r. W. Meyer~bke e 

E mais adiant'e: •Oa Our- Pf'Of. G. Meun!eur, dlrecto«· 

Serviço regular 
de passageiros 

enlre LISBOA-CAIA, 
• com ligações directas 

a MADRID 
1 A partir de 1 de Julho 
1 próximo, a TJ'ansporta'dora 
1 Setubale nsé, de João Cândi-

do Belo & e.• Lda., estabel.,. 
1 Oe- um novo serviço semidi· 

recto. entre Lisboa (Avenida 
5 de Outubro, n.0 54) e o 
Caia, com parag-ens apenas 
em Setúbal. Montemor-0-N<> 
vo, Estremoz e E lvas, com 
partida de Lisboa às 8 horas 
e chegada à fronteira do 
Caia às 12,30 horas. 

jl.ste novo serviço tem li, 
gações asseguradas directa­
m-ente para Madrid, com a 
Empresa Auto-Res, cuJo.s au, 
tocarros partem do Cala às 
14 horas, dispondo .,..;.,, os 
passageiros de 1 hora e SO 
nünutos para almoço no re-w 
taurao te do Caia e para ar, 
formalidades fronteiriças. 

O horário de chegada a 
Madrid, é às 21 horas. 

No sentido de Madrid pa 
ra Lisboa, os autocnrro.s dt 
Auto-Res partem da capital 
" panhola às 8 horas e che­
gam à fronteira do Cala às 
15 horas, tendo all llgatão 
com os da Empresa Bel-08, 
qu<a partem para Li&boa às 
16 horas, chegando a Lisboa 
às 20,30 'horas. 

~P~!.~.?~~~ 
Representantes: • Aymami Peig . lda. 

Av. Grão Vasco, 45, r/ c., Esq. Llsboa.-5 

Este novo serviço integra, 
..se na polftka de !om<anto 
turlstlco empreendido pelas 
autoridades dos do;6 paleeB 
e será fei to todos oo c!Jas, po 
<lendo oS passag<airos fazer a 
viagem completa ou apenas 
em parte do percur.'30. oontl· 
rtuando os bilhetes válidos 
pa ra o restante. 

Além disso, as duas ein· 
presas asseguram Hga<;ões às 
resp.ectivas redes d e trans­
porte de que são conce.salo. 
nárlas em Po.rtugal e E«pa. 
nha, o que pennitlTá aos pa .. 
sagelros e.!COlherem lt!ne.ré, 
r ios para zonas <fe pralai, 
mooumento.s. tout'o.s, eaca, 
etc .... 
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COMEÇA ESTA NOITE f ~ 

O FESTIVAL DA CANÇÃO , 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

No Casi no Peninsular ela / cla:ssificação das meloJi as a 
Figueira da Foz, inicia-se 1 ·Concurso. 
esta n oite, pelas 21 ,45 horas 

1 ,> nono «Festival da Can,ão 
Portuguesa». certame musi­
éal ligeiro já com Il_!Uilas 1 
t-radiçoes no nosso meto ar­
ti&\ico. 

As dez cançóe-s fina listas 
têm os seguintes títulos: 
«Cantar da minha terra» , 
«ô trasmonlaea», «A m i g a 
borbÓleta». «Cantar de ami­
go» , «Vamos bailar o vira» , 
«Promessa de luz,, «::in ma­
nhã», «Prelúdio de soltld.ão», 
«Três segred os» e «Canção 
do novo soh. 

Concorreram a este Fes­
tival composições de 162 au­
itores: um juri (que reuniu 
O dr. David Mourão Ferrei­
ra , os maestros Belo ·Mar­
ques e João Nobre, o s•. Se­
~ero Biscaia-.presiden te da 
Comissão Mlltflicipal de Tu­
tismo - e o dr. João San­
tan a) escol heu as dez can­
ções finalistas. que vão ser 
fote"pretada, por L e n i t a 
Gen til, Sissi. Maria da Gló­
ria, L e n a Braoco, Valério 
Sil va e Ga-brie1 Cardo.:h>. 

No festival, que tem a.pre- ' TAUROMAQUIA sen tação de Airtur Agosti-
nho e colaboração dos acto-
res Varela Silva e Paulo 
Renato, particLPa a orques ... 
tra ligeira dirigida pelo 
maestro Tavares Belo e o 
coro misto da Emissora Na­
cional. 

D o i s nomes :tobr~ssae m 
âo «casb de atracções: a 
austríaca Marika Liechter 
~(que, recenteme-n te, partici­
pou nas «Olimpíadas da 
Canção», em Atenas) e a 
«:et;tre1a» de cinema e;;;pa­
nhol Marina. També,n Ma­
ria Valejo apresen tará a 
composição «11; Lisboa• (ela 
(lu,pla Eduardo Damas-Mo­
nuel Paião) orquestr ada pel,o 
maestro Augusto A1gueró. 
também se desloea á Figuei­
r.a da Foz: está integ-r~do 

O es,pectáculo de amanhã 
s,erá t.elevi!ionado sob di­
recção de Helder Mendes. 
Toda a ol\ganização do Fes­
tiva•! pertence ao maestro 
Eduardo Loureiro. director 
dos serviços musicais da 
Emissora Na cional. Com o 
convidado especial, ~tará 
na F igueira da Foz o sr. A·a­
gusto Marzagão, director do 
Festi val Internacional da 
Canção Popular do Rio de 
JaneLro. 

Cu r ro Rom ero retira-se parte. Faça-o saber a os 
J m·eus admiradores e ao pú -

Curro Romero, chamado I blico em geral. Se tomar 
«o Faraó de Camas> por part e em alguma corrida 
sua arte e naturalidade, est e ano serâ desin teres­
mas. também, genialmente s ad.am en te na que orgam­
desigual como o seu homó- ze a Associação Espanhola 
n imo dll. novela d e P erez d a Lu ta Con t ra o Cancro>. 
L u g ln, anuncia rescind ir 
todOII os contr.ato,; e ,r-e·tl- Armando Soares regre ssa 
rar-se definitivamen te do Armando Soarns r ecebeu 
tourei-0, <anté as anormali- no México a noticia d e qu e 
dades exi&tentes. e a d esa- é pai, e regres.sa para co­
gradáve1 pugna de vários nhecer o seu prim eiro fUho. 
sectores, qu e em nada be- d evendo estar em Portugal 
neficlam a nossa incompa-· antes do próximo dia 27, 
rável festa nacional, e qu e dúmlngo. em qu,e rea parect 
têm servido par,a de&mora- ' numa sensacional tourada 
lizar ao.s que nela tomam a realizar em Setúbal_ 
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Ili,() jurí qu~ ~ tabelecera a 

O ,Proscenium 
de novo 

Teatro da Trindade SOLAR .DO MINH.O 
(F . N, A. T.) 

AVISO 
de: .EDUARDA MARIA 

RESTAURANTE TIPICO 

em Alfama POR MOTIVO DE FORÇA MAIOR, O ESPECTA· 
CULO COMSTITUl1D-O PELAS 3 óPERAS DE ROS 0 

SIHI, «&CALA DI &ETA», «CAMBIALE DI M.ATRI­
MóNI01 E aADINA1 É ALTERADO, PASSANDO 
A SER APRESENTADAS UNICAMENTE AS óPE· 
RA9 dCALA 01 SETA1 E ctCAMBIALE DI 
MATR-IMONI01. 

COZINHA MINHOTA - o cargo d e Júlio Reis 

Nas noites de hoje e 
amanhã o Proscenium 
'(grupo cénico do Sindica­
llO dos Em:Pregados d e Es­
erlti>rio do Distrito d e Ll'3-
boa.) volta a a.presentar na 
Sociedade Boa União, em 
Alta.ma o seu ea1>ectáculo 
cSUva Vicentina>, uma r e­
col:hed e textos d e Gil Vi­
cente encenados por Pe­
dro Lemos de forma que 
tem suscitado os maiores 
aplauso, . 

o e.speotáculo do Pros­
cenlum repete-&e na Boa 
UIIllão devido ao g·rande 
êxito alcanoado da. pri­
meira vez que o 3:grupa­
mento ali se M>resentou, 
como então noticiámos. 

Com .S!lva Vlcentin.a> o 
l\roscenium d e u Já nu -
merosos espectáculos em 
todo o Pai.!. tendo tomado 
1>a.rte ,recentemente ,no F·es­
t!vrul de T·eatiro Popular de 
Coimbra. 

T EATRO DA 
TRINDADE 

(f, M. A. T.) 

Hoje, d i• 19, ó, 21.30 
Espectõculo -..bsidlodo pelo 
f'unda·çõo Coiouste Gulben'kio n 

2.ª Récita dos ópera s de 
R06Sinl 

LA SCAL,A. DI SET.A.. 
(A 69C>.0A DE ~EOA) 

LA CAMBIALE 
01 MA.NIMóNIO 

(A GAMBIAL 
OE MAT!tlMóNIO) 

Polo Companhia Por tug uesa 
de 6peu 

Maiores de 12 onos 
Oi'EAA PAAA TODO O Pú-
18Lla> A m.EÇOS POPI.R.A.RES 

- 0690E - 5$00 
O Té.AlRO TEM M.' CON­

DIOIONAOO 
Dio 11 - 4.• RtCITA DA 

6PERA. cWE RTHE R• , 
OE MA.SSENET 

4razões 

FADOS • FOLCLORE 
(Gerê ncia Artís t ica cte César Morgado) 

ltU A DO VIGARIO, 60-ALFi\MA, TEL. 868111 
M/ 17 eftOI 

Vidros que descem 
na vertical. 
Vidro giratório 

na. porta da frente. 

·,c::!r' O único carro até 55.000$00 
com vidros de baixar, traviJes de disco, 
volante desportivo. potlncia 47 cv (DIN), 

135Km/h 

J 

FIAT PORTUGUESA, S.A.R.l. USB04-~ Eng. Duarte Pacheco, 1s • PORTO-k. c1os Aliados, rl3, E EM rooos as N>ENTES FIAT oo PAls 
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Pl'OCUrav.a: essa corrente de 
afectividade, essa maré de e 
bons sentimenr:0s, esse amo-

NO SAO LUIS 
E ALVALADE 

DIARlO DE LISBOA 19 JULHO 1969 

' 

Prémio <<Maria Matos)> 
PRIMEIRAS 

EXIBI 
COES 

ralismo saudável e repassado 
de pudor, ei,..~a sim1patia. e.s~a 
alegria, essa arte d-e cons· 
t r uli: encontros, adrntráveis 
eneon t.ros. Porque o -humor, 
quando ex iste (e efectiva­
m.ente existe mmta.s vezes ) , 
sur ge cinvolw,táriamente», 
com o Que involuntáriamente. 
Não tenms aqui o «gag» fe-

turaa e as desventuras de 
um casamento (jovem) P.m 
questão. Diga-se. para tra n­
quUizar as gen f,es_ que o r.a­
samooto se s:alvéli - S. 

Ti:ã~~~ - ,,llsta noi(c • NO EDEN para peças inéditas 
ltllALIZADOlt - D i r k d 
IN~~:;:llTES - Karcn ríl~i~t .. ;:.n:." .. n a s e autores portugueses 

::~=-;~~~:~ic L~s~ie r~:: R~<\LIZdAÇAO: Berna rd O «Pl'ém10 :\.Iar1a }latos11, de Outubro naquele te.uro. 
. ~~ar , ;- ~. no ~alõ: de 20 000$00 foi Lns- . O ju,ri é constitu ido pPJ06 

rozmente programado com 
cronomét.rica r e g u lar ldade, 

quale. i IN!t:ltPltETES._ J "!me s / t1tu1do para assi,nala r a pró- ' sr.s dr Luíe l'i'ranctsco Re-
«Nous somme.s t rêt;; . EDJe», · Cobu rn, Ca n11ta SJ)aru. xima inauguração do novo l belo. dr Costa F'er,reira F'<.: r• 

No rsTi'in10 444 c<>mo acon tecia nesse fali= o 
di~ J~ie, a _nrha: a l'Ja~·a, 8 A~do Re.y. ~ teat,ro Maria Matos. O Pl~é-J nando Gu~mão, dr. Aiexan-
~1~fune. e Nta f1 ase re..sume ·~ar . . n~ hora;., vagas•. mio. :iniciativa da empresa l d•r,e Baba e lgrejas ca-etro. 

• ,:;, 1 UIII ' e in.mpor tável •O grande 
TITULO: ciO Casamento> amor» com que 1:jtutx nos 

(uLt: l\lariare ou MazeJ qu i.s lu dibria r . Em BetTI, é 
'l'ov, ). · d iferen te: tud'v flut . expon­

ltEALIZAÇAO: e I a u de taneo, consegu ente, tm prevl· 

A obra é um testemunho' ~ df1Jrne ontem ~l-read? no : d esta eaB~ de Ae.s.pec.t.ácu~os J _Com_ o mesmo objectivo 
dado do inte rior do s mun- en. t~eomend~~ e po1 um I com a coJaboraçao da S0c1e- s~o cr1ados os prémios «Ma-

. . . ( ) e s t ilo umadurec1do. que en· . <1.ad,e d,e Escritores ,e Com,po- ,·1a Matos» .pa,ra 09 m,e~orres 
do ts ) d a P1:1b_I,ctdade ~ da gh.:>ba fac~ore.s d e ritmo e de I s itores '~~atrais. d-est:llina-se art.1gos crónicas ou ensajos 
m ~~ 3 feF111~1na -te unL_ve r- humor m vulgat-e.s, ao servi . a galardoar originais de tea. dedicados á vida e ás actfvi. 
:a:izad~~)~o 1 ª~-~n orgas~r;:~ ço,. embOra do d ivertimenLO t;o portu gu_eses, qu.e deve· dades artísticas de Maria 
do (s ) em rertras e normas - pu,o, 1 rao ser i,nédHos, mas podem :Matos. como aclrjz. professo .. 
e isso conslitu i o seu pr'. n~ J ames Cobu rn., encdrna uma ser~ ~daptaçõ~s de obra'* U~ ra e .escritora, publ lcados ,ou 
cipa l atractivo e 8 sua L· in- í 1gu.ra de um ha?tl ~Lgar1sta. te1·anas nacionais. e:nit tdos em pi·ogramas <le 
cipa t limita ão. P ext.1emamente s,mµatlt.'O na . AJ peças concorrentes de- rad io e televisão. A entr.ega 

Berri (1968) , s ivel. Uma palàvra (o cyes• 
IN'fí::RPRETES: e 1 ,. ude no casamento ) , um gesto, 

Berri, Eliza.betb \Vie- um a repetição. um pormenor, 
ner, Régine, Luisa GoJ. um d eslize - tudo 3e insinua 
peyn, Grégoirc Aslan. dlscretament.e p::ira no,3 leva r 

Passo um olha r oela págt- a sorrir. E, contudo. há em 
na do.s espectáculos do jor• Berrl uma imensa tristeza. 
;nal e não encontro nenhum Claude, o pr·otagon ,st1:1 (ln· 
f1lme ( c9m excepção de uma terpretad·..> pelo próprio rea­
obra·pl'ima em reposiçfüJ, lizador) , é urna personagem 

A Hoguaiem clnematográ- sua ~moralidade Ao longo ve1·ao te1 uma dun~.ção en· dos prém ios. cujo valor to-
fica utilizada pplo realizad or do filme desenvolve-se uma tre du15; e Lrês ho.ras, poden- tal ascende a 7000$00 .deverá 
é a do instante, da fixação linba, por vezes subt.U de do ter um mín imo de Qua· ser feita até 15 de Norem· 
_ isola-da e não slstemállca cr~t.lca a certos. ai:;pecto.s m·.>- tro pcrsona?ens e o máximo bro o juri é constituido pe­
- do g,es(o e do olhar. a da ra.1s. ffissa cri tica é, porém, ~e . de1,asse~. exclui1ndo os los sr.s. drs Lufs de Olivei­
publ1c1dad.e filmada em su- r:1ta sempre de boa d1sposl figuran tes . ra Gu i1J'I r~es e Fernando 
ma. Não possi bilita um t1·a- çao / Os concorrentes d~v~ão J 1'elxei ra e pelos actores As­
tamento rigoroso dos temas Uma das Qua li dades do r_u. ap1·:s~ntar. sob pse~dommo. sis Pach~o. c~ra<.lo R ~bei­
abordados. mas permite Lre· me é, al :ás. o facto d,e nao 6 COPtas da sua obt a até 30 ro e TgreJas Caeiro. 

· ,Roce.o e os set.t.3 irmãos» }, estranha: passa nele uma 
que se P<>ssa comparar ao que inapagável noota lgta . uma in­
ontem se estreou no ~'t.Udio comod ativa subm1s!=;âO uma 
*44. Trata-se do melhor filme sinceridade dema1.::iado frágil , 
~ançado nas ultimas semanas uma msen.s ibl11dn~e d ema­
!J'rata-sc de um dos 'melhores SL3dO viva Se repa rarmos 
filmes do ano. Setl"ia d cplor.1- bem, romantismo. ctLõamento, 
yel que O leitor O perdesse. e tudo o mais vai-.se afun-

chos cheio ... de humor e nele- Ler, apesar de .ser uma pe!.1· 
za gn.i.fi cu . como, por exem· cula _ ool lcia.1, um.a unic'a si­
p lo, a I filmagem-de-Cla l'a-e,r1. tuaçao de v10lênc1a 
quai1to-mode1o e O filme -Je· Contrária mente ao que é 

cC'e.st vraim-ent ulile parce da o do lrr-emed,áveJmente: 
que c'est jolb, como diria O Isa bel começou por nâ·J a mar, 
11etit Prince com toda a sua Claude aceita um c:a~amenw 
abedoria das coisas. E é a.s- que (e aau1 é o oroblcma) 

-LeJevisõo de Pat1·lce. habitual, pode extrair-se da 1 
Toda a obra reflecte e,VI· bi>!tória a segutnt.e moral: o 

dentemen lc a6 timttações las crime oompensa e vários c1·t- , 
pe,.1·1mssas ) ideo'óg i e as: do mes constit uem uma actiYI· 
sistema a que se refere. O dade alnda mn ie. compens:ató­
í il me (incontes tá velmente LO- ria. 

sim: Claude Berri real i1.ou quis e não quis O casamen. 
orna obra envolvente, sedu- to-in13titulção. celebrado num 

,tora e fascin ante, plena de mal'avilhoso es:Pectáculo. é 
)n.teligêncla, •ubtileza, hu~ at ingido em todos os pon t.::>ci: 
,nor, fantasia e encan to. A na cr.an<:-a anteclp;,1<la. na fu. 
l1istória é muito s imples, e tilidade da mãe. na mgenm­
de ta l modo que chegamw dade do 1>a1. n..1 sordidez de 
.a !1)€nsar qu,e se trata de uma uma h1stó l'ia de m ais ou me­
.análise documentai! sobre há- nos adu ltét" O a entrelaçar-se 
bit.os h eb,..icos. ~las não, na- num ' negócio (p1·6.spe1·0 ) de 

cunte pela sua 11ternura» e Bernard Clrard , o reallza· l 
pe:a ,5ua «s ·n eer1dade», dir· dor. d irigiu com br11han tism o 
-.3e-ú) e um produto ide1'10· este filme onde. jocosamen te. 
gico de uma pequena hur· se pr·opôe á aprovacão o tn. l 
guesta ela sociednd.e d ita Ja dividÚallsmo fora da 1e1 no 
abundanc in e do consumo mesmo ,plano do Lnd lvid ua­
Cin ta ar: and:rnça.,;, as veo- Iismo dentro <ia le i. - H. 

da disso. fil1sa é apenas uma d iamantes O contraste, a dis- ....,, 

::~~ ~fve~~~nr!~~e N;1~~i~: ~~n~ac:::rn~ó~~=g:·i: :~~~:~ AS FESTAS DE VERA O 
d a.de surpreende-nos o ritmo de coi.sas vivida,s e a viva· 
ondeanto. •s cons,a ntes gui· q u,, e!• deliheradamcnte e•· NA REGIÃO DE LEIRIA 
lladas, as vii-ageru, sucessiva..:;\ quece, \gnora . reca lca. é, .. ~em 1 

que se operam na nal'rativa. duvida. um dos instantes 1 
Supomos de início que é uma mais pungen te~ deste filme LEJ HlA, 19 - lncluem-se peça em tr@.a actos ~ lo Tea- 1 

cx>média banal, trad icional· admirável. no programa <;i~s Festas_ de tro Experlmental do Porto; 1 
m.ente d ivertida. que vam·.:>s Va.ler ta a penu analisar ca- Verao ~a Reg1ao d-e Le1r1_a, dia 23, em Mon te Rea,l, às j 
y-er, e, ·de repente, é já, feJ iz, d~ figura '3.eparadarn~nte. Re. pro~1ov1daa .P~~a Com issao 21 e ~O no t:erreir? da 1'=1reja 
mu ito fel iz ma um pouco g1stem·J:s apenas Regine, uma Regional de 1 Ut ismo, o «Con. dp, Sao Redro, «Silva V1oen­
:amarga, um; h.ist6ria de amor presença mon..:; truosa, ,mió!i- cuN:o Internacional d_e Pezca tina». pelo Gnupo de Teatro j 
que sw-ge. de JeitUI·a do quo ta , inSOl-en ce, agressiva, de- D_esport:va no Rio !-1.s~; di a t P roscenium,. Dia 12 n.a 1 
tidiano, de obServação miu 6astrada. devoradora, como 2.l, ~ 21 e 3~, ex1b1çao do cidade, n a Sé, àe_. 21 e 30, j' 
dinha e comipreensiva da.; escandalo demaaiaclo vivo de Gr-~po de Ba ilados «V4:_1"~e audição mustc ail pelo Chorai.e 
eolsas vtügares. De subito. 0 uma famflia honesta e pres. Caio~, .no T eatro José ~uc10 Unive r6itaLre d e Nancy, «A 
filme envereda pelo i>0man · ügiad.a .. E deverlamos fala:· da S1lva e proya de v~nhoe Coeur J ole, . To.dos 08 espec­
\.ismo descabel ado pela i.m· ainda dos ,·ostos . deBse:s mu i- no parque da c:dade; dia 26, tá.cu103 são de entrad.a gra­
possível aventura ' c.:>m a eas· tos rostos i.n-uWtituíveis que d!aputa. da prova _LnCerna- tuHa No d i.a 15 havel'á tam· 
trangeira, pel o reencontro ,partici-pam no cnsament\J : {;oes; ~ la. ~7, prova mterolu - bém na cidade a festa solene 
com a oa t.ureza, 0 sol, a nu- nessa cen a de com un hão. rit· b~s ~ m?~v1d uaJ, às ~18_ hora.s , da padroelra. Nossa Senhora 
d ez, as verdades P.lementares mo, e>: aitação da vid:a e acei- d 1str 1_buiçao d e prem1os no da Encarnação. De 14 a 17, 
Ju1,gamos entã·J: Que O d•·ama. tac.;ão contente de tO<las as referi{]? teatr?, Espectácul06 na Batal ha, as: grandei e tra­
l)equeno, mesquinho. desagra- coisas, absolutamen~e todas. ao ar hvre. D1a 2 de Agos:to, I d lcionais fes ta d vi.Ja em 
O'.ível va i. eclodir. Mas não Apenas uma re.1.erva : a tr~ )ocal das «A i·voroo». em s a · 
Eecri' corta .• e deriva ,para multo breve sequência final Sao Pedro de J\l uel, á.s 21 e lo_~~~r de Nos.:;a Senhora da 
11.ma lenta, saboreada, amável parece me inulil e redundan- 30. «A Raposa e as Uva."::,, V1cor1a. : 
• ,contagiante descriçã'v de ce. 'l'eria sido mel hor jogar 1 

~:~l °tli~~:.~º ~~1:t~do. aYn~~ ~o ~::
1~~\~a;en:~l).p~~!~~~~~~ Fe1··ra do Artesanato 1 

uma cena fm al, numa for- perigosos. Sequência d.18pen- 1 ! 
tnula próx ima do modelo i.n.i· sável, que pas.sariamos bem · 
oial , mostrando (em in1agens sem Yet·: se quiser. leitor, 
desn,ecessária..3) o casamento Gaia á meia-noite, quando já p A e 1 
•alguns anos depois». 1l ag tO· esl:í de[_initivamente conheci. ortugues em asca1s 
da;; est.3s mudanças torna1n o do um filme que va\.eu a pena 1 
{ilme d espistanle. A estrutu- conhecer. Á meia-nol Le como 
ra é !napreeru,ivel, a inten· Cinde1·ela. 
tiJ tndefinivel o desenvolvi.. Em comp'.emento: Um ex-
1nento incspera1do. Bcrri exer- ce1enle desenh-J: animado ita. 
eita-se no devaneio e na irre- liano, «A Vidait. Tem rela~ão 
t ~·êncla. Há aqui satisfação. com o filme de fundo. Com­
Uá também loucura. O pri- pleta o programa com a nota 

Eslá marcad ii. para o pró­
ximo dia 1 a tnauguração da 
VI Feira do A1·te.sanato Por· 
tugu&s, à entt·ada da vila · de 
oa.~cais. 

rneiro prnzer é dele, mas nós justa. À semelhança dos anos 
va mos parlicipar. Como nu· EDUARDO PRADO COl'.lLl-10 anteriores, a fe ira que é pro­
m~ fes ta. 

O tom é es,;encial. Aqul ou 
lJl, a tim i<lez, uma espécie 
de relralmento, uma dócil 
aceitação dos outros. 11: de· 
p0!13 a gen tiJeza, o sorri o, a 
relaç-ão de ternura e dellca­
<leza. DeuU,m lacto, um quase­
J))émy, Por outro, um qu ase­
...A.belai, ·a. ~las ludo polvilha­
do de referências. Bagar (o 
,eu retrato, Já nosso) irro m. 
C>e · de uma parede.' Alguém 
lê «La 1naison des rendcz­
.it,ous,, o mais erólioo dos 
Rdbl>e-Or lllet, e recomendà o 
lh(!2· A descontracção de Ber. 
ti ê premeditada. Mas fun· 
eiona, ah, Bim, funciona, pt'O­
àuz todo o encan to que se 

E NA VERDADE UM CASO, SENÃO ÚNICO, PELO 
MENOS INVULGAR 

A 

FEIRA POPIJl.4R 
c6?&l~B04 
A FAVOR DA COLONIA BAL"lEAR INFANT IL OE ,O SltCULO. 

QUE SE MAHTiM ABERTO AO PUBLICO E QUE 
CONTINUA A ATRAIR MILHARES DE VISITAHT"ES 

TODOS OS DIAS 
0t STAHDS 11 DAS MAIS CONCEI TUA DAS FIRMAS APRESENTAM 

PRODUTOS FAMOSOS, NUM;. DEMONSTR;.ÇÃO 
DE ELEVADO VALOR 

TODAS AS A1"ACÇõES ÉM MOVIIM~TO CONSTANTE 
O E TUDO PAR'A COM ER E !' AR A •B E BER 

Ab~rturo às 19 horos 
HABILITE-SE AO SORTEIO DE UMA MOTORIUD;. CAS;.L 

OFERTA DA MET;.LURGI;. CAS;.L, OE A VEIRO 

movida pela Junta de Tu ris­
mo da Costa do Sol, com· 
preende barracas com artigos 
de . madeira, de cobre e de 
ferro, bordados e rendas; te· 
ceJage1n, mantas e tapetes; 
palha.palma, vime e banho; 
filigranas, tartaruga e madz•e­
-pérola; latoeiro, cor,reeiro e 
canteiro; esteiras e cestariá; 
cerâmica,. bonecos de barro 
e de trapos; mobiliário rús­
tico, dooes; q u i n q u i 1 h a. 
rias, etc. 

Não faltarão também 
i<stands)) do Brasil e {las pro· 
vínciaS ultramarinas onde os 
visitantes enco.Íltrarão inte­
ressantes artigos ut ilitários e 
para ornamentação. Os visi­
tantes encontram ao se u dis­
por também exoelent,es res­
taurantes ~om apeLitosos e 
tradicionais pratos. 

A exposição ence,rra no 
d ia 7 ele Setemb1·0 e está 
abe1·ta todos os djas da• 16 
horas à l da manhã. 

ESPECT ÃCU LO 
DE 

MORGADO 
--- Amanhã .á tarde á5 16 horo$ --­

Às 2 .... /eiras: descanso da Compa nhia 

NA SALA FRESQUINHA DO Adultos 

tz,t,1: 111.~, ,: i il! 2 SESSõES 
20 .. 45 e 23 h. 

NO.TA DE ABERTURA 

NO MUNDO DA FANTASIA 
Sob ta l a.s,pêcto, a oo,i.ca re-y;ista (RJ-l'E, .RJ-TE) 

uctlla h'nente em cena cboga, por vezes, ao dC6ilumbra· 
mento, pela harmonia ,e acerto dos tons, peWI& mutações 
á Vi6 tA do espcctador (a evocu .a11 d usõe5» e os ,enca­
deados» -06 imagem cinema tográfica), pela riq ueza, bom. 
-gosto e fanta&ia dos trajos e dos materiais uli.Uzados. 

Em LaJ matéria somos rCis- Hoje, fazemos, com 6llf­

prcenden te f3ci tidade - famas dizer: naturalidade - , 
estes espectáoolos para os olhos, que r.ransformam o 
palco ora numa fon te luminosa <k efei tos surpreendentes 
e variados - ora nÜma grande peça de fogo de arlíficio, 
feérica e corusc.ante, pan regalo dos olhos e recreio do 
espírito . 

«D. Notícias», 18/ 7 / 1%.9 

HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

maiores de 
21 

anos 



DIARfO DE LISBOA 1!t JULHO 1969 PAGINA 1 

O virtuosismo de um fotógrafo , 
que se tornou realizador } 

Por OLIVEIRA PINTO nu l,1aae ae narra~iio BarLleLC 
abaridonou. pots, a fórmu !a 1 

17 FESTIVAL NTERNotluCfW. 
tELCN: DE SAN SEBASTWI 

S.-\:'l SEBASTIAN - Not(I. 
ve,I exercício 'de fotografia, 
autêntico virtiuooismo, é. em 
resumo, no que resull.'.a r1 pe,. 
Meu-la «Una machia rosa• 
( «Uma mancha cor-Oe-rosa•) 
a segunda apresentada a con­
curso no certame. pefa l tá 
Ha. 

É seu autor E nzo Muzzt, 
um extraordinário fotógrafo 
recem~mnte chegado ao oi­
nenra e Que. no ano pa5.3ado. 
obte>Ve no F,esl~vaJ de Ber­
lim o «ÜrJo de' Prata» com o 

p ro tagoni.sta. o realtzndor 
pr ocura da r vid a ao relato. 

Con(ud o, aquele não cteixa 
de .ser um traço a rgument'al 
que fica d iluído, novamente, 
na espect.aculosidade eterna. 
c:Una macchia rOS"a» é isso, 
efecf.ivamen Ue: a forc:a ná 
cor . belamente conjugadas as 
vária3 tona lidades, a suges­
tiva com.po.sJção de p !anoJ: e 
!> exc,,Jente fundo muslcal. 

A acção inexis1·ente Pre­
tende se r, d e quando em 
qua ndo, compensada com a 
11rofundldade no d!áiogo, 
mas as personagens não res­
ponde,m a uma com1p06:ção. 
São, simples,men te. como ob· 
jecLo.: que decoram a poltcro; 

G krncar lo G iuoioni (foi 11D1n id Copperfield11 D2 TV) é o foló· 
1r:1fo r etratouto por Eozo M uZ"1:i em (c l, na mtincebia ro.)a u 

filme «Come l'amore, que mia fotográ.fiea de que Enzo 
ali tivemos oportunidade de I Muzzi é me-,tre. 
ver com apreço. A bela Delia Boccardo e 

Em ambas é patent'e uma G-iarrcaf'loGianinnl, o totóg:ra­
olara in rluênc;a da anterior fo, (o publ1co português co­
prot issão de i\luzz1. O s et1 do- nhece-o bem como protago­
m..ín · da caroara, os enqua- nis,ta ct.o apla,udido folhetim 
draniento.s, cada plano e a «Da.vid COI.)perfield». com ba­
cor, tudo resulta d e extraor· se na óbi-a hc;>.mónima. em 
dinária p lasi:icidade e beleza. Cemipos apresent~do. e o m 
A compo.slç·ão domina, é evi-
denf.e., um qua.s.e inexlstente 
tlema argumental. 

Em •Una l\lac-ohia rosa,, 
\llm jovem fotógrafo ii:aliano 
regt'~sa de uma vlagem pro. 
f issi&na.J á {nd!a. Os novos 
contacto.s com Roma trazem. 
por con t.ra.pos!ção, at1 recor­
da~õeg da viagem; e o seu 
est.uõio de-volve-o ao de.sfi.!e 
quotJd ia.no doe seua amlg06, 
d() s.eu gruip0 e das suas re1a-. 
çóe& amorosas. Enfre.nt:a, de 
no'Y-& também, o carác(er 
comrplexo da irmã a quem o 
u ne p rofundo aiecto. EJ.a aui. 
cida-se, por f.im, e ele, ferld-0-
e suripreso, deba.te-s·e na dor. 
A moote daquela acabat'á por 
o levar a procurar o senWdo 
e conteúdo da vida. 

Mmzi tudo subordina. com 
gooLQ requintado ao brilhan­
ti6mo das imagens (uma su­
ce&aêo de fotografias da l n· 
d ia con;;:t'ilu.i um modeto de 
expreesão cinematográfica) e 
por vez<>;; ln Cerca.la. co!JliPO•l· 
ções., com._ certas remin:scên· 
oias- de F ~llin.i, qu e são br i,, 
Jhan~ quadros de sugest:i. 
Ya a;t.tr·ae~ã-o vi.suai. 

Com o suioidio da lnnã dO 

-Tol 8617 ,ó - (ADULTOS• 

HOJE, Z SF.SSõE.S : 
."5 20.45 E 23 H. 

2 HORAS DE RISO 
ABSOLUTO 

p~j~ 
t ro:k;çâo do R. Lobato Forio 

e IRENE CRUZ 
e J OÃO LOURENÇO 
e At(TóNIO ANJO! 
e GRAÇ" LOBO 
e DAVID SI LVA 

no ccwnondo de umo nova 
Compol'.'lhio 

cenário de Joõo Vieira 
AMANHÃ: 

Ultima represe ntofões 
às 16 • 21.4S h . 

êxito, pela RTP) desem pe. 
nha m eficazmen t.e seus. pa­
peis. submetido.s. sem temor. 
a. numer~os pr:meiros pla­
nos. Valeria Aloriconi, na fi. 
gura da irmã do prot:agoni&­
ta sttplanta-o, talvez. porque 
a sua personagem, ainda que 
pouco explícita, possui um 
dramatismo que ela pôde 
concretJJzar. 

«Changes» 
ou as mudanças 

convenientes 

cláseica de contar uma h1.z­
Lória Diz-n0s al nda que n a 
juvenrnucLc hf1 sonhadores e 
ac~ivo.3. Apre6enta-a an t:beli­
cista e, ao mesmo tempo, 
desejosa de ocupar posi('ão 
no mundo de hoje T rata -se 
de cin-erna de e.2tiListic8 mo­
derna e a musica deisempe­
nha um papel preponderan­
te, de inegável interesse. 
OartJ.ett, acertadamenne. e5-
coiheu Para os papeis princi· 
pois. actores jovens e desco­
nhecidos, estreantes quaie to- t+ 
dos e!e,.s A bl.stória ganha 
a3S im basl'ante em aulentici-

No fil me Halia no <tUna macchia rosa,, Valeria l\1or1con.i. 
é a ir mã do fotóg rafo QUC chega da lnd ia e. pour o 
depois, sofre dolorosa s u r p resa com a morte daquela 

fJaH Bartlett é um produ- dade, pois há, no dese,mpe­
t.or c lnemat'ográfico norte- nho, a fuvenU naturalidade 
-a,nericano ( é, também, ca.:.a. pretendida. Aliás. merecem ti 

do com a q,ue roi Ext.r-ela ser asilnaladas as lnterp re- :-,.. 
Rhonda F'leming), l ndepen- t at•ões de Kent Lane ( é ri- ~-­
dente e· r :co, tem. aSBim, lho de Rhonda L'.i'teming e 
apre.sentado alguns filmes não quer ser actor) e Michel­
que dou'i;ra forma, d.ifici'I- Je Carey. nas personagens 
men te se concretizariam, princ1pai3 
Mas naturalmente, nã o Resum!ndo: pnra concreti- Logo l1ouve quem olJ ... cr- quai.; se empreqa a for,ça 
avan~a de-maslado. .. zar e&t-e cometimentno deve- V"'"'"'e: sem ju,t,t'iriC'aç·ão 

Dest'a vez, resoliv,eu foear ras ambicio.so - retratar a o= 
0 probleoma da juventude do juvenude arnericana--o rea- - É d iFíC'II que um homem I Ne-!e se fL10<1em. e m rápl-
.seu pais, sua buêca de sl 1:zador documentou-se a.m. a.i::s fm_ entenda a inqu 1el'~~â? das sequ~ncia.s, i.m:1gen • ..: de 
p rópria. sua ansla de aut.en- p ,amente. quat e exa usllva- dos Jovc,ns. E mat.s d:f1C'11l d'ferent.es t.; P<>t; ri-e lu ta e 
t:ctdatl{'. seu desejo d-e mu- mente segundo declarou. a lnda Q1.Ie os jovens ne:e destrulc:ão: de.:::dc a~·pect·06 
danças. Daí o i:í~ulo do filme AE; suas Pret'ensões ef'am, acreditem. de combates de t>oxe atl• ata,. 
que e le produziiu, dirigiu e porém. exagerada.s: olhando Com efeito. ent1-e Inter-, que.o::; aC•reOf... Seh1rprr ern boa 
de cujo argumento é a inda os resul tados obtidos : utllli- p1·etar :\larcuse ou iJu.·lrar Iigar:ão com a acc.:ão do:; de­
eo-autor: cChanges, (~l udan- zou em excesso tóp:cos e 'fhorpau. e!e <1ecid .U-t:-c per!o senho.: 
ç·.:15: ) general i<lad~ com longas ci- ~c~undo. Ken t Lane. 0 pn"Haiwr1 1s t,a 

' '! 1 t t.ações de horeo-u E por aí '" r>e, cu a represen ou os E. ao q ue pareC'e. n ' n.i:i'lté-m Ide «Changes• g06t,1 da vf:"lo-
.Et;;ra<lru Unitdog no cerfame se q uedou le ve ainda a tentarão de cidacle e de conduztr ra1·N)R 
{outro filme dos E . U. A.. com1prar as obras cornplelas . cm provas O fac10 de ser 
c:T he ra ln people•. d-e Fran- Fotogramas de Thoreau.. . fi.!ho de actriz (Hhor11la P1le-
c1.s Cop()O!a, v~ ria a sair ven- Ualll. Bartle'.t, 0 rea-liza<lúr Nes ta se~são foL pro.fecla· mlngl e enteado '1E> proctut'CW?' 
cedor do festi\·al). de e Chang&• t.em todo o as- d.o. a pe'.ícula che('o..:;Jovnra e rea'.:1.ador ( Ha!! ibrtleLL) 

O Pr?~ito de BarUet't fol pecco (e o guarda-roupa. como «Ohr:• que veio, no íinal do não quer ger actor Ac: uoa 
0 de. d irig i~ .uma mens:age,m mo.:strou) de gLande senhor I certame, a receber a «Con- nes te r'~mt'. po1·riue. em "cer­
a P~1S e_ d ir igentes sobre a do n egócio. quiçá pi·es'denlc cha de Ouro11. prórnio ma :or ta me<l'<la, se 1<1entií cn rom. 
!nqmetac-ao da juvent'ud.e de Conselho de Adl~in i.st:ra., do . Fes1'lvaJ pa1:a curta~m,e· a persona~em que ,·:,·e-u Pre-
actual: · 1 c;ão de grande em,pór.o. Cra~en.:. lt um f:l me de dc~e- t,.ende sim . .!ler c-nrrprtor de '? fl:lme é quase um r~ot. E tem, ainda. a .:-e-gll,ra a - nhOB animadoo que apresen- ::i.uromóve:.. Jelto pa ra l.&~ 
ta tJ,·~ d~sei _ pen15ament_?5, c:a e tranqu tlidade d06 cin· 1 ta uma críL'ca a certa» at':'tll · não lhe ra :ta'. no rime t1á 
~as 1!1qui,etaçoe.s e p,osl<:oes quen ta anos I Ues do mundo actua!, n:1s uma fi'equl•nc'~ e'<l"e!en1e .<_le 
Juvenis, sobre um fundo de t carros f'lfll prc.wa ~ uma dps 
I.>e:iBsima.s imagens, com evl- fº ~: 
den fe (nada escond;d a, mes- } «:ouC'a~» rorr·da.o: de cn;rO!fj 
mo) infiluência d e Lelouch. u.scirlos riue "'~ efed11am .nQ& 
0 cli..-:cut'ido e seguido Le· E U. A Poi., . Kent Lauge 
Jouoh. C'Ondu7.iu um (106 Nl rr~ el)l 

ze~3a:t11~~;;~~~~~ ~;~:~~\~~~ fi~~.~1 {fa ::t 1;.~-~~1:;~n á ~ 
se importar com a relaç:ão 
entre um e outro, o que leva 
a romper-se o nexo. Confia, 
em que~ para!elamente á im­
port'anoia daquillo que se dlz 
com palavras, nos intere.:.sa, 
igualment.,e, o que ele conta 
com a camara. 

Há, quase sempre, aHá3, 
como que uma exu>res.são fo­
tográfica do vigor da nova 
geração. P rocu ra o realiza­
dor com f requênc ia esae re­
flexo: na força errl'bravccida 
do mar, nas «corrida,s lou­
cas• d e carr<>t; u.~ados. na 
cena,; amorosas. Ul!illiza mui. 
[o, tt1m1bém. o simbolisrno. O 

1 relato é entre-eort'ado, a bus­
ca de sl próprio, a cargo do 
p rotae-on ista, não tem con ti-

Kente La ne e l\liche lle Ca rey r evelam excclent1, natu­
ra lida d e e força juvenil em uCha ngcsi,, película. que 

intenta, a nalisar a. j uventude norle-amerioona 

PISOS EXCEPCIONAIS 
EM P~ÇO DE ARCOS 

PARA VENDER OU ALUGAR 
No E-difícia Panorama, o um minuto da Estrada Morginal e junto 

ao Mercado, 6 / 5/3 casas assoalhadas, três casas de banho, copa e 

cozinho. Impecável construção, pronta a habitar. -Nõo tem intermediá­

rios. Condi~ões de pagamento a combino,. Informa no locol, AY. Senhor 

dos Navegantes (junto á Igreja Nova) ou pelo telefone 243 .3639. 

o P, 

OS NOSSOS ARTIGOS 

<<VENDER GASOLfNA 

É FRACO NEGOCIO) 
A inda .i propósito dos al"• 

t'igo.s que pulJ1icá.111os, su .. 
bor<linado5 eo título geral 
« Vender gasot:na é fra()() 
n~gócio.» , e que tão vaM& 
repercussão (lesperta raro ~ 
todo o. Paí ·. recebemoS da: 
«Pelro[átima,, Rotunda de 
Santa Teresa ' de Ourén'l, 
F'átima. um ofícto em que 
se aCrma: 

«Com os nossos cumpri­
mentos, vimos a1>!audiz- e 
iagradecer o~ artigos que 
es.sc jo1·na l tem publicado a. 
expor a s ltu.atão ern que se 
encontram os revendcdorec 
de comUu tíveis. De facl~ 
a d ifíciJ situação de tod08 
os que têm que exercer a 
sua eclividade em postos de 
abas-tecimenLo é de urgente 
revisão. Os salários são e.a­
da ,rez mais elevados. o 
mesmo sucedendo com M 
contribuições, e :ls perce.r. 
tageos dt.ts vendas sf1<> M 
mesmas de há muitos anos. 
Agt'adecemos. pois, todo e 
interesse na resolucfio deM 
grave problema~• 

/.. 
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Homenagem jugoslava: 

«Hino ao Homem)) 
BELGRADO, 19 - (R.) - Uma composiç/lo 

especialmente escrita para comemorar o primeiro 
desembarque do Homem na Lua será transmitida 
pela Rádio Belgrado em 21 de Julho, o dia em 
que os dois astronautas americanos dever4o pfsar 
a superfície lunar, segundo fot anunciado a n<>lte 
passada nesta capital. 

1A APOL0-11 ENTRA HOJE 
EM ÓRBITRA LIJNAR 
(Continuação da !." página) ras mais tarde, alterará a J rios dos perfodos de repou-na sup erfície lunar acorres­

órbita para 100 por 111 qul- so na Lua, de forma a per- · se mais cedo qu e fora lnl• 
ção do cmódulo Junan pa- lómetros, abrandando a ve- ' m itir que o desembarque cialmente previsto. 
ra o d e comando. locidade da nave para cer-

Contudo, r u n c 10,~àrios I ca de 48 metros por se- 1 
deste centro disseram que gundo. 1116A n1Ac1A AIA L"A ' 

Essa composiçt!o, com o tttulo <Hino ao Ho­
mem>, é da autoria do musico de Belgrado, Vo­
iislav K ostig e utüiza efeitos de som gravados, 
provenientes das ondas do mar, ventos e do lan­
çamento de uma nave espacial. 

mesmq que tal transrerên- [ Ul'llt ri. lt 1111 Ult 
1 

!'osse necessária. ela podia DIA CALMO 
ser feita sem a luz. O bolo-

' rote não é utilizado duran- 1 Os três homens que espe- COM os NOM1cs DE 11l,vo1AI 
1 teu m desembarque com ram conquistar a Lua tt- 1 f;, li, J\ 1 IW 

êxito na Lua. veram ontem um d!a cal-
A letra cantada pela }u.goslava Oltvera Vuco, 

uma estrela de cinema, n4o foi revelada. 
Rádio Belgrado enviou crravaç6es oo compost­

Ç/lo a todos os grandes postos de Rádio 111oosla­
vos e europeus para poss!vel utilização após o de­
sembarque lunar - acrescenta li noticia. 

Um disparo perfei to á3 1 mo, tendo como ponto cul-
17 e 2{) horas T. M. o. de minante uma transm!ssáo 
hoje colocará a nave es- de televi sáo do interior da 
pacial na primeira de duas , càpsula de desembarque do 
órbltaselíptica s de 111 par «módulo lunar>, que Arms-

E DOS TRÊS ASTRONAUTAS 
WASHINGTON, Julh o - fério ocidental assinala li 

Uma placa com uma sim- local de partida da Apol4 
ples inscrição. de q1uitro li- l 11: Cape Kennedy, Floridá], 
nhas será deixada na Lua I b-x? shrdl shrdl srhdl sh~4 
pelos astronautas Neil Ar- , 

l 315 qullómetros. trong e Aldrin tripularão 
Um segundo disp aro. du- para uma aterragem suave 

1 ra,ndo ,apenas quatro se- no Mar da Tranquil!dade ·-----------------------.1 gundos, cerca de quatro ho- da Lua. 

É simples a condução no espaço 
HOU&TON, 19 - (F. P .J d eixado a Te.na. Na no!•te vessada essa zona a velo­

- Tendo acordado hoje ás de cmtem pa,,a hoje a ve- c!d.ade, o c<llll'tràrio, come­
O e 30 (11 e 30 de Lis,boa) loc!dade mais baixa !ol ça a aumentar d evido ã 
Clti as,tronuta,s da Apolo-11 atingida: 3200 km. El&ta d! - rutracçil.o }un.ar. Qua.nto à 
wmaram o seu pequeno m!nuição consitante de va- Apolo-11 , a passa,;:em da 
.am.oço: presunto canadia- locidade relaciona-se com equ lgrav,isfera te,ve lu,gar 
no, éomrpota de ba tata, ce- o movimento dos planeta.s na noite de ontem par,a 
Nal6 açucarados, cacau e no sistema sola,r. Com etel- hoj e. · 
•mno doe frutos. to exh&te no e~aço uma Outro efeito da m ecân ica 

IEsità marcada uma cor- espécie de <código da es- ci>lesoo é que a va.r lação de 
NCção de kajectória pa.ra trada> exbremamente r,igo. a,J•titude Jnflul na vi,JocMa­
M 8 e 25 (13 e 25), mas só wso e iJnviolàvel. Assim de. Se o p!loto d e um y,el· 
lllO caso de ser necessária quando wm satélibe é Jan- culo es1Pa.cial o a ,Jelera,r 

De res,to tudo caminha çado rpa,ra ser pos,to em ór- para mUd·a,r de órbita, este 
'4 mil ma~avilhas. O Cen- b ita terrestre, a sua velo.;:. eleva-se ma..s pa,,sa a g!1·ar 
~ Els,prucla! co1n•uniC>ll Já dad e tem d e ser tal q·ue a mais lentamente. Quando •u,e a emissão da T tlevisão torça centrifuga que res,ul. ama,,~hã , domi•ngo, Ne!J 
ma,rcadb. pao·a dom ln;;o ás ta do se u traJecto tangen- Anms-trong e Ald1·in s,~ se­
ll:I e 52 (hora de Us,;,., a ) eia! à Tema se equmbre para-r,em d e CoJlLns larga.n. 
eevá s·Ull)rlmida, po ,s n esse r!gorosaime nte com a torça do o LElM para a Lua, a 
mome,n.to o LEM Jnfcia as de atracção qu e O solici•ta. s•u-a ónbita passa a ser mais 
muiobras de deS1C! da para As duas forças equ!libran- baixa e o LEM ad,quh'e 
a Lua e os astronautas es- do..se, o sa,téliJte começa a ma"ior velocidade do que a 
~ por demais Ocllpadcs girar sem qualquex dillpên- caibtna de Collins. Que,r d!­
eom a manobra para J)O· d io d e enevg!a. zer, quan<lo um p!loto es­
d~em !ilmar. A,s forças reciprocas de pac!aJ gira á volta de um 

!Paria hoje, sábado, dep,>ls atracção var!,am evidente- astrçi. dim in ·ui a velocidade 
da Jnserção em ó1•bita Ju- m e,nte segundo O _ponto d<, quando aceli,r.a e aumen­
na,r, ootâ marcada uma es1rnço em que o satélite ta-a quando a dJmilrnl. 
emis,são d e Tolevisão, mais se e.ncon,tre. Dado que a A cond,uç!lo no esipaço ê 
ou menos eintre as 21 e 2 atracç,ão terres-tre é seis slma,les uma vez encontra­
e 21 e 17 (<hora de Lisboa). vezes s•uperior á ,unar, a I da a boa trajectórla. Mas 

Elntre.tainto, a velocidade zona onde a,!ll'bas se equi- é nece&S·árJ•a extrema pre­
d.a Aipo.Jo,11, inicialmente Ji•bram (e,quigrav Lsfera) en-' cisão em todas all mano­
de 38 400 Jom á hora, vai I contra-se a dois berços d,a / br.as que ha.j a d•e fazer-s·e : 
sempre d,im inui,ndo à me-' d·l.&tãnc!.a q·ue \nail d,a T e,rl'a pr'ecJ,são no tempo e precl­
cUda que se afasta da ' á Lua. Até atingir essa zo- são no es,p,aço. o momento 
Te1'-r.a! Desceu par.a 28 800 na, Apolo-11 vai d!minuin- , de tra,var ou ·acelerar tem 
Jrm, de;po!.s para 7500, 6500 1 do a velocidade, que ê ein- de ser rigoroso, como r1g,1-
" 5700 qua,ndo a Apolo-11 I t.T,a vada pela atracção ter- J ro.so tem de ser O càloulo 
fazia 2õ horas que t!nha restre. Ma,s uma vez atra- , da d'unação da manobra. 

Com todos os seus mim\s­
c u !os sistemas aparente­
mente a funcionar bem. os 
astronautas deitaram-se ce­
do e, quando dormiam. pas­
saram o ponto no espaço 
onde a força da gravidada 
da Lua su bs titui a da T er­
ra. 

Duran te a 13.• órbita lu­
nar, no domingo á tarde, 
Armstrong e Aldrin sepa­
rarão o cmódulo luna r> do 
de comando, deixam Col­
lins em órbita lunar e des­
cem aitê á superflcie da 
Lua, cheia de c.rateras. 

Entretanto, nada se sabe 
e a Luna-15 soviética, em 
órbita lunar, vigiará o pro.. 
gresso dos americanos. O 
astronauta Frank Borman, 
comandante da missão da 
Apolo-8, que voou em re­
dor da Lu a, afirmou ontem 
que lhe !ora assegurado 
J)Or c l e n tistas soviéticos 
que a órbita da Luna-15 
não coincidira com a da 
Apolo-li. 

O dr. Charles Berry, o 
principal médico da Agên­
cia do Espaço, afirmou que 
os astronautas «Parecem 
estar em forma>. 

Disse ainda que n ão se 
tinham registado quaisquer 
doenças a bordo da Apolo 
e que não oram tomados 
medicamentos. 

Acrescentou que os as­
tronau,tas tinham dormido 
muito m elhor do que se 
aguardara. Isso podia st­
gnif!car alterações nos pia-

mstrong e Edward Aldrin Exclusivo «T he WashillgtOfl 
quando ali estiverem no Post>1·l< Diário de Lisboaf 
próximo dia 20. 

ragem de quatro pernas 'ransm,ssao 
do módulo lunar, que não 

Fixada no trem de ater- 1 T • -

regressará á Terra, a placa de TV 
( de metal! tem gravadas 
as seguintes pala v ras: 
«Neste local homens do l d 
planeta Terra I estiveram cance a a 
na Lua pela primeira vez. 
/ Julho de 1969. / Vivemos 
numa miss(lo de paz em 
nome de toda a humani­
dade>. 

A placa terá a assinatura 
dos tris astronautas da 
Apolo 1 e também do presi­
dente Nixon, cuj o nome fi­
cará por ba ixo dos de Ar­
mstrong, Aldrin e Collins, 
reduzido a esta menção: 
<Richard Nixon. presidente 
dos Estados Unidos da 
Aniérica,. 

Na NASA ninguém tinha 
muita fé em que a inscri­
ção d,a placa (que está 
agora a ser gravada no 
Centro de cContróle> de 
Houston) fosse a-provada. 

-Submetemo-Ja á Casa 
Branca - r elatou um por­
ta-voz d,a ag<!ncia espacial 
- e voltou Jogo com a 
a,prov,ação do president e. 
Consideramos as palavras 
da inscrição como soodo 
del·e. 

Gravados a água-forte · 
na parte superior d,a placa 
vêem-se dois tiemisférios 
simbolizando as metades 
ocidental e oriental da Ter- . 
r51. Urna marca no hemis-

CEN'rRO ESPACIAL LB 
HOUSTON, 19- (A.N.l.) -
Ii"'oi cancelada a. lra,nsmissl,t 
de Televisão ma.reada PIW't 
domi'1go em que oe devll 
ver o «·modulo, de cQl1l1and<; 
d>irigido por Mlehae! ColHn• 
e o «módulo lunar» tripulad4 
por Armatrong e Alctrka 
voando em formação porque 
111ão foi poo.,fvel colocar 
onte m ·em órbita um saté1it• 
de comunicações pa i~ eube­
ti tui:r o , Tnteloat-3, que se 
avariou há duas scn1a·nas -
anunoiam ~ controladoree 
do voo da Apolo 11. 

Elsle satélite que ficaria eo. 
l>re o Atlântico tra.nsmili.rill 
os sinais d,e Televisão para , 
es tação de rastreio, próximo 
de Madrid. O 1!'1léllte deve 
ser Ja,nçado hoje se a avaria 
no foguetão cdelta, que CI 
transpc,1·tará for corrigida. 

No entanto, a t ransmissão 
da supe1·fície lu nar não se­
rá arectada, poio, os si·na.is de 
Tele\aisão, serão t-ransml t> 
dos nesta alt ura para a ,esta.. 
ção fixa da· Austrália que oe 
retransmitirá para o satél~ 
te de comunicações que pat .. 
ra sobre o Pacífico. 

Os astronautas-cientistas substituirão em breve os astronautas-pilotos 
por STUART AUERBACH 

«The Washington Post» - «D. L.» 
BOUSTON, TEXAS - Lembram-se de 

Ed Gibson? Trata-se de wn astrofísico e 
astronauta. Actualmente, preocupa-se 
eom «alvos» mais longínquos do que a Lua; 
mais precisamente com o Sol. E espera 
fazer parte da equipagem de wn voo es­
tlaCia!, a efectuar no Início da próxima 
4éoo.da, que aPOntará J)Oderosos telescó­
pios, durante 56 dias, na dlrectão da nos­
à es!Tela mais próxima. 

Ed faz parte de uma nova linhagem de 
astronautas americanos - sábios e não 
menos pilotos - que vêem nos voos e!/l)a­
clals a oportunldade de desenvolver os 
conhecimentos existentes sobre o Uni­
verso, de maneira totalmente irrealliável 
com os pés assentes na -terra. 

Gibson e os outros 14 astrooauto-
4.\ientistas formam umaipequena minoriia, 
no ambiente resMto dos 50 astronautas 
americanos, dominado J)Or antigos pilo­
tos que efectuaram, até agora, a totall-
4ade dos voos espa.cials do seu país. 

Certos cientistas pensam que os pilotos 
jà fizeram o trabalho que lhes estava re­
servado: provar que o homem tem ca­
pacidade para snportar os rigores dos 
longos voos espa'Clais. Puseram a Lua ao 
alcance do ser hnmano. Agora, na opi­
nião dos homens de ciência, devem dar 

passagem e ceder o lugar aos homens que 
consagrara.m a vida ao estudo dos fenó­
menos do espaço e dos planetas. 

Astronautas-cientistas, como Gibson, ou 
Harrison Schmitt, 11m selenólogo (espe­
cialista em geologia lunar) procuraram 
negar a existência de wn diferendo en­
tre eles e os astronautas-pilotos. 

Mas o diferendo existe, e ameaço11 tor­
nar-se um verdadeiro quebra-cabeças, no 
decorrer do ano !Tansacto, porque tlertos 
cientista.!! se queixaram de que os seus 
arazeres de astronautas os Impediam de 
prosseguir em actividades de pesquisa. 

OS ASTRONAUTAS E A GEOLOGIA 
Os elementos do centro de experiências 

espacial• tripuladas, na verdade vêem um 
autêntico «complot» na maneira como Ro­
nald Slayl-On, o astronauta-pi!ol-0 que di­
rige o programa dos cosmonautas, esco­
lhe as equipagens, mantendo no solo os 
cientistao. · 

Gibson, wn doutor em ciências de 32 
anos, que é autor de uma obra sobre fi­
sica solar, tem uma opinião que difere 
da afirmação de alguns dos seus colegas. 
Pensa, muito sln1plesmente, que os voos 
futuros dos astronautas-icientistas estão 

asseguraidos - e os próprios astronautas­
-pilotos temem que a sua falta de conhe­
cimentos. no domínio da ciência, os vá 
afastar decisivamente dos futuros e1n­
preendimentos. 

Cada vez mais astrona,i!as se dedicam 
ao estud o da geologia, e, dentro deste 
campo, tudo o que diz mais direckunente 
respeito á Lua. Alguns apaixona.m-se ver­
dadeiramente Por esta ciência, e registam 
progressos de relevo. 

Schntitt, o astrona11ta-geólogo, passa a 
maior parte do tempo a indicar aos ho­
mens da Apolo II, que pisarão o solo lu­
nar, Neil Armstrong e Edwin AJdrin, o 
que devem procurar mal dêem os primei­
ros passos no nosso sa.télite natural. Du­
rante o passeio na Lua, Schntitt sentar­
-se-á no centro de «contrõ!e», preparado 
para ajudar, de longe, o trabalho dos dois 
cosmon.autas e será, nesse mon1ento, · o 
cientista em mais estreita ligação com os 
problemas da geologia Iw1ar. A pergunta, 
no entanto, ntantem-se: irá ele lá alguma 
vez? · 

A NASA prevê que se efec!uent nove 
desembarques en, solo lwiar, depois do 
voo da APOio 11 , mas ainda não foi fi­
•ado um calendário definitivo. Sómente a 
equipagem da . Apolo 12 fôi já escolhida, 
e não há, entre os seus membros, nenhum 
hmnem de ciência. Gibson faz parte da 
equipa de ap,oio designada para esta. mis­
são, e afirma que isso ajudará a minorar 

o fosso existente entre cientistas e enge­
nheiros, dando-lhe a saber como se pr<r 
essa uma missão dessa natureza. 

Ed Gibson espera que chegue a época 
e1n que os cosmonautas passem da sua 
estreita cápsula para uma estação espa­
cial lançada, presuíiúvelmente, em órbita. 
á volta d a Terra, e de onde será possf. 
vel estu<la,r, a 400 quilómetros do nosso 
plaueta, o espaço, durante 56 dias conse­
cutivos, podendo ser observado o Sol, sem · 
os inconvenientes da atmosfera terrestre. 
Os estudos citados devem dar resposta a 
certas questões da maior imPOrfancia, ta:ls 
como: qual a causa das manchas solares? 
Por que razão a parte exterior do Sol tem 
11ma temperatura de 600 graus, enquanto 
D centro está a um milhão de gra us? 

hnpaciente, depois de ter passado no 
solo os seus quatro primeiros anos de as­
tronauta, Gibson decla.ra que só se senti­
rá verdadeiramente recompensado quan .. 
do parti.cipar nwn voo. · 

Entretanto, os cosmonautas mais anti­
gos, todos pilotos, são afastados do pro­
grama. Dos 7 astronautas ·escolhidos origi­
nalmente em 1959, só dois continuam a fi­
g11rar na lista das equi-pagens - Gordon 
Cooper e A!an B. Shepard Jor. Este úl­
timo, que foi o primei~o americano do es­
paQO, f igura novamente na lista dos astro,­
nautas no activo, <lePOis de ter sofrido 
uma infecção no ouvido lnten.10. 
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VENTOINHAS 
ELECTRICAS 

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS 
DO MUNDO 

KDK. A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
FABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS 

A "KDK 11 ao comemorar o 60~ aniversário, continua a ser 
o maior produtór mundial de ventoinhas electricas. Posi­
ção essa, conquistada pela sua experiência e programas 
de desenvolvimento tecnológico. 
O sistema de oscilação a·utomática, o poderoso motor con­
densador e as t1pás em K", inventadas pela "KDK", ganha­
ram reputação em todo o mundo. 
A 11 KDK 11 , produz - por muHas razões - uma vento(nha em 
cada três segundos, e exporta-as para 150 pa rses de to­
das as partes do munao. 

P.t.GINA 1 

KDK apresenta o sensacional modelo 
KDK-SIXTY ELECTRO SUPER DELUXE 

(40cm) 

OS~ILAÇÃO AUTOMÁTICA 'COMPLETA 

MOTOR CONDENSADOR 

RELÓG 10 COMPL..ETO INCORPORADO 

CONTROLE ELECTRÔNICO PARA 
ELIMINAR RUÍDOS (SOLID STATE) 

LUZ NOCTURNA 

CONTROLE DO ANGULO DE OSCILAÇÃO 

PÁS MEJALICAS 

GRELHAS CROMADAS 

PÁS EM COR DOURADA 

KDK CONTROLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÁVEL 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 

A. C. LIMA & GODINHO, Lda 
LARGO FREI LUIS DE SOUSA, 10-D -(Alvalade)-LISBO~ 5 
Telefs. P. P. C. - 77 81 47 - 77 81 48 - 77 00 63 - 77 83 19 
FILIAL NO PORTO: 
RUA DA ALEGRIA, 139-Telef one 3 2352 
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CEíJTRO DE PROFILAXIA 
OU CENTRO DE CONTAGIO? 

~ecrologia . 
!FUNERAIS !estação de pesar o funeral 

do e on h e cd do em~resário 
Manuel de Sousa Braga teatrad Arnaldo da Rooha 

realizações que muiJto COile 
t,r Lbuiram paira o pr og.re.s.so 
dessa acoividade económl.ca 
de grande e fru tuoso inte­
nsse p a,ra o País. 

Com refer/Jncia ao ar tigo dois pos.to.s satélites, um na 
:e Centro de Profüaxia ou cen- zon.a orien ta,l e outro na oci­
tro de. contágio?», que pu- , denta,! da cidade, dos quais 
blicámos no passado dia 10, 1 só foi I>O&Sivel t)Õr a funcio­
.,ecebemos do director do Ins- · nar o primeiro. 
tituto de Assist~ncia Nacional Deve confessar-se que etite, 
aos Tuberculosos, ST. dr. inaugurado em 2 de Jullho 
EdU<JJrdo Vilarinho, uma car• de 1965, no Centro Dr. Do­
ta que a seguir gostosamente mingas Barreiro.s, na Rua 
publicamos e através da qual C~itãl) L eitão (ao Beato), 
ee confirma toda a gravidade nunca teve movimento apre­
da situação exposta no arti- ciável apeaar de procurar· 
g 0 mencionado: mos enca.rn.Ln!har 10ara ai uma 

cSr. director: - N-v nume- parte do movianento. 
ro do dia 10 do corrente do Alguma_. outras iniciativas 
vosso conceituado jornal. em de descentralização estão em 
artl.glo intitulado «Centro de curso tanto na cidade como 
Profilaxia ou centro de con- nog arredores. Em Almada, 
táglo?» ex:Pôe-se C\Jm tocante no Dispenoário, dev,a enu·ar 
realidade a situação precária em fUncil)namento, dentro de 
em que se encontra aquele poucos me.ses, um servico de 

·· serviço no que se refere a radiorfoto. 
instalações. O Dispensário de V,enda 

Desde há anos que se pro- Nova. a conoluir .até ao fim 
cura local para construção do ano, ficará equi~ado com 
mal.;, desafogada e que dls- :,,parelhagem de ,·adiodiagnós. 
poillha de saia,, de espera se- tlco e de rad-torforografiá e vi­
paradas para o radio!t'astreio rá servir Benfica e uma p ar· 
e para a vac-inacão, servidos I te do concefüo de Oeiras. 
por gabinete,, de trab8Jlho em Estão em curso negociações 
nu:mero suficleni., e dimen-, com a Camara Mun!cLpal de 
s!onad03 . de acordo com ,o Li,.boa ·para a constru~.ão, 
movimento. em 1970, de um serviç., idên-

Entretanto, o aumento da tico ao da. Venda Nova Joca­
Crequêncla destes sel'viços 1 !iz~do em Ol ivais Sutl. 
mais tem !'eito sentir a exl- Na parte restante da zona 

' guidade do espaco em toda.s eu! do PaJo existem já os 
as dependências. serviç08 do.5 dis,pensários de 

Pensou-se na abertura de Faro e de Beja e cr,eio que 

rAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

! • 
1 

antes do fim do ano ficarã 
a funcionar o de Setubal. 

Apesar de não ser desani­
mador o que acaba de enu­
rn-erar-se o certo é que con· 
tinua ll){)r resolv,el'I o proble­
ina de um servico cêntrico 
que é vítima do seu próprio 
prestígio. Não obstante o es· 
f -0t·ço e o t:;acrifício do pes· 
soai a quem V. Ex.as pres­
tam justa homenagem, os 
utentes continuam eXtpostos 
a todos os Incómodos e de­
mais inconvenientes da exi­
guidade da.;; instalaçõet::i. 

Par:,e,ce ter.se encontrq,do 
agora local onde edificar o 
novo Centro de Profi,laxla. 
Oxalá não surjam difi.culda .. 
deS ou demoras. 

Entretanto, aqui fica,m os 
nossos agradecimentos pelo 
interesse que mereceu a V. 
Ex.u tão momentoso proble· 
ma.» 

Da i,g,reja di! São Sebas tião Brito, que saLu, esta tairde, 
da Pedreira para jaztgo no com graqde acom1Panhaane-n­
cemltéri-O da Amadora, rea- to, da i,g,reja da T,nindad<a, 
lizou-se hoje o funeral do onde fora celebrada missa de 
S!I". Manuel de Sousa Braga, corpo presente, paira jazigo 
conhecido industrial de mo- no cemiitério de Ag.ramonte. 
bLliárlo. · AcUvo, empreendedor, de 

Aquando da p r imeira guer. 
ra mundial, fu ndou wm g.ran,. 
de «U'ust» de m adei.ras e 
ohegou a ser o Il1.3.,h1 eXl!)or­
tador pa,ra F.rança e lnglater• 
ra e um dos maiores fo rne. 
ce<tores de lenha para os ca-
1n.1n!hos..cte~f erro. 

Natura'! de Braga, o .s.r. vl:sta.s largas. a Rooha Brito 
Manuel dle Sousa Braga Lni- 8€ devem notáveis realfaa­
cjou ald. a sua carreira, na ções teatrais e ci.rcenses nes­
ca.sa qae seu. pai fundou em ta cldad<a; que pôde ver, AE-
1887, tendo-se transferido stm, algumag das grandes · Era uma fig,ura marcante 
ma'is tarde para Lisboa onde atracções europeias e mun- no m,e10 portuense, de gran­
Se .-evelou um verdadeiTÇ> ª'"· dials, a<lém de outros bons de popularidade . gozando da 
tista do mÓbiliár-io, tendo e~ectáculo• de cinema e estioma e do apreço pelo.s seus 
trabalhado para os m-elhores outiras aloiciantes dlrversões. imér itos, a sua Lillteligência , as 
decoradores e arquitec tos do Deve"\Se-J.Jhe. por exemplo, a suas qualidad es de carã,cter. 
Pais. · larga e di.spendlosa remode- Fora condecorado em 19~6, 

A sua forte personalldade lação do Teatro Sá da Ban- com a Ol'd" m da Bertemerên­
e a obra artitisc:a que re a1Ji. dei.ra. ota, e , há poucos anos, a Ca­
zou mer:eceran1-lllle V"á.rias Durante mui.tos anos, ex- mal'a Municipal d isLLngui-o 
distinções, entre as quais a piorou e deu a mai-0.- anlana- com a medalh a de ouro da 
com.,nda de Mé t~tto Indu& ção ao ColiB<!u do Porto, por ctda.de. 
triai que lrhe foi atr ibuída oMe passaram lrmpol'tantes O sr. Al'na td.o da Roclla 
001 1930, quando con tava 38 c01mpanhia• de ópera, baáia- Brito. era pai das sr.•• D. 
anos. 1 ao. zarz.u.ela, circo, etc. Ta.m- Maria F-e rnan da d e Melo 

COLECÇÃO DE BOLSO O extinto era pai d as sr. ·• bém e,oplo,-ou durant., algun.s Brou Lopes Mateus, D. Ilda 
D. Maria Mat!,Jde de Sousa J anos o pavl!ihão da grande Rocha Brito e D. Mau·l a LÜil,. 
Braga e Sousa casada com· º""'" do Palráclo de OrJstal. sello Rooha Bri to e dos srs. 

Uma slmpl<>• senha apen. o sr. Matias d~ Assunção e Aqui nascido, na freguesia IDmanuei Antón1o Luisello da 
sa e, um volume da colec- Sousa; D. Ma,rJ,a Laltra de de Cedofeita em l de Feve- Rocha Brito e Arnaldo Lul· 
ção de bolso «Zaha~• Ie:va- Sousa Braga, D, Mada Ana .re1rr.o de 1880, ao,, 18 anos, sello ci~ Rooha Brlto. 
rá amqa este ano dois ,eito- de Sousa Braga Mascarenhas, pediu ao pai que o em.anci- 1 
, ·es ao Brasil, numa Inicia- , casada com o sr. Henrique passe para se estabelecer por I SUFRÁGIOS 
tiva do Centro do Livro Pina Ma,-ca,renhas; D. Maria conta própr,ia com urm negó· 
Brasileiro. Ewira de Sousa Braga Re- cio ·na Rua do Elolllão. Mai~ 1 

A colecção foi escolhida torta, casada com o sr. An,. tarde, já com 21 anos, fun- Missa pelos mortos 
em função do seu baixo pre- tó.n!o Lu!s Chaves Retor ta; dou uma alfaiataria ria Rua d'.o Zambeze 
ço (10$ por exemplar). CO· e do sr. J osé Domingos de de Sá da Bahdeka, que a1n,. 
mo forma dt dar uma opor. Sousa Braga casado com a lia hoje existe. Como com,,,, PORTO, 19 - o comando 
tunidade a · leitores prove- sr.• D. Maria J ulla da Con. ctante e lndustrJal, Rocha da l." Reg,1âo M-Llitar manda 
nientes de camooas mais ceição T eixeirà de Sousa BrLto fo! aut.ên,tLco plonciTo cele bra r , am anhã, ás 10 ho-
desprotegidoo. Quanto ao Braga. na él>oca heróica do automo- ras, na igreja da Lapa, mJs. 
sorteio, devid amiente contro.. _ bHismo come,rcia.l, Graças ao sa por alana dos ,milJitaT,es 
lado pelo Governo Civil de Arnaldo da Rocha Brito seu e,;p!<rlto de ;.nldati,va e q·ue morrera m no t,rogico 
Lisl:>oa, está ma rcado pa.ra ' PORTO. 19 - ConsLltuiu : ao seu amor ao trn?alho, o / desasLr<> do rio Zembeze, 
31 do corrente. l expressiva e .sentida mani- • autoonob101smo ben.ef1c1ou d-e ocon,1::Jo há u1m mês. 

tem o rprazer,,.de anunciar que foi' nomeada representeiíte ·•xclus~vo para Portugal.· dos seguintes produtos da. .· , 

SCOTCH WHISKVS .AMERICAN BOURBON WHISKY$ VODKA 

l~rs 
FourRoses ~\\{OLti 

BOURBON VODKA 

BENCHMARK 
TEQUILA 

TECJUILA 

1..,..ea. GIN \\ariac/,; 
-'--

LICORES 

IONOONHYCJIN PasbtA 
CANADIAN WHISKYS TURKISH 

RUMS . Coffee 
Scagram's:\.Q - n-.::io 

cavtalnMó~ Canadian SAB"R~ 
JAMAICA RUI( 

~ 
SEAGIIMm .RONRICO ~ 

rw«mJ&ae RUM i~®~ffiíl~lJ 

/ 
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A nova fábrica da VICAR 
foi inaugurada 
pelo director-geral da Indústria . 

A importante un1ctaae .n- gresso e 1argç1 ii .mensão no 
dustrial da V'tcar, p roprteda- futu ro». 
de de A Vidreira CenLraJ de Acrescentan do que o im·por­
Almira,nte Reis, Lda .. foi on- ta:nte melhoramento é devi­
tem maugurada em Fonte do apenas á iniciativa da em. 
da Talha pelo d lrector-geral ,presa a que pertence. sem 
dos serviç<>s industriais. em qualquer auxílio das organi­
representação do secretário zaçôes de crédito, anunciou 
de Estado da Indústria. Pre- 0 propósito de expandir . co­
sentes aitnda os presiden~es mo produto d e exportação, 
do Fundo de Fomailo de a chapa plana de v,idro -
Exportação e da Câmara Mu - a integral matéria-prima -
nioipa,l de Lomes; o secretá- que ainda este ano atingirá 
r jo -geral do Grémio Nacional produção em V'alores da or­
da lndú.strfa Vidreira, os srs. dem dos 18 mil contos. Pre­
Alherto Quara•nte, pela So- viu aiinda para o próximo 
cLedade Glav-erbel, da Bélgi- ano um desenvolvimento que 
ca; J oão Ild-efonso Bordalo t! permita fazer subir esta ci­
Leopoldo Crimer. respec ti- f.ra para a oasa dos 25- mil. 
vamente admindstrador e di- contos. O s r. Albertino r.Jar­

• 1-ector-comercial da Covina, tins de Carvalho referiu aii'n -
além de muHa,s outras indi· da Que e,stes valores serão 
vidua.Hdades. acrescidos de alguns mi lha-

Os várüos d,e pa r tamen too res de contos, corresponden­
do grande complexo Lndus- tes à produção absorvida pe­
trjaJ, Qlle pode incluir-se en. lo mercado interno. 
tre os mais modernos da Eu- Salientou ainda que a 1m­
ropa, no seu género. fora m portante unidade indust r ial 
a ten tamente V'i.sLbados. Opor- passa a poder pro<luziT em 
tunas tnformaçõe,:;; e dados melhores condições de preço 
téonoieos escliareceram os vi- e quaNdadies espelhos até 
sl-lantes, sempre acompanha- agora Import,ados em grande 
dos pelos srs. AlberUno iVku-. quantidade de vári-Os palses 
tials de Carvalho e AbUio ' europeus e afirmou o pro­
Martins de Ca,rvalho. respeclll- 1 pósito de a empresa prosse-

lniciando a série de d iscur- guiT no plano d·. incremento 
sos, l[).O banquete que se se- industrial, que se opera cada 1 
guiu, o sr. Albe,r,tâmo Martins vez cOm mais segurança e es­
de Carvalho salientou o s ig- tabiJidade. 
n:iflcado da inauguração da Ag,radeceu aos represen- . 
importante unidade indus- tantes das empresas estran­
t rial na v ida da em,presa, por geira6 e aos e.dnünistradores 
marcar não a-penas vigorosa da Covi!na a vaMosa colabo­
realização mas, principa l- ração p restada e enalteceu 
mente, o ililício duma nova o entusiasmo e a dedicação 
d imensão na indúslria tra n3- dos empregados e operários 
formadora da -chapa plana de da Vi-car, grandes obreiros 
vidro. Congratulou-se o ora- também <la importante reali- 1 

dor pelo prestígio alcançado zação. 1 
pelos produtos portugueses. E terminou por assevera.r 
m,ercê da sua qualidade e que ttm unico objectivo nor­
axcelência de fabrico. E teará a Vicar: prestigiar 
acrescentou : «Esta i11augu- sempre a illldústria portu-
1'3.tão é a garantia do ünteres- gu-esa além-fronteiras. 
se qtre á nossa empresa me- j Encerrou a série de discu.r­
rece a industria do vidro - sos, o dir,ector-geral dos ser­
uma das m.ari.s antigas em to. 1 v1ÇOe industriais, sr. eng.o 
do o mundo - e, ainda, das , Ferreira do Amru·al que pôs 
Que oferecem maiores :,ossi.

1

1 em relevo o valor da projec­
b!ilii.diades de utilização e ção dndustI'liaI que represen­
apllcação, no sector das uc- ta para o Pafs uma ol>r.a de 
tlvidades comerciais e Indus. tanto vulto ltnclta-ndo a d1-
trla,is, embora oom as exi-1 recção da V'icar a prosseguir 
gêncta.s constantes do oro- nos objectivos enunciados. 

Acordos sobre transportes 
entre Portugal e Holanda 

Segundo informação ,pres- prestado., por turistas ho­
tada atra.vés do gabinete do •1 landeses com destino a ae­
ministro das Comunicações, roportos portugueses. 
durante a visita oficial do 1 Qu anto aos traru,portes 
secretário de Estado dos terrestres foi pos~í vel eh.,._ 
Tra,ns,portes dos Países Bai- 1 gar a conclus'Ões v·ãlidas so­
xos, J . Keyser, ao nosso bre as bases que deverão 
p a,ís, a, convite daquele mem I orientar e disciplinar o de­
bro do Governo, houve opor- : senvollVimento de to-áfego 
tunidade de rea'lizar conver- rodoviário entre os dois paí­
sações sobre a sol~ão de 1 ses, lnte,grando-se nos 
,problemas em assuntos de ,princi,pios da política geral 1· 

interesse comum para os dos traru,portes definida pe­
dois pa,íses. la Co!llferência Eur<lll)eia dos 

Assim , no que se refere Ministros doo Transportes. ; 
ao tran!IP()rte aéreo, rupro,- Acordou-se nas vantagens 
veitou-se a oportunidade pa- de se renovarem estes en- 1 

ra examinar al,goos prob.le- contros a fim de se_ encon-
1
' 

mas es,pecificos d.as ligações trar a melhor soluç';O ,para 
entre os dois ,países, tengo os p.roble~a que vao su~­
fícado traçada ._ ot·ientaçao gindo devido ao deselllVol•v1-
para o estudo ,pelas autor!- mento das relações !le tran'!'­
dadeg competentes de no- portes entre os P a1ses Ba,­
vos serviços de ,passageiros xos e Portugal. 
e carga. Houve igualmente O secretárdo de Estado 
ocasião para uma troca de holandês regressa hoje ao 
impressões acerca dos voos seu 'país. 

Conta Infantil a BANCO DO ALENTEJO 
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IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÂ, 
acaba de colocar à venda, com rendimento · assegurado 
por contrato o mais f unciõnal e bem localizado conjunto 
residencial de Albufeira, no Algarve. 
Autêntica varanda panorâmica sobre o mar 

2 7 3 

6 
4 

7 5 

* Contrato de aluguer com 8º/ 0 * liquido de rentabilidade 

* Todos os apartamentos com * kltcbnette, exaustor, frigorífico 
e esquentador 

* Mobiliário e decoração adapta-
dos a férias 

.. 

7 1 

1/\ -

1-Sala 
2 - Sala/quarto 
3 - Vestíbulo 
4 - Kitchenette 

5 - Instai. sanitárias 

6-Roupelro 
7-Vàranda 

Lavandaria automática no edifí-
cio para os Inquilinos 
Todos os apartamentos com 
varanda panorâmica sobre o 
mar 
Localização excepcional a 500 
metros da praia 

PARA INFORMAÇÕES, SOBRE VENDAS OU RESERVAS: 

No ediflclo "Albufeira-Praia", em Albufeira, pelo Yendedor de senlço permanente- TeleloRe 151 
Em Lisboa, na lmobillãria Construtora Grão-Part 
Ar. Infanta Santo, 56-A • Telefs.: 661 O 36 -661 O 69 e 612953 

ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 

COTAÇÃO DAS ACCÕES ( Base, Dez. 65=100) 

GERAL ........... .. ............... l--l:-:-:-,/8
6
-
9-11

::~ 
METROPOLITANAS ......... 126,8 126,2 
Bane.:iria.t .. .. ... .. .. .. ........... :,.. 191,9 193,8 
Eléctricas ..... .. ... .............. y .. 94,9 94,0 
Industriais ... ... .............. fio ••• U?,O 120,0 
Diversas .•.•. .......••• i. ........ u, 134,2 133,1 

.\ngolana.s ·•t· ···· ······•-•••º... -_. J5S,2 156,9 
ULTRAMARINAS ............. ·151,7 .

1

. -153,2 

\1oçambican,:u ...• ...•.•• .•••••• .. 111,9 110,S 

:Desvio% 

--0,3 
--0,5 
+ t,O 
--0,9 
-1,6_ 
-----0.s 
+ 1,0 
+ 1,1 
-1,l 

EXTERNATOS Av. da República, 83 
77 90 47 e 7696 20 

CRISFAL 
INSTITUTOS 

LICEU -2. ª ÉPOCA 
l . C ICLO 

e 
2: CICLO 
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ECOS 
O taleuto. que é, por vezes, ou e m certa 

fase d a sua manifestação, uma fase 
de ameaçadora originalida,de, de quase 
loucura. vasculho o fundo dos homens, 
mediante sucessivos a pelos à liberdade. 
É. para Sartre, o contrário da arte de 
tranquilizar com discursos meS1UradoS, de 
mostrar que o mundo e o home m são sem 
surpresa. Diz Jean-Paul S a r tre: "º ar tista 
precisa de uma matéria inanimilável, por­
que a beleza não se reVe1a com ideias. 
Mesmo quancto·o prosm:lor re une os sinais, 
não haverá graça nem for ça· no seu estilo 
se n ão for sensíve l à mate r ialidade das 
palavr as e às suas resistências irrado­
nais.» 

* O número d ~ horas de sono indica.do 
para a idade adulta pelo Departamento 

respectivo do Ministério da Saúde, da 
. Educação e do Bem-Estar dos Estados 

1Jnidos é de 7 ,5. Contudo, é fácil encontrar 
opiniões médias divergentes ace rca d as 
hora,s de sono qu e a,s pess·oas deve riam 
Gormir . oscilan do de sete ~a nove. Na ver· 
dade, nenhum cientis ta pode ser co,nclu ­
dente a este respei to, pois os indiv iduos 
va,riam bastante acerca das médias. 
O critér io mais válido sobre a qulidade 
ou profundidade do .sono deve ser o do5 
seus poderes restauradores 

* A pohüc~\ de não aiiuha me-n to. nascid a 
há :wos, na euforia da descoloni­

sação, tem defront ado Ultimamen te gr an­
'des 'dificuldades. De,;de o inicio .de 1968 
p maiechal Tito , seu mais firme def~­
&Or ~ não pára de viaj ar . Uma deslocªçao 
• Ásia. dei>ó~ outr a à Afric~ ti:ermi,ti ,a.m­
-lbe . reagrupar ~ ;alvanizar "" energias 
desfalecentes,' venceir o ceplicismo gerado 
pêla trisie realidade · do Jeadersbips da.s 
1randes potências .no mercado dos ne gó­
cios mundiais. Belgrado 1969 é a prime ira 
eta,pa de combate par à a ve r dadeira re s­
eurreição do não alinha mento. A empresa 
é tanto m ais difícil quanto não poucos dos 
países d o mundo latino-americano qu e se 
queriam há anos não alinhados e voluí­
ram para a direita e dependem e conômi­
camen te cada vez mais dos E stados Uni-

dos. Por outro lado, Cuba , q;ue também 
estivera presente na Conferência do Cairo, 
não irá à de Belgrado e os s.eus porta­
vozes declaram que co não alinhamento 
se tornou um farsa num mundo em que 
a luta de classes se situa à escala mun­
dial». A Algéiz. por seu turno, considera 
inoportuna a c,onvoC'ação da conferência 
de Belgrado 

* A PóS os graud,ês momentos bord ados · a 
• ouro de que o Salão do Elise u, em 

dias de couferéucia de l mpreµsa, foi tea­
tro, qua.ndo Charles de Gaulle. sob os 
dO'~e lustres g-igantes, soltava as compor­
tas d a s ua gradlloquêu cia majestática e 
à bria as rotas do son h o d o Atlân tico ·aós 
Urais, eis que o .sr. Georges Pompidou, 
de sorr iso estereotipado e gest-0 canbes­
tr o, ali tem o seu pr imefro encontro com 
os jornalistas de todo o mundo. França ise 
Girould. cuja conclusão , registada no Ex­
press, foi a de que ele pouco ou nada 
tinh a a dizer. e s-creveu: «Tinh amos n a 
f re n te um se nhor cordial. amável. que 
parecia, esforçando-se por recuperar o 
,-vont ade . e sboçar um "proje cto u m tanto 
vago de gestão de uma em presa média, 
assegurando-nos que evidentemente os fa­
brioos tr adicionais manter-se-iam. a pesar 
de o fundadoT se haver reformado .» 

1 * O reg1·esso, em França, de J acq ues Foc-
cart. e ui g-m á.Hea persona.gem polí tica, 

ao secretar iado g;eraJ d a presidência d a 
Re públicá para os ru;suntos African os 
eStã ca Usando alarllle em vár i~ p_áíses 
~fricán os, i specia.JnJente ·n:;i Nigéria e na 
Gujné. .,. . -, 

~. Sekóu Tou.ré. qÚ~ se arriscava a env_iar 
~ · r.f:> !egrama de feUcita ções a P ompid_ou, 

·,: '.~. e leição. no m o'me nto em que 
Dan iel Pi>py, nome ado por Alain Poker, 
ainda Substituia Foccart, a,cu-sa este ú lti-

'"1 ,_.., .:er .pessoalmente responsáVel pelos 
complots que os !eus serviços de seg-u­

·~n ":J fnmenl ;.. riam oeriôdicamente na 
Guiné. Por outro lado, F occa,r t é uma 

" i-? "1ri:tti. aos elemen­
tos francófonos da burguesia negr a das 

( 

a Automobilis.ta: 
Agora iá tem o seu 
MOTEL no · Algarve 

motel alagoas 
(1.ª Classe) 
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'\'.o p:t r<'diio d:1 pr:1 ia dt' S:in ro A maro , H ndfd ore.s sem <: urso de t«.nica de vondas só conh c,cem ~ slogan : ut co m-DJa,, freguês, 
é compi·ar !n 

Ainda o Verão vem longe e já e les pe nsom naqu ilo. Pode di 
out ro coiso tó'do o a no. E ma l chego Abril começam o cominho: 
os dias, mesmo quando chove e fa z vento . Não vão tomor bon 
praticar . desporto . Possíve lmen te, n unca se viram de calções. EI 
porque úni co e simplesmen te sobem (por e xperiêncio) .que 

er-se que não fazem 
.po ro o praia todos 

o, nem pescor, nem 
s vão poro o woio, 

o negócio floresce à be·ra-mar 
Sâ'v vendedo;·es. l!. o que 

vendem? Ora, de tudo {ou 
quase) . 8eu mercado é ah, 
no paradâo da pra :a de Santo 
Amaro, ou, mais ad iante, na 
Par.ede, junto á estacão -do 
camL'1ho'1e-ferro. «É com­
prar. fregu&» - é o seu 
(tslogan», que não con.heoem 
-outras formas de· cofocacão 
de produtos. No par edão aJ;­
n ham-se os cha11}éus. a3 san· 
dãlias de plástico (daquelas 
de enfiar no dedo) , as toa. 
lhas. ·os bronzeadores, o.s cre­
mes, os posta~ coloridos, os 
pentes. 

- Quanto custa um par de 
sandálias1 

- Barato, freguês. Só aoze 
e quinhentos. (Noutra praia, 
noutro «mercado». o repórter 
encontrar ia as mesma$ san· 
dállas a dez QGcudos) . 

Quem são os vendedores? 
Regra geral, vieram do Nor· 
te para a grande tentação de 
Lisboa. A maior parte deles 
nunca v-endera antes. Mas a 
necessidade obriga ... 

- Quanto «faz» voct, por 
.diaf - perguntamos a Fer· 
nando Guede-s de Cam~s. 
vendedor tradidonau do pa­
redão da praia de SanfA) Ama 

ro~ Ai uns trez&ntos, quatro .. 

centos escudos. Pouca co isa. 
- E aos domingos! 
- Bem., aos dom im.gos, so be 

para oitocentos. n ovecentos. 
Ma.s não se esqueça que isto 
é o dinh~iro que· «faço» . O 
ganho anda af p or 25 por 
cento. · · 
- .é dó ·Por;to ·e anda «ne.s ta 

as r.rianças brinoare.m 
areia, disse-nos. Fraco 
gócio, já vê.• 

- Quanto id ,fez» hojef 
- A inda não vou nos ce 

escudos e jd a manhã t'ai 11:0 
m eio. A vida eStá .cara par4 
todos. Ao domingo é que is 
to anima um ,. pouco mais~ 

ria, que é novata neste coisa 
da venda: 

- Dantes vendia peixe. 
· Agora lanceiªm e nisto das 
· alperca,tas de plástico. Po-

Texto de 
TO ·RQU ATO 
,Fotos de 
SALVADOR 

D A LU Z 

.RIBEIRO-

vida» há dez anos. Mora em 
Port,0 Sa lvo. com a mu l.her 
e seis filho s. . O mais velho 
já o ajuda a vender. O mais 
novo e,&poja'5e na areia, ali 
perto é ohama pelo pai. 

«O Verão é a S. Miguel 
dos pobres» 

- No I nverno, o QUe fazf 
- O meu Inverno começa 

Mas M n,uitos miudos .qu/, ~ 
passam o Verão sem ter urh 
baldinho. As mamãs ás V~· 

zes são forretas. Ora veja ~i 
- um balde com pd. e tud J 

não t mais de quinze d· 
cudos. 1, 

- O que faz no lnvernol : 
- Vendo por feiras e m 

cados. Fora disso. estou 
Porto Salvo, onde tenho i-

lher e dois filhos. 

DIARIO DE LISBOA 

<<Não são viáveis campanhas de fomento 
sem a racional comercialização 
dos produ tos da Lavou ra» 
- afirmou · o secretário de Estado da Agricultura 

na inauguração dorGrémio da Lavoura de Ferreira dó Alentejo 
F E RREIRA DO ALENT E-

. J O, 19 - Ao usar ·d i .. pala­
vra., esta m ~uµ1ã, %na · _cerimó­
nia de in auguraçao do novo 
edificio d o Grém io da Lavou­
ra d,e F er reira do Alentejo. 
o s eeretário de Estado da 
Agr icultura, eng.• Vasco Leó· 
uidas, afirmo u : 

- Em anos. como o pre· 
sente, com circunsta n e i a s 
adversas que parecem apos· 
tar-se contra o agricultor, 
gorando muita& das suas ts. 
p eranças, an iquilando m uito 
das suas iniciativas, f rustra,~ 
do muitos dos seus planos, 
t o r ,, a - s e necessária uma 
acção d,e solidariedade que 
contribua"' na m edida do pos­
sJv.el, par a minor ar as suas 
dificuldades, E:cerc i d a em 
condições cujo domfoio esca­
pa em gr ande parte ao poder 

humano, a agricultura p r o­
cura vencer as_ suas próprias 
limita,ções e põ(t a sua capa­
cidade ao serviço do bem co­
m·um, que sempr e procurou 
respeitar. Rd., porém, 1no­
mentas em qu e a adv er sida­
de se sobrepõe ao empenho 
mais acrisolado e, então os 
poderes públicos d,ev·em es­
forçar-se por encont1·ar solu­
ções destinado.s a atenuar os 
males da Lav our a. 

O secretário de Estado da 
A g ri e u l tu r a d i.ss<,, mais 
ad ian te, estar o Governo 
neste ano mau, a dar cela· 
ra.s provas não só de pres• 
tar a0,s lavrad o.res todo o 
apoio pc;ssivoel, mas também 
de estudar solu~ões. confron­
tar pontos de vi.sta, estabele­
cer adequadas formas de 
actuação». 

- Com ef eito - afumou 
mais a d iante aq u,ele membro 
do Governo - as r ecen tes 
m edidas, promulgadas pelos 
Ministéri os da E con omi a e 
Finanças n o que se r ef ere d 
campanha cerealíf era, em 
despacho conj unt o das Se­
cretar ias de E stad-0 do Co­
m ér cio e da Agr icultur a, des~ 
tinar am-se pr ecisarnente a 
assegurar estabil.idade a quem 
se encontrava em riscos de 
a perd er i rrernediávelm ente. 
O Governo fez o má:z:imo que 
estava ao seu alcance, o.den· 
t ro de um esquema. qu e não 
utilizasse a prossecuçáo do 
esforço que impmta conti· 
nuar àesenvolvef,do noutros 
sectores do fom~to agrário. 

«Citamos a este propósito, 
como exemplo. a necessida­
de de s,e concretizar com ra­
pidez o lançamento das in· 
fra.estruturas necessárias d 
racionat comercialização quer 
dos pr odutos pecuári as, quer 
de outros pr odu,tos f unda­
nientais da aoricultura, atra~ 
vés da rede de mat ad0:uros 
industriais, estratégicamente 
l ocalizados e da rede de frio 
com f unção poliv alente, cujos 
trabalhos se encom-ram em 
adianta.da fase de apr eciação. 
E stas infra-estr ut u r a s são 
essenciais e m erecem a in­
dispensável pr io ridade. Pen· 
sa1nos não serem viáveis 
campanhas de fomento se a 
Lav oura não tiver possibili· 
dades de colocar os seus pro­
dutos na altur a m ais conve­
niente. A ausência destas in· 
f ra-estruturas poderá consti· 
tui r motivo f orte de descrt­
dito irrecuperável para tais 
campanhas, não obstante a 
L avoura m etr opolitana apre­
sentar potencialidades q u e 
bem m erecem ser devida­
mente estru1uradas, para de· 
.tas se retirarem as na1urais 
co1npensações. 

tizaçao inct:ustnat que tão 
profundamente a l ter ou as 
c"ondições de vida, procura 
adapt ar-se-lhe, oorn a tenacS. 
dade, a paciência, a serenida­
de que constituem o funda· 
m enta do seu pr6pri.o condi. 
cionalismo. Importa pois que 
os técni cos e lavr adores se 
dBern. as mãos e conjugada. 
m ente preparem os cami· 
nhos do futur o». · ./ 

\ 

Tentativa de esclareci­
mento de eventuais dú­
viilas par parte do mi­
nistra das - Corporações 

O sr. pr od'. d;:---Gonçalves de 
P r oença, m inh5tro das Corpo­
rações -:"" tamém presente na 
cerimónia - procu rou «o e-S· 
ela.recime nto de eventuais dú­
vid as ou criticas]) á política 
social d a lavoura, tais com o: 
se os Grémios da Lavoura 
vieram corresponder a uma 
exigência natural da vida co-
1,ectiva agrária, se tem algum 
significaâo e alcance a intei-­
vençã·o dos Grémios da La· 
vouí-a no dese.nvolvim,ento a·a 
polí tica social propriamente 
d ita , etc. 

Respondendo a essas dúvi­
das, d isse a oerta altura aque.. 
le mem1bro do Governo que, 
«embora m odesta no seu con­
junto, granct,e parte da obra 
até agora r·ealizad a pelas Ca, 
sas do Povo se deve á com­
preensão dos Grémios da La­
voura.» 

O minisLro das Corpora. 
ções ref.e r iu -Se, depois, á re­
cente integração des traba .. 
JhadoreB r ura is na P revidên­
cia Social, que cons id erou «o 
avanço mais s ignificativo» d a 
polí tica social n 1ra l. · 

Faleceu 
Antero Augusto 
Leal Marques 

Faleceu o .sr. Antero Au. 
gu.sto Leal Marques, de e!) 
anoo, na tu1·a,1 de Sobra· Ja 
Lagoa, ô l>idos. 

Antero Lea. Marque~ Fot 
funcionário de Ftnança.s e :io 
funcionalismo conquis tQu po· 
.s ição de .:; ingula.r' relC v.->, 
lns_pectQr-geral de Finar. i a,.,. 
quando o ·Dro.f. dr. Oli,·a i! a 
Salazar fo i nomeado rn in :.:;·., ." 
das F Lnanç-a.s . escolheu J.eat 
Marques para ' seu chet'1 . cte 
gabinete, posto que de\ J.l' :a 
conse.rvar d<uran.te mu to:i 

ano.s, ainda depois de aq ~le le 
homem pubtico tomar C:'clnta 

da Preüidência dü Con.sc: 110. 
Deixou de exercer essa~ ruu4 

çõe.s, em 1946 
Deixando d e exerçer a ;;he-­

fia do Gab in.,et,e do PreL·i'ea. 
te do Conselho pa.3sou ú ad~ 
m in ist'r açãO cto Banêo Li,· ,ioa 
& -Açores, de q·t1e séria: ºim .. 
bém d u ran te mu~tos ;.1Jlú ::J 
admin i.Btrador-de !·egado. itoL 
ainda procurador-get: aJ . Ja 
Companh!a de Seg:uro_.: :-ui 
EquH.at1va». 

Antero Lea, .\l « t ques. ,:)rn­
va-se ,doente há mu.ito ·,? m• 
po, tendo de.1xado prâ , t ª· 
mente de sair l.i'aleceu \.: .~~a 
madl"ugada. na sua re-::: iõ t·a~ 
eia da Avenida Barbo;;;a -IU. 
Bocage, 19. 2.0 Era ca., ,1 ·.o 
com a sr.ª O Maria I v ... :e 
Franco Rodrigues Marques. 

O funeral, a cargo d.a Agên .. 
e ia Magno, efectua-se ama­
nhã, ás 11 horas, saindo .<la 
igreja de S. João d e Deus. · 

em Outubro e termina em 
Abril. Metade do ano. O que 
façot Vendo castanhas, mas 
é cais~ que dá pouco. O 
mais do t em po passo-o a dar 
serventia nas obras. 

De súbito, um bebé o 
m e i a dos bugigang 1s 

- Tire -me aqui o retr o 
ao ,charrequito» ! 

cffire-mc aqui o ret rato ao oha.rreqUlto» - e o pai, baboso, ajcit.a a chu~cta na boquinha 
do bebé, vermelho de so'I 

O sr. eng.0 Vasco Le.ónidas 
afirmou a sua fé na obra da­
quele Grémio, que já «pres­
tou o mais decisivo apoio á 
f or m a ç ã ('I cte cooperativas 
agrícolas, que se estão rev-e· 
lando órgãüs vitais -para o 
equilíbrio económico de um 
.s,ector tão carecido de incen­
tivos, d e apoio e de revitali­
zação». 
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~ alianças e prendas da 
OU'&IVFSA.RIA 

DA MODA 
dão felicidade 

RUA DA PRATA. 2'7 

PRATAS ANTIGAS 
NÃO VENDA 

SEM NOS CONSULTAR 
OVRl\'E.SARlA 'FORTVGAL 

ROSSIO, 122 

a 
papelaria da moda 
e uma nova 
pàp~laria da moda 

t verdade, a nova Papelaria de Mode, reabriu totalmente 

remodelada! 
Continua na mesma rua, exact.inente no mesmo local, 

e, é claro, Inconfundível como temprel 
A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 
escolha e rápid\l aquisição de qualquer artigo. 

at6~ / r.~~!L!RJ~}':,~~!!! 

- E ntão. o Verão t o me­
lhor . .. 

- Sim, o Verão escapa. 
Costuma di%er-se que é o «S. 
Miguel d-0s pobres», mas eu 
não sei 'J)Orqub talvez por­
que o S. M ·iguel era. alguni 
tipo rico. O calor aiuda a go­
vernar a vida, lá isso ajuda. 

Costuma Ir d praiaf 
- N ti.o, nunca passo daqui 

ào pall'eàáo. De manhã d 
noite. Diga lá no Jornal que 
esta coisa (La venda, neste 
lugar, é àe uUlidade publica. 

O vizinho do lado do &r. 
Fernando Clal!l1\l>OS •especia­
lizou-se, na venda de bal­
d inhos e J)ás. «Isto é para 

o rep§rter vai ver o q e nha ai que não dá nada. 
é o charrequito e encon a O repórter tore.e o nariz. 
um papá, todo baboso, a ir E vai pergun tando donde 
a chupe.ta na boca de veio a sr.• Maria, se é oo-sa-
b bé {d · t ês mese.s) da, se tem filhos ... 
e!tá alt'~~~nte e v · - Tenho cinco, que são 
lho de sol, entre sa.ndálits meus e do meu homem . 
de plástico e vazinhos 4~ Dois, coitados, estão lá fora. 
manjerico. um na Angola e outro em 

ir:, 113 Parede, Moçambique. O meu da An-
da estação do caminho-d oola vai parai um ano que 
. ferro. Qualquer lugar , está lá, po brezito. O outro 
bom para a venda, no VeriJ , ~o v;á~a!~:. meses. É pre .. 
as pe.ssoas compram de tudo 
e, ao.s domingos, há qu~ Ohe,ga uma fl';,gue,aa e 

pergunta: «Já tem sandali­
Mtca positivamente a oa, nhas pi,a miudo?» 

~:~ã; J~ve(~~:n::Jes.uma - Amanhã, freguesa, ama. 
Não pensa assim a sr.• Ma, nhá ... 

E, virando-se oara o re­
pórter: 

Inglaterra e Escócia 
- Digo sempre que ama­

nhã e ela., vem todos di as. 
~ pra ga,,am,tit,· o negócio, 
sabef 

Ma1 ch ega Abril eles vêm 
pa,ra a,lí. De -ano pa.ra ano 
crescem em numero e em «es­
pooia.lizações,, . Passam os me· 
ses do calor a. gritar «E' com­
prar, f reguês, é compmr». 

- EM AVIÃO E AUTOCARRO -'-
12 DIAS DE VIAG&'\f - 6.95-0$00 

PARTIDAS ,EMANAIS-AO DOMINGO-AH 1 DE SET6MBRO 

Progrornos e inso11Jções: ..... 

CONCURSO DE PESCA Ã REDE 
NO ACAMPAMENTO DESPORTIVO 
DA· PRAIA DE SANTA CRUZ 

J á a term lfl ar, diS8e aquele 
membro do Governo: 

- A agricultura nunca dei­
xou de com partilhar n a s 
grandes esperanças dos tios .. 
sos di-a.s e, vencidas as pri· 
meiras hesitações, ao sentir­

. -se envolvida por u?na civ~ 
PRAIA DE SANTA CRUZ 

L9 - Um c,oncurso de pesca 
à r.ede animou . esta tarde o 
acam,pam<anto do rnUJbe ds, 
Cam,pksmo e Caravanlsm.o de 
To1~re.s V-edras·, no qual se 
encontram já iJlstalad<>.s Inú­
meros d =ortl.stas de todo 
o País, co,m larga r€()resen­
tação cte colee.tividades nor­
!enhas. 

Um envia.do OO\l)ecia1J do 
«Diátlo de Li~lboa» 0.0UfpOU 
ceroa de 15 horas a tenda 
e;,pecia,lmen te ei,guida p(>I' 

«o,perárioo» do clube, di5/P001-
de de sà1a de visitas e te1e­
fone. Espera"l!ae que interve-­
nha em vária.s ,maniif.estações 
camlpi~tas, nomeaôaaniente na 

a1vorada de amanhã, a cargo 
do g11Upo muaicail eleclrónico 
«Os Cabindas1. 

Ao fogo-de-campo d e s ta 1 
noite assis tLrá, entre outras 
indi,viduaQid<ldes , o presjde n, 
te do muni<:1,pio d.e Torres 
Vooras. . 

1:1.m1:111.im:S TAl:1111:S 

O CAFÉ É A MELHOR BEBIDA NÃO HÁ 

DúVI DA, MAS SE NÃO O PODE BEBER 

BEBA PIONIER 
DELICIOSA BEBIDA ABSOLUTAM ÉNTE 

INOFENSIVA 

A venda em todos os bons estabelecimentos do ramo 

CAPRISTANOS / CITIRAMA 
LISBOA: AV. DUQUE DE LOULÉ, 47.,.,\ - TBL. 56 01 71 

fAl Operaçõe\ de . Bolsa 

~ BANCO DO AlENTEJO . · 

Distribuidores: SCHROETER & ALMEI DA 
R. da. Ma.dalena, 128-2.• - Lloboa - Telef, 869109 

PRÉMIOS GRANDES 
' no valor. de 

- 78 180 CONTOS 
é o activo da 

CASA DA SORTE 
desde a princípio do ano 
EXTRACÇÃO DE ONTEM 

SO 141 -2.º PRtMIO 
400 CONTOS 

57 805 - 3.º PRtMIO 
200 CONTOS 

MAIS 2 PRt MIOS 
GRAND ES 

vendidos aos balcões da 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ 

M ULTIMILIONÁRIOS 
1 
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Actualidade internacional Polémica ·em Itália 
JUAN CA·RLOS OE BOURBON sobre UIJ! possível 
UM HOMEM OIV/0/00 golpe de Estado 

ROMA. 19 - (F. P.) - çs Amnadas para defender 
ciou, pa,ra continuar no po. Continua a polémica quam- 1 a liberdade democrá.tlca e MADRID, 19 - <R.> - c o s espanhóis apoia D . 

No momento de restaurar I Juan, que vive exilado no 
a monarquia, espera-se ge- Estoril, em Portugal. e o 
ralmente que Franco ponha Jovem prtnc!pe Juan Car­
de lado a questão da leg!- los PDdia ser boicotado por 
tim!dad·e dinástLca. ignore , eles s.e como parece pro­
o herdeiro dlrecto do últ!- vá.vel, aceitar o trono. 
mo rei de Espanha e dê ao I O azedume da disputa 
trono um prtnc!Pe escolhi- 1 entTe pai e filho. tornou-se 
do por si. decla1:ado em Janeiro úl-

Esse eleito será o prln- timo. quando Jornais ma­
clpe Juan Ca.rlos de Bour- drilenos publicaram uma 
bem, de 31 anos. dividido carta d·e Don Juan ao Jo­
entre a obediência llO pai vem pr!nclpe. o pretend en­
e· aos prlnclpios dlnástlcos te avisou Juan Carlos que 
e a posslbi!Ldad.e de dar á. seria um •rei com a reputa. 
Espanha um soberano. a.pós ção manchada> se aceltas.-
38 anos. se o trono. 

O Pai do prlncipe, o pre- O s moná.rqu lcos espa-
tendente D. Juan de Bour- nhóls encontra.m-se porém. 
bon. de 55 anos, é alnda em minoria. 
vivo foi nomeado herdei- Parece prová.vel QUe a 
ro pelo r<!I Afonso XIII e máquma J)Ol!t!ca do gene­
~m repetidas vezes afirma- rallsslmo F r a n e o apoie 
do Que nunca abdlca.rá. da j quem qu,er que seja. que o 
sua reivindicação ao trono. caudilho nomeie r e! en-

A maioria dos mon!\rqul- qua.nto que a maioria do 

pais - estudantes, opera..'. 
rios e os vulgares cidadãos 
espa.nhóis - parece apáti­
ca. 

Alguns grupos, incluindo 
muitos socialistas adv·ersâ­
r!os do regime e !alangls -
tas pró-regime. opõem-se 
acerbamente á. monarquia. 

lll !mprovâvel. p<Jrém, que 
o caudLlho entreg·1e os po­
d<!res !.mediatamente. e es­
pera-se que continue a go­
verna.r a Espanha até fale, 
e e r a,pós nomear Juan 
Carlos como futuro rei. 

Isso dará ao Jonm prln­
c!pe a oportunidade de as­
sistir a sessões do Gover­
no e de conseguir experiên­
cia polltlca sob a orienta­
ção do generallssimo Fran­
co. Embora o ca.udilho sln-

der durante vários anos. to á preparação de um a constituição:, 
golpe de Estado militar Há dois dias o Govemo 

CONVOCA·DO que teria havido para so- publicou um comunicado 
O C·ON!!ELHO DO REI NO lucionar a crise aberta há. desmentindo ca,tegórlca­
MADRID, l9 _ (F. P.> _ dias pela demissão do Go- , mente <os rumores de ter 

Segundo foi anunciado ofl- verno de Mariano Rumor. havido reuniões clandest!­
clalmenote esta noite, 0 con. Agora <UnLta, pu,blica . nas de oficiais para exa­
selho do Reino, uma das uma declaração fe lta pelo j mlmar a sit,uação polit!ca., 
instâncias supremas de Es- presidente da Camara Mu- O orgão oflclal comunista 
panha, reunir-se-á na se- nic!pal de Bolonha aos res- «Unttâ> af1rma por seu 
g u n da -feira no paládo pectlvos vereadores. de que turno que essas reuniões se 

ê f' 1 havia o!Lc!als que pensa- realizaram de facto com a 
Pardo, resid nela O .ela do riam numa solução autor!- presença de numerosos ofl­generaJ Franco. 

Desde que surgiu "º Bo- tá.ria para a crise gover- c!als de patentes super!o­
let!m Oficial O decreto d<! namental italiana. O pre- res. 
convocação das c ortes, sa- s!dente Guldo Pantl. que1 

bia-se que o Conselho do é comunista e faz pa,rte do PUGILA TO 
Reino seria convocado. «Comité> Ce·ntral do P. C. 1, 

o Conse.lho do Reino. que italiano, teria lido na reu-
é presidido por António nião dos vereadores uma NUM CONGR't:SSO 
Iturmend! Banales, t am- circular assinada pel:,. As- ,:;;. 
bém presidente das C-Ortes, soclação dos Oficiais An-
é convocado em virtude do tigos Comba.tentes dizendo EM ROM.IA 

ta o pes? dos anos. e:1con- artigo quarto da Lei de Su- principalmente e a, sLtua- /t 
RO~IA. 19 - (F. P.) -tra-se amda em excelneunnte cessão que estipula que O ção interna 1eva-nos a, en­

saúde, segundo se a - 1 conselho •assiste ao ch<1fe carar a eventualida.de de 
-------------- ---------------------- do Estado nas questões e uma Intervenção das For­

1 Houve violentos Incidentes, 
durante os quais um delega. 
do ficou ferido na cabeça, 
no segundo dia do Congres­

vai consigo! 

Vasta gama de. 
12 modelos diferentes 

r esoluções que ultrapassem 
a sua competência exclu­
siva• . 

A DECLARAÇÃO 
DO CONDE 
DE BARCELONA 

MADRID, 19 - (F. P .J 
,

1 

Os Jornais espanh óis que 
publlcasrern a declaração 
feita POr Don Juan. conde 

1 
de Barcelona, expõr-se-lam 
a serem apreendidos, sus­
pensos por dois mesas e a 
uma multa de 100 a 150 

) mil pesetas. 
Com efeito, Don Juan, 

J na sua declaração. ataca a 
Lei de SUC<!Ssão que con­
sidera <contr á.ria á tradi­
ção histórica de Espanha•. 
A publ!ca,ç!o deste texto 
seria uma lnfracção a. Lei 

, de Imprensa.. de 1966, que 
' proclama o principio da 
i llberdade de express!!.o mas 1 
pro~be os &itaques ás leis 
«funda,mentaLs> (constitu­
cionais) das quais a Lei de 
Sucessão fazpa~te . 

O único Jornal de Ma­
drid susceptlve1 de inf~i­
gi,r a Lei de Imprensa nes­
te aspecto seria o cABC> 
cujos sentimentos j•1ant,tas 
são conhecidos. A re,Jacção 
recusou-se a d!zer â F.' P. 
se o texto de Don Juan se­
ria publicado ou não. 

. Heyerdalh decidiu 
1 abandonar o «Rá)) 
1 S. JOAO DE PORTO RI­
CO, 19 - CR.) - O e,oplir 
rador nor,ueguês 'I1hor 
Heyerdahl - com co cora­
ção a sa.ngrar> - dec!dtu 
a noite pa.ssada a,bandana.r 
o «iRá., , o seu barco de pa­
piro, a cerca. de 600 m!:IJha.s 
do novo mundo. 

o dooMicado ciRiâ,, e'.11· 
clharc.ado em áJgua e com 
o mastiro e o leme parti­
dos, está. lentamente a 
aifundar-se no Mlântlco, a, 
leste de -BM'bados, aa>ós os 
t,ulbairões !ffill)ed!lrem os seus 
seis trl11>ulamtes - uma trl­
puila.ção lntemacl001al - de 
p.roceder a reipairações. 

SINTRA ESPERA-O 
NO DOMINGO 

Pan a sa• deslocaçã.o a.U 
Un os ~.ombo~°" eléctrtcoe 

lf:UIHIIIIJ'111llffllffl'llllllllllll l li lff~llllll l 

Quare.,ta 
afogadas 

peSSOBS 80, da confederação Italiana· 
dos trabalhadores, que estã 
a reald.zar-<Se em Roma. 

Oe prúm<!Lros Incidentes 11· 
CAIRO, 19 - (F. P .) nham-<1e já reg.lstado na qU!n. 

Afogaram-se quarenta pes- ta-feira durante a leitura do 
soas. devido ao n!ulrágio I relatórl~ do secretário geral 
de um a embarcaçao q u e da confederação, Gruno Soor­
atraveS<1ava o Nilo. ti Criticando os «provocado. 

O acidente ocorreu na re- res de iincidentes», um dele· 
gião de Sohag, acerca de gado fez nascer oe seglUldos 
500 km do C air o. Foram tumuHos entre cconserva­
enviadas equi,pas de homens- dores• e «progressistas•. Uos 
-rãs para o local do actden- aplaudiram a Intervenção. 
te a fim de procurarem os I out,ros vaiarwn-na e em bre~ 
col'!)OS. ve o pugila,to era geral. 

\11 

DOIS 
NOVOS 
LANÇAMENTOS 
DA 
EDITORIAL 
LIVROS 
DO 
BRASIL 

111 

Relato impressionante de 
BER.1''D NAUMANN. 

AUSCHWITZ-2~º vol. 
Os hediondos crimes de Auschwitz 
derom mot ivo o um dos ma is em• 
polgante s fu lgam~ntos. 
Broc. - 50$00 
Encd. - 70$00 

DEPOIS DO FIM 
DO MUNDO 
Vol ume n.• 14 6 da col. • Ãrgo• 
nouta• e um dos mais célebres 
romances de Poul Anderson. 
15$00. 

1 À vendo em todos 1 
os livro ,d os ou 

conf.ro-,reembolso 

LIVROS DO BRASIL1i= S. A. R. L. 
Ruo dos Coctonos, 

22 - LISBOA 
Ruo de Ceuto, 80 

PORTO 

t 
Anthero Augusto Leal Marques 

FA L ECEU 
Maria Ivone Franco Rodrigues Marques, cumpre 

o doloroso dever de participar que foi Deus servido 
chamar à sua Divina Presença o seu muito querido 
marido e que o SeCJ funeral se realiza amanhã, dia 20, 
às 11 horas, 6amdo da Igreja cte São João de IDeus para 
jazigo em cemitério a determinar, 

AGtNCIA MAGNO (Telef. 534167) 

.- +-

... 
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APúS O CESSAR-FOGO 

O SALVADOR RECUSA-SE 
A RETIRAR 
TROPAS DAS HONDURAS 
S. SALVADOR, 19 - lR.! a.provou as re.sol'UÇões por prensa llifirm,am ter causa­

- A gue.r,ra de cdnco dias uma votação UIIlãmime de do 3000 mortos, foi provo­
enllre o Salvador e as Hon- Hl contra zero. Peawa,va-se cada por uma di'9Puta rron­
duras ~ermllnou a noite que a O.E.A. eooollheGSe teiorlça há mu>lto pendente 
pa.s.s,acta quando S. Salva- cerca de 70 obsel'V'adores e pelo lnflu><o de naclonw 
do.r aceitou um acordo de pa,ra fiscaliri:M" 0 acordo. do Sal'Va.dor no •--riu~0 cessar-Jogo. = · ""'' 

Um informador dO 'Minls. A guer,11a não decla.ro.da i da.s Hond,ura,s, muLto me-
tério dos Ne,gó<:ios &tran- entre as HOIIldura.s e O Sa[. nos haibl<tado. · 
geiros disse que O Governo vado,r, que notlcla,s da Im- As !Uas diferenças foram 
d,e s. Sal'Vador a.ceitara lnflamadas por desordem; 
uma pro= 0 • c1,a OvgMIJ PDr C81U&a de uma sérte de 

Vinte membros do 1'amo londrino da Assodaçiio dos Dir eitos Cfvk0s da I rlanda do Norte · ~ ... a - Jogos de eliimir,·H:i.t>ão a con-
0<-0param, no passado dia 16, a Casa do Ulstec em Londres. Um deles :una.nou•Se a um món-1, za,ção de Estadoo America• o a tenta do _....,, 

junto de u.m cartaz em que se tia: ttlt tsta a libel'dade na lrl:1nda do Norte,1 1 nos para o cessar-1'ogo, ta,r para o cam.peo.narto do 
. mas que se recusara a re- mundo de futebol, em que 

Brasil: A nova Constituição: fü~~t~)~]Iifi contra Hitler i~:~ff~rf~:~ 
1 Salvador que vivem nas ma.do.!, a te.nsãQ tr811lsi!or-

lBRAS1LlAL lll - (F. P.> 1 dores dos 22 Estados do Cos•ta e Sil'Va ante.s de 28 Hondur,as BEllvLiiM - OESTE, 19 - mou-se há cinco dias em 
- Anuncia-se oficlalmen,te pais. Por outro lado, a prO. dé J·ü]ho e o Congresso se- . · · , CR.) - A Alemanha Oci- guerra a•bert ... com comba-
que a comlissão e51Peclal de- xlma <;oinsiitul,ção detierm1- rla clhama.do a reunilr•se do c:~"i:ºfº foi Ordena- ' denta,! comemora hoje a tes ao longo da fr.onteil'a 
slg,na.da pelo _ presidente niarla a,s pre,rrogatLvas de run:tes do mês d.e Agosto. 0 P a . ·· · · paira come- sua reslstêillcia contra o montanhosa de 290 qulló­
Mtu~ Cos.ta e Silva para cada Estado na relJ)'ressão A promu,gação da nova ça~. ás(~ f~t: ~ooa~sjd)e nazismo d:uunte a guerra, metros e ataques aéreos 
prflI)airar u,m anteprojecto de &wove,i,são e da corrurp- oonstl-bui.ção ma.ricará, sa- o:n ell! · · e O e • nra véspara do 25.0 811llver-- contra cidades de ambOls 
de reforma constltUJCional ção administrativa. llentam os 01>servadores. o ª:i>óJ QUa,trt:ias de ~o- sário do atentado contra a os palses. 
te,.,mtnou os seu,s tra,ba· SegUIIldo versões oficio- restabeleoimeilito da cnor- ~a tones con uas rr1t 1 das. v,ida de Hiltller, que se ma- ;==::::::::::::::~ 
lhos. sa,s, o 1111teiprojecto seria maOOade insittucional> no ing e na., cap a s os log,rou. 

O comun,icado ofi_cia.J d.a a,prov.a.do pelo mairechal Bras11. dois palses da América , _ 
presidência da Repll'bllca . Central. _ . 1 O dr. Gu_sitav Heinemann, 
não dá qualquer indicação A sessão da O.E.A. em novo prec,idewte da Repu-
.sobre o a,nteprojecto que ·1 BOMBARDEADOS Washtng.too a!l)Tovou uma blica Feder.a! Alemã e 
será submettdo no próximo série de !reso}uções fazendo mernbro do movimento de 
mês ao cong·res.so. 1 entrar em vigor o cewar- resistência da IgireJa pro-

Se,gwndo a Lmprensa b:·:,.. 24 OBJECTJVOS -<fogo. testante contra a Alema-
sllein a comissão e.special Essas resoluções estabe- ruha d,e Hitler, assinalará 
recomimdoo a redução do lecem a retLr,ada de tropas a ocasião pronuncianoo o 
numero de parlamenitare& 1 l\TO VJETI\TAM DO SUL po.r fa,ses de te11ritórios seu prime>lro discurso lm-

66 e 270 de11mtados em }u- r,a,s do ces,sa,r-.togo; garan- miu o seu mandaito em 1 
(44 senadores em vez de I oooaiados den,t,ro de 96 ho- .Portante de.s.cle que assu-

ga,r d-e 409). Te.r~a também te a s,egura.nça dos nac,o- de Juliho. 
focome.ru:Jado a manute.n- SAIOAO, 19 - (A. N. I.) Os pollticos dese.Jam que nals de cada pais vl.ivendo -
ção do sl.sitema de eleições - Dmante a noite e a ma- o rel peça ao princiG'.>e Su- como ootrawgelros no teirxi- O presidente disc,ursar,á 
directas par.a os governa- d•ruga.da de hoJe o V10!Jcong vamna Phuma, prime.Iro- ,tó,rio do oubro e prevêern numa cerimónia na prisão 

bom'barde<l'll com foguetões -m!.mstro, pa,ra encu.-tar as a colocação de observado- de Ploetzensee, onde em 20 , 
e gt"anadais de morteiro 511as !érlas ém França. O ;res da O.E.A. nos doJ3 pal- de Julho de 1944 foram en­\8 

* 

vlnie e quatro instalações pr1incl,pe - ro ~ eSll)eirado no ses, foncados os con.s,pLT.adores 
milltares e povoações s•u<J- fdm do corrente m~s. O oonselfrlo d,a O.E.A. em ganohos de 1la.llho, 

Este é um 
símbolo ... 
SANVO 
SANYO 4§ uma grande indús­
tria japonesa, apetrechado com 
a mais apurada técnica mun­
dial. Todos os seus produtos 
correspondem ao que se es­
pera dum sfmbolo SANYO : 
qualidade ... a tradicional alto 
qualidade japoneso. 

RÁDIOS • TRANSISTÓRES 
RÁDIO. GIRA DISCOS, 
GRAVADORES/ALTA FIDELIDADE 

-vietznamLa.nas. 
A cidade de Hué, a anti-

ga caipltaJ imPerial, foi um 
·· dos alivos destes ataq,ue.s 

ma,s não há. noticias de 
ntimas ou e.sibra,gos de 
monta. 
SUBSTITUIÇÃO 

SAIOAO, 19 - (iR.) - O 
Vietinam do Sul nAo pode 
s1UJbstltuk os 250 000 solda­
dos norte-americanos até 
a,o fim do próxirrno ano 
mas está resolvido a subs­
tltui!r o maior numero pos. 
sivel, declarou hoje o pre­
sidente Nguyen V,an Thleu. 

Se o.s Estados Urndos 
for,nece,rem equ!Jpamel}to e 
f'undos sUJfllclen,tes p0der­
-11e-á 5'Ub&titui~ uma paxte 
muito ;rnportamte dos sol­
dados america.noo até ao 
fim de 1970. 

O l!)lre.sli<l<en te dtss·e que o 
ritmo dais S!UJbsti,tuLções :ie­
penderia do auodlio ameri­
cano em material de guer­
ra, mUlll<lções e equirpa~ 
me.nito. 
QOV•ERl'l:0 REVOLU,CI O• 

NARIO . NO LAOS? 
VllElNTl!ElNNE, 19 - (F. 

P.) -'- O receio de ver o 
neo-La,o Haltsat e os seus 
allado.s cneUJt4'.afü,ta,s pa­
trlótllc= consttbul~em um 
Governo provlisórlo no mo­
delo do Governo rl!Voluclo­
nálrio provisório S'llil-viebna­
núMlO foi exipresso há al­
gun.s dia~ nos meios poll­
tlcos 1,a.oda.nos. 

f)SANVO 
O SÍMBOLO DA QUALIDADE 

Várias !nd1vidualidades 
Laoclana,s toram ·a IJua.n,g 
Pira,bang pa,ra se avlstai!"em 
com o ;rei Sa,v00;g Vattha­
n,a.. Teriam 8lborda.do, se- 1 
g,uooo os Olbseirvadores, es- · 
ta questão bem como o 
a,gr.a vam€1nto da s-itu.ação 

OIITRIBUIDDREI 

Fiiiijiil LISBOA 

l VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPEOAUDADE mmta.r na reg,!,ão de Muong --------------1 sw. 

o 

' : 
' 

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento inslantaneo 

C••nala-a) 
P1 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 

As lomoias câmaras de filmar 
FUJICA são c.ompletomen!e 
autom6ticas e tornam o clnema 
mols lócll do que o fotogrçlio. 

1111111111111 mu nu 11111111 

HITZEMANN & C. ~ LDA. 
H Ul --1. h H •• lnhtrt, Ul/!U 

l t lt h. UIU/1 1 UU1 
UlltA-1. f t ,111,, h11tt, l•C 1 1 

t 1Jd t. U7Ult 
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oo 2.' Ciclo A ooração do voo sobre o rv a 100 conto,, correspondem , 2 - Desenhe, como lndica j 

1

.,,.... será. l :r; cont06. a figura. dois quadrados que a1' m' stalar ( 1.' chomado) 2 · Como o lado do quadrado I Tirando o valor de :r; v1.-á: têm, respectlvamente, AD e I V 
Prova escrita -xs b 30 mn é Igual a 6 centímet; os. en- 100x3000 BC por lados, \ , , 

d M . . 3 tão • base menor do tr3 pé- x=-- - 3-nes h uma b1bl10Leca e atemat,ca e então 'zio, a altu,ra do trapézio e o 20 000 ElGH en e o quadrado 
Leia com atençilo os enun- 2x5h 30mn=ll h ,ralo da cid-cucnferência têm =15 i..._ I) sabendo q~o lado l 

c!aàos. Indique todos 08 cdl· 11 h: 3=3 h 40 mn de com.prlmento 3 centfme- ~. a!tuado sobre CD. mede renovável em Peniche 
culos que ttver de efectuar. A dt11r-ação do voo iiObre O tiros A percentagem do lruoro 6 cm. 1 

l m,a,r foi õ,e 3h 40mn. Ter,e;mos, suoesisivament-e: ezn ttlacão ao capital é 15 4-Desenhe tamb~m o qua-
Um cjactoa tn lclou um voo li 1 Ã, t ~i 1por cen.t.o. drado (JLMN), de 5 cm de 

dlrecto à.s 18 n. 30 m e ater- J a) - rea do J·a.p~o o: b) A 20 000 cont06 de oa- lado, sendo JL ~ JN pei,pen-
A semelhança do QU.e Jã 

sucede noutroa est,abeleel­
m entos pr!slona!s, a Fun­
dação G ulbenkian vai lns­
talru: em Peniche uma bi­
blioteca de empréstimo, re­
novãvel, contando 400 ~ 
500 volume• de 1-eitura va­
ria.da e livros d e estu.do, 
segundo os pedidos dos r e-

rou à meta-noite, do mesmo Como 18=2x 3, b+b iPltal oonr~ondem 3000 con. d.kularea, respeotlvamen~. a 
d ia, tendo sobrevoado o mar I e 500=2'x5' A=--xb tos de IUoro, a 50 contos de FE e DE. noa pontos médios. 

2 ~ vlrf"á. suoessi"Vamen•e t 2 capital corresponderão z con-
durante ã do Lempa total de 18x2'x5 2x3tx21x5 e portanto 6+3 .tº~4~}:: o valor de z. 5 - Prolongando Oa lados 

JL e LM, desenhe ainda o 
pequeno quadrado ele 2 am 
de lado que se vê na figura. 

voo. Deermine a duração do 500 2,xss ~:::: (- 2- x3)cm• teremos: 50x3000 
voo sobre o 71ar. 2~xa2xs 9 z:=---

a) Decomponha em facto- 2!x51 =(-; x 3)cmt =7,5~:?os 

r es prlmf: x ;x 5termos da ~~ d;;::m: ag.~~~ã~.m~~ = 13.5 orna ou sejam 7500$00. 

6 - Decore, a seu gosto, oo clusos. o s!,tem11 de tun­
quadrado,, que têm por lado c!onamento desta blbl!ote­
AD e GH d<>!xando cem ca està a ser estabelecida 
branco» as parte,, comuns ao entre a Fundação e a dl­
quadrado de lado JL, reeção do Forte d,e ?en!che, 

fracção e escre- ~x5, QU,e é o ~u m~x1mo 
· 500 d ivisor com,u.m v1r á a frac-

và a fracção trredutfvel equt. j ção ,pedida. 
valente a esta 2: x 31 

bJ Substitua as letras a e 
b por aJga rlsmo.s ele modo 
que o número 84 a 2 b {de 
li algarismos) seja d!vI.s1vel, 
si.multAneamente, por 10 e 
por 9. 

5' 

36 

25 

U l b) Paira que o núm""rO 

2 - Area do Qua,drado· 
Ail =l' . 

ou 
Aq::::69cm1 

=36 c:me 

3- Area do cÍll"rulo 

ou 
Ac = 1rx r:i 

Ac= (3.14 X 32)CJnJ 
= (3.14 X 9JcmJ 

=28.26cm• a) Escreva, sob 8 rorma 1 84a 2b seoja dlvlslvel por 10 
de potência de base 10. o nü- terá <!_e ser b= o. O núm..-o 
mero de decU!tros de água é então da forma 84• 20 e, A áorea da pa rte brac,e,Ja<la 
contidos num tanque ohielo 1 ,para <lUe seJa divlsfv"'t oor 9· seorá en tão 
de água que tem a capac!- , é !)recuso QUe 8 soma d06 A=A+A- A 
dade de l metro cúbico. secus aLga.rtsm,o &eJa d lvtsfve1 1 t q e 

bJ mrecLue as operaçõoo a PQr 9· c) u 
segULr indicadas Como 8 so,ma rios all{B:r l~ A=03.5+36 - 28.2G) cm• 

( 1 ) mos á H +a o valo!" de a =Zl.24 cm' 
v 5,29+0.1 •x 2' - - terá d~ - 4. 

IV 
2 Portanto. t,etr-emQ6 h:::: O e 

a=4 e o nú,mc,ro necHdo 
..,n'i S4420. 

III 

V 

Como o volume da plrll· 
mld<> é t.gual a um• t<,rçO d<> 
ll)rodJu to da ã.rea da base (le-

ao 2.0 ciclo 

1.' chamada 

PROVA 
DE COMPOSI ÇÃO 

DECORATIVA 

p elo QU<> em breve se es­
Plnte de uma só cor os pera que poss,a ser Insta­

quadrados representados a !ada e po,sta à disposição 
negro. dos recluso.s. 

Antes de iniciatr o seu d e· Não ponha letras ne°j~ iaca 
senho Leta com atenç~o todo t racejado. 

Caça às rolas 
o enun~laáo, relacionando-o Procure uma B0luç4o · agro- 1 e espécies aquáticas 
com a figura. ddvel, empregando elemen. 

1-Construa O rectangulo . tos decorativos simples B d 'b -
(ABCD) de 15,5 om x- t cm. 1 ortgtnats. e affl açao 

Observe atentamen te a 
Fig. 1: a base menor do tra­
pézio, a altura do trapôzlo 
e o raio da circunferência 
são iguais. Determ!.ne a área 
da a:uperffcle t racejada, sa· 
bendo que a m<><lida do lado 
do quadra.do é Igual a 6 cen­
tfmetros. 

a) como 1 m• corrPSUX>11d.e 
a 10 OOOdl • como 10 000= 
=104 tereTn06 Q.Ue 

1 m3 correeponr'l,e a 104 dl 
b) Oomo ,'5,29=2.3, 

ia altura. d.iv!dlmo,. o volu­
me pela attu,ra e obteremos D 
um terço da áirea da base. 

Em harmonia com as d.isJ>O'l" 
ções lega.is aplicáveis, a aiça ás 
rolas é pemutida a partir de t5 
de A.gosto, ! ewera, sem rede 
nem cão, nos terrenos para tal 
fim designado, e delimitados !?O' 
las Comissõca Venat6rias Reg,o,. 
naiis. Estas, no entanto, pode;ffl, 
lega'lmente, fixar data poster1o.r 
d.quela, de acordo com o desen .. 
v(»vimento da, criações da r~ 
ferida espécie cinegética . 

A partiir da me.sma J ata, i! 
permitida, b.Olb6m, a caça ás 
espécies aquáticas de a rribaçllo 
nas rias, lagoas, albuleiras e aos 
estuários e litoral. 

(Tome 3.14 para v a l•o r 
êk ,l 

- 1 
/5.29 + 0,I •x (2'-;) = 

AB,;,!rn 

120 c.m•: !O cm=12cm.O 

Então a área da base será: 
(3 x 12) cm•=36 om• A LlJFTHANSA 

1 
=2.3+ 0.0l x (ª; ) e com.o • bas,, é um qua<l,ra-1:---·_-_________ 1 TREINA-SE EM BEJA 

do a a,re-sta da base setrá. 
( 136) cm= 6 c,m 15 

=2.3+0.ot x-
2 

=2.3+0,01 X 7,5 
=2,3+0.o75 
=2.375 

v.r 
a) Como a 20 000 contos 

correaJ)Ondem 3000 conto 9 

A LOTARIA DE ONTEM 
Uma pirâmide madrangu­

l&r regular com 10 om de ai• 
wra tem 120 cm• de volume. 
Determine a medida da ares­
• da base 

VI 

Uma socied.ade por acções, 
oom um capilal de 20 000 
«>ntos. teve um lucro de 
8000 con LOS. 

a) Qual é a peroonta,gem 
~ lucro em relaçlio ao ca. 
• !tal? 

b) Qual é o lucro dum só­
fio que possui a~õea no va­
for de 50 ooosoo ! 

SOLUCÃO 
1 

Du,·ação do v<>o com,pleto: 
14h-18h 30mn=511 30mn 

NUMEROS PREMJADOIS 

36711 -4 000 000$ 
50141 - 400 000$ 
57805- 200 000$ 

36710-
36712-

15 875$ 
15 875$ 

P.Rá\11.0S OE LO 000$00 

+14 999 271~ 448.l 75YT 
7577 87'.36 9505 110.1 11101 

1'1971 131256 1"696 15635 16869 
'205.519 300,)17 32167 33099 3~5 
3702,I 3&703 400!>1 4142(; 41616 

LICEU· INSTITUTOS 
l, ·, J.• & J.• CIOLOS 

J.• CICLO POR RC. E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
FnaCllo * Jaallo * AJ,mio .-..-. 

- llua do Pal&llo. l& - T. 86 .519 04 
e E-. Mllna• de Pombala 

- llua Oin-lllo V'ldeint, 10 - 11. 13 46 31 
-llua l!dldi C&1d. 1-1: - T. 12 02 21 

CURSOS DE FtRIAS 
Julho, "- • Setanbro 

424?9 '44573 45167 46209 490l11 ! 
50567 "1:1fY1 

-- 1)€ CEN'DNA8 --~'10J a J(,800: 50101 a , 50200 
e 5?801 a S'1900 --AOS ALGAIUSIMOS FINAIS 

Todn, os numeres cujos te& 
alcarÍ.ln\Os fÍllals oejam 01, 05(i, 1 

~·. ~ i:d.!1:~ .8fooo~ · 
de pránio, cm cada bilhete; 1 
aq uek& QUe termintm em 08, 
17 ou 63, 500$00 de prémio. F•· 
na'tmente, todos os restantes nu· 
meros oujo a'l&ari&mo (inal (t.er· 
minação), seja 1. são contem· 
pladoo com 2:50$00, tambtm Ml 
cada bilbetc. 

E,ta ln:formaç.!io n!lo dispensa 
a consulta da Usll oricial. 

* O i: e o :,.: pránfo.1 ,:nndea 
foram n.ndidos aos bakõe, da 
e- da Sorte. 

******************************~ 
j SÃ DE MmANDA J 
: EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO : 
: RUA ALEXAM>RJ! BRAGA. 17 - fELS. 45310 E SJ7532 ! 

~······························ 

Os aviões da Luft.hansa 
que operam em Bej a, para 
treino das suas tripulações, 
efectue,ram no período de 
27 d., Maio até 30 dé Junho, 
261 horas e 36 mlnutoa de 
voo, tendo con.sumldo nesse 
perfodo 1 060 250 Ul<ros de 
combustível. 

A TALODA 
36. 711-4.000 CONTOS 

FOI VENDIDA PELO 

CAMPIÃO 
A MAIS ANTIGA CASA DE LOTARIAS DO MUNDO 

O 2.° E O 3.° PRtMIOS GRANDES 
foram vendidas aos BALCÕES da 

CASA DA SORTE 
Veja o anúnc io na página central 
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A VIAGEM À LUA 
PELAS 20 E 50, directomente através do 
Eurovisão, é transmitido, desde o módulo 
ao comando do Apolo 11, o 2.' revolução 
lunor. 

A propósito deste notável aconteci­
mento histórico - o voo do Apolo 11 -, 
a RTP transmite ainda, pelos 18 e 15, um 
programo dedicado às conquistas espaciais 
e, cerco dos 20 e 20, uma mesa-redondo. 

O FUGITIVO 
•OS BONS E OS MAUS RAPAZES» é o titulo do epi­
sódio de hoje da série «O Fugitivo» a apresenl,ar pelas 
22 e 50. 

São jutérpret.es: 
David Janssen, como protagonista dr. Richard Kltn· 

ble, Earl Holliman. Pollin Wileox e Baery Morse. 
A realização é de Alexandre Sinirer. 
«Kimble, o fugitivo, é preso por brincadeira na feira 

de uma cidada do Oeste. 
1\-las a brincadeira. acaba por se · transformar em tra,.. 

gédia . . » 

IJAKTARI 
PELAS 17 HORAS, exibe-se 
mais um episódio de <Dak­
tari», Hoie tratando-&e do 
modernismo Q.Ue invadiu 
também a selva. 

Os animais s<lo si,bstitul­
dos por máquinas e pela 
electrónica. cJudy>, sente­
-se uma inútil, mas. final­
mente, prova Qlte os 
animais são ainda mais 
eficientes (l1Le a técnica 
mOd.erna. 

MA!t:A ABRA..1'/TES 

TV CLUBE 
com Mara Abrantes 
A ORQUESTRA d i-rigida 
por Jor,ge Machado a~om­
panha a cançonetista Mara 
Abrant es, no TV Clube da 
emissão d e hoje. r-ea.lizado 
por Herlander Peyroteo. 

Este programa !oi ~egis­
t ado pouco., dia~ antes da­
quela ea.nçoneti•ta pa·rtir 
para o Brasil, onde se en­
contra presellltemente a 
cumprir contratos na TV 
do Rio. 

· <Vem Nor, . <A noite de 
ontem>, ..Ohora minha ne­
ga>, c: F echo a janela>, 
<Tão longe daqui>, rResto 
de Azul>, e <Roda• são as 
collllJ)()Sições Interpretadas 
neste programa transmiti­
do pelas 21 e 55. 

PROGRAMA} OE HOJ E 

EMI SSORA - I .' 't> rog romo 
4 51 m - 665 kc/.s - As · 6: 
~t,idório - F,im-de-semono; 18 
e 05: Musiço de Nlmes; 18 e 5: 

~:~~i~; ;it~~~: ~et:0~~~~~ 
19 e 15: Rádio RJrol - MUSICO s6 
ml.15ico; 20: 0 1llrio sonoro; 20 e 
20: Ac.luolidodes mvskois; 20 e 
40: s.• episódio do fo!hetim ~Tr.is.-­
tezos ó Beiro-Mor>; 21 : Joma,1 
de octvotidodes; 21 e 30: Musico 
~í9e1ro; 21 e 45: Tronsmissõo do 
Cosino Peninsu!o r, do Figue-iro do 
Fo:z, do Nono Festivo/ do Con­
çõo Portugues.o (•J.• porte); 28 
e 45: 2. • porte do Nono Fest,i.vol 
do Canção Portugueoo, tronsmiN­
do do Coslno Peninsulor do Fi­
gueirodo foz; 2: f«ho. 

2, • Progromo - ÀS 17 e 25 : 
Concert.o poro violoncelo e orQUf!'s­
tro {Khochoturion); 1'8: Abroço na 
disrtonoio, por Gou•ort Nogueira; 
18 e 20: Musica de prono; 19: O 
moest,ro W ilhelm Furtwongler; 20: 
Di-Orfo sonoro; 20 e 20: Musiico de 
orco - o v!olinisfo Erfok fried-

mon Ao pi a.no Brooks Smith; 20 
e 30: üdo de melOdios; 20 e 53: 
A orquestro do . Maio Muskol Flo­
rentino, Q1r,ig1do pelo maestro Gio­
nonoreo Govozzent - O Sonho, 
do ópera .. Gpi-Jherme Rok:l~tt. 
(Moscogni; 2 1 : Concerto preenchi-

i~m:': ~ r~hu!~~fl O~~! 
Concerto em d6 m aior (.Stomitz) 
- Orquest ro de Comoro de Mu­
n ique d irig ido por CoA Gorv.in; 2 1 
e 4 5: O g osto pelo mu9ica, p elo 
dr. João de Fre itas Bronco; 22 fl 
06: Poloco n.• J em d6 sus,fien ido 
menor op. 26 n • J (Chopin) -
p iano: Adom Horos:iewic.z; 22 e 
15: Musico coral slnfónk.o; 23: A 
voz do Oodente; 1 e 15: fecho. 

2.0 Programa - (Cultural) M:F.2 
- 94,3 mc/ s. - Às 23 : Conc.~o 
pelo Orquestro Fj larmónico do Ro­
d1od1fusão-Te-l-evlsão f.ronceso: O 
• 10: Sonata n.• 1-4, em d6 sust-e­
nido menor, op 27 n! 2 ,.Ao Lvor.a 
poro p iano (Bee thoven) - Oou­
dio Arrou; O e 28: Qu,tnteto n.• 3, 
em sol maior (Ant6nio Soler) -
Agrupamento Nodonol de Mm•c.o 
de úomoro de Esponho ; 1 : fecho. 

PROGRAMA DE HOJE 

1 Programa - Às 19 e 30: Tele jomol; 
19 e 45 Oiólogos de Sóbodo , 20: Ao Ser­
viço do Noçõo; 20 e 20: Mesa-Redondo; 20 
e 50 Euro visõo; 21 e 20: TeJeiomol; 21 e 55: 
TV Ck..tie; 22 e 20: TV 7. 22 e 50: O Fu­
gitivo; 23 e 50: A Marcho do Mundo; O e 
0 5 : Fecho, 

li Pragroma - Às 21 e 20; Tc 1eiornoJ; 
2.1 e 50: Túnel do Tempo; 22 e 40 Tempo 
ln te-m oc:lonol; 23 Voriedodes; O e 50 : Fecho. 

-
~MANHÃ - 1 l'rogramo - Às 12 e 30: Aberuro e ~ senhas 

on-imodOl; • 13 e 5: facho; 18 • 15: ob~rturo e d~senhos opimodQIS; 
18 e -10: Eurovl«lo: O '<"00 do Apo!q - 1 \ {•1mogens dire.tos do módulo 
de comando • do módulo lunor, voando em formação depois da s-epo­
roçõo); 19 e ao: tdejomol (J.• edição); 1'9 e 45: Barreiro de som.bng; 
20 e 5: TV Rural pelo eng." Souso Veloso; 20 e 35: .. A Conquis,t<i do 
l uo• reportogemÍ; 2 1: Te-1ejomol, 2 .• edição (inc.k.J,ndo, em tirons­
miS<SÕo d irecto , ~mogen& do d:SJC.'ido do módulo LEM do A.,olo-11 o té 
6 Luo); 22: fest~vol do C,ooçóo do Fig ueira do Foz (ltronsmi$$Õo di­
-reot-o); 23 e 2·5: Domingo desporHvo ; 23 e 40: •A Marcho do Mundo.,; 
e O e 5: Meditação e fecho. 

PAGINA 17 

Rõdio UnivC?rsidode - 4 51 m -
665 kc/ s. - Às 19 e ' 0: Rádio 
Unive rs.idode. 

RÃDIO CLUBE - 2,90, 13 m -
1034 kc/ s . - Às !6: Pirogromo 
C. D. C.; 18 . Elo e o seu mundo; 
18 e 20: A. L Ny/fronce ; 18 • 
30: Lrsboo â t a rde; 19 e 1,5: Rob­
biolo:::; 19 e 30 : Teatro tr6g ico; 
19 e 45: ROO•o-Jornol. Entre 0$ 

20 e os 21: Hoje convidámos ... ; 
20 e 15: Orquestras famosos; 20 

'e 30: Jo-mol dos espectóculos; 20 
e 45 : Vozes Que são êxito; 2,1 • 
03 : Rádio .Plocord: 21 e 15: Mu-­
sico t.roetidono' e palestrei reJoi. 
O'iosos; 21 e 32: lmpoc.to; 22 • 
30; Quando o te lefone toco; 23 
e OS: Gronde rodo; O e 02: .. f). 
e. X.>; 2: Contocto; 3 e 02: A 
noite é nosso; 6 e 02: DiórX> ru­
ral; 7 e 03 Talismã. 

Modula sõo de frequência- 97:f 
mc/s. - Às 16: Do Phifi:ps poro 
s~; 16 e 15: P rog ro.rno C. O. C.; 
17 e 57: O nos-so progromo; 19 
e 04 : Em órbita; 2 1 e 02: Boo 
no"ite em fM; 22 e 02: Programo 
6 Gô-Gô; O e 0 2 : Mto Fidetid<>de 
.Phi'l.ips; 1 e 03: Borras Gono ro; 
2: rM-67 e redlo. 

Emissor de Miramar - 383,6 m 
- 782 kc/s. - Às 16: Pr-09.roma 
C. O. C.; 1'8: Depois do chó; 18 
e 30: Elo e o seu mundo; 18 e 45: 
P.resenço Singer; Jq e 03: M isce-­
loneo; 19 e 20 : Robbioloc; 19 e 
35: ifs.tudo 64; 20: Noto de obe<· 
turo e noticiórto; 20 e 10: Norte 
dio -o dia ; 21 e 02: Conjunto; 21 
e 15: Só~:Rôdio ; :Z.I e 30: Vozes 
que são ê xito; 2 1 e 45: Hora Ju... 
~rono; 22 e 02: Umo vedet-o no 
noite; 22 e 1 5: O Mundo de o,no.. 
nhâ; 22 e 30: Presença coimbrã; 
2 3 e 04: Clube do juventude. 

RÃDIO RENASCENÇA - 233, 2 
m - 128tí k-c/s. - Às 16: Ro-­
dioromo; 18 e 05: P.rogromo Su-­
moJ; 18 e 30: TES"Ço e bênção da 
Bos•:.Co doo Márt ires; 19 e 05: 
Diá logo -com os que sofrem; 19 
e 30: lf)óg ino ·1 ; 20 e 55: Medt­
t ondo; 21: Verdode e vi'do; 21 • 
30: Mus.ico poro o s,eo fim-de-~. 
mono; 21 e 45: Gronde plono; 212 : 
Quando o te.J.e·f~ toco; 22 e 30: 
Cortas o ninguém; 22 e 4 5: Mo­
siGo vo riodo; 23: A 23.• horo; 2: 
Fecho. 

Esta:sãa do Porto - 2.56,6 m -
1169 k<:/ s . - As 16: Rodioromo; 
18: Musico de fi·lme5; 18 e 30: 
Terço, do Bos, bu:o dos Mórhrff. 
em Lisboa; 19 e 05: Oi.álogo com 
os que sofrem; 19 e 30: P6gino 1; 
20 e 55: Medit'Ondo; 2.1: Verdade 
é virdo ; 21 e 30: Moso;co; 22: 
AOOi tório ; 2.3 : A 23 • horo; 2 : F-e­
cho. 

EMISSORE S ASSOCIADOS DE LIS. 
BOA - Oodo médio - 1 -88 m -
1 S94 kc/s. - 94,4 mc/s. - R.., 
dia Peninnlar - Oos 7 ós 8 e da. 
14 e 30 ós. 19 e 30: Rõdia Vu ff 
Lisbaci - Oos 8 ôs 10 e do.s l 9 
e 30 á s 22: Clube Rodiafõnica M 
Portugal - Dos 10 ás 12 e dOII 
22 ó s 2: Rõdio Groço - Dos 12 
Ós 14 e 30 

CONGESTÃO NA PRAIA, DISPERSÃO 
1 quen tes n as no.ssae !Pra ias-: a 11!: certo ou.e. dai a .pouco, ex-

NA TV ~~t1.acta «mor~ ,por conge~- : ~: -vqau,eu;1o~,3si~~!f,i~ºpa.~:'"~ 

David Ja-n.ssen, sempre em 
perigo, na. t>ele do dr. Ri· 
cliard K imble, o Fugiiiv,o 

,,.\\.\\\.\\,\.\A\.\.\N\.-\/\-\.\.\1\1\\\.\\f\\.\.\ V . 

~ 2. º PROGRAMA 1 
1 AVENTURAS f 

li ~M ~~T~!~!~~!~ í 
sentado, pelas 21 e 50, o 1 
ePisódio <Uma aventu-

j ra no Oeste> da série 
$ cTúnel do Tempo> com l 

James Dauren e Robert f Í Colbert nos principais ~ ! desempenhos. ~ 

1 
<Lançados no Oeste 1 

no principio do sé­
culo XIX, os v iajantes 

do «Túnuel do t empo> 1 
enfrentam um célebre 

j bandido, B i!ly Kid.• 
A emissão de hofe, 

i nclui ainda, em repe­
t ição, pelas 22 e 40, a 
rubrica <Te11ipo Int er­
nacional> por António 
Buano e á., 2 3 horas, 
«Variedades - Estúdio 

t C> - Lisboa na música 
3 de RaUl Ferrão. 

J\l\,\\"''"''"'''"'\l\i"""""'"'i\,'\i\1\,\1\i\l\ "' 

«Vida sã em corpo são» tem otrovessado 
uma época de grande apatia. Não sendo eu 
médico, mos dentro daquele princípio de q_ue 
«de médico e de louco todos temos um· 
pouco», atrevia-me o receitar-lhe um tónico, 
Qual, não sei. Talvez mudar de ores, talvez 
procurar novos domínios, novos processos, 
novas maneiras de maior impacto. Se o mé­
todo é aconselhável oté poro os cosais que, 
de tempos o tempos, têm de mudar o dis­
posição dos móveis do quarto (incluindo o 
como), muito mais o seró poro o rubrica do 
médico Ramiro do Fonseca «casado» monó­
tonamente com o televisão po"Ytugueso há 
tontos anos ... 

A verdade é que •vida sã mülhma presença no quadro 
em C-OI'!Po são» não p,o.s.sui ho-1 da !Programação da TV. E 
fe o mlni.m'o s ignificado, a no en tanto quan to 'havia a 

Escola 

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL 

Técnica de Enfermeiras 

.fazer no.: domínios da hig'.e­
e. da profi-laxia, da.3 terapêu­
ticas m ais simples por eesa 
!província fora, d e a....<::6istên­
cia médica ! 

A verdade é Que Ramiro d a 
Fonseca enfrenta, na Tele vi­
são Portuguesa, uma concor­
rência de todo o tamanho. 
Vem Marques Pe reira, em 
1:\liovimento e Saúde» , e i:ra­
ta da saúde aos telespec ta­
dores; vem a n1édica Natá­
tlia Sanohe.s, <lo •P rogr ama 
Ji'em.inino~ e dá conSftlltas in­
dividuais e colectiiva.; ; vem a 
e nferm eira .A..1ves iBaa>lL;ta e 
di:z quais os ali<menlos que 
ifaz.e.m ben1 ao físico de u,m 
c idadão; por sua vez, a en­
l-ermelra Quaresma ensina a 
!Prestar primeir0s ~ ocorro~ 
em nít1ido f036ado !Pelo reyno 
do dr. Ramiro. Com'O se isso 
'llão bastas.se, D. Ana Maria 
Varella Cid convensa em rpú­
lbUco c-oon l\.lm ll)edia ~ra, ,re­
oordam~se, «o pediatra é o 
J10€'.so fiel migo ... ». 

Ao contrát'io do q u,e cos­
tuma suceder neste nos­
so mundo, a concorrência 
não d eu m ais fôlego ao dr. 
R amko. Pelo c ontrário: fez· 
-Uhe crescer a watia, a lndi· 
f.er,ença, uma ostensiva resi· 

DO L'ISTITUTO PORTUGUM DE ONCOLOGIA gn ação. o dr. Ram.itl·o ,ião 
tem jeito ,para lutar pela 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES vida. 
DAS NOVAS CANDIDATAS Na emit-são de o.ntem hou-

lNFm:;~s .::it.~S~Oi1;t ~A~6 ~7 !z8 17 D. j ;';,~,!);~~r,::~~o ;~:,~0en<l~ 

L..----------------------1 um ad<lente dOs mai,s fre-

R ecordo-me q1ue a médica , nad ador comilão: a baixa 
Naliálla Sanches , na sua úl· \ tenl!l)eralura da água acl!u.an­
t una ccon6ulta» tel,e,vis1ona- do s~hre o conp_o en tiregue a 
da, foi de oplJl tão n ão ver I Ja.bor_1ooa d 1.gestao _ provocava 
quaI<tuer m-0ti\ropara a-s pes- de!IC!-ente 1rr1.gaçao sanguí-
soas n ão tomarem lbanho d-e- l _ _ 
pois <las 1·efe1ções desd.e que 
a JSS0 es tlV€'1S1Se111 halbitu.a-das. (Continua na págma seguinte) 
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Canal da crítica 
K:onlinuaçâo da PÂ.t· anterior) 

nea do cét-.ehro e daí os des­
m a ios Qu-e. na água. são pas­
ea,porlc6 autenticad0g com o 
seJo em branco da morte. 

Ou seja: a doutora consen­
te no ba n bo d,,.pols das re­
fe içõee. em determi.na<i-as cir­
cunsU)ncias ; o doutor não o 
ace ita em clrcunstâncias ne­
n humas. Qu-er-m~ p arece.r, 
Is to lndependen te.mente de 
razões cientHlcae, qu.e mais 
ee justlfica a posição d.e Ra­
m lro da Ei'oneeca : é mais fá· 
c il comp.reender u m a lei 
ta nto ma1s. quanto menos 

a.rtigos conuve r l'o!"'tanto, 
pr om ul,ga ·Se pa.ra v.a !.elt" <•florno 
1-el o sec,"ll.lin te : an tes de de,. 
cor rtda.· 3 a 4 hot·as do ter­
m o d a refeição oão se br- :n­
ca, não se banha. não se 
nada. Parág.ra fo t'inico: C' ad a 
qual é respon&á.vet pela$ {'Dn ­

.gequiênc ias d as ex e e p Gôe:s 
que i.ntroduzlir no cor po da 
t<!l 

A propósito. o dr Ram iro 
d a Fonseca r ecorda que a!I 
vitlm.as d as ban hocas <le.po·s 
das at.moçarada6 cop i osa • 
são geralmen te jovens cS1io 
pessoas - acrescenta - a 
qwsm apetece p uxar as <>re-

Militar falecido 

na Guiné 

lhais . . ·• l A c:ançoneti~ta C:s rmo Canas 
O paterna liFmo qu.e ~ão 

vleS8<' A su.perficle A i'.ás. CAJ>MQ CANAS 
pate«-naJtsmo em exce-@....~ e .\ 
algo cruel. 

M C !NA MADEIRA ____ ...:;.. ___ _ 
BISSAU, 10.-(L.)-Morreu 

por desastre na Gu iné o sol­
dado 07023868, Albino Car­
n~lro de Oliveira , natural de 
Santo T irso, f ilho de José 01!­
veir:i e de Marta da Sllrva 
Car neiro, casado oom Ter-esa 
da Silva Carneiro. 

CAMIS-',.S P/ MEDIDA 

HIRONDELLE 
R. Pedro Nuoe.t. 3t 

(ao Sn.lda.nha) 

ass\~ 

Carmo Canas, cançonetista 
que tem fe ito grande parte 
da sua carreira em palcos 
es tra ngeiros (Bélgica, Holan. 
da . f~ pan ha. {rranç,a. Dlna­
m::i,·c·a e Itália ) prepára-,se 
para uma temporada na l\l a­
di?' irn. em q tie apresen tará, 
entre outras melod ias do seu 
repor tório, as composições 
«Esta Usboa. berço do fado» 
(d,e Már io Junqueiro). «Chu ­
la do Minho• (Artur Rebo­
cho ) e cBrlnquem todos• (de 
(Ar l indo de Carvalho) . 

a conquirua da lua 

com 
Radiola ~ 

,. 
/' 

,/ :, 
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, Capitão Silva Ba1>lisla · Em seta Hnbea m 
Teve a amabll ld ad e de vlr 

á no8S~ Redacção a presentar F oi· declarada de u tilidade poosão anual de 114 OGO es-
cum pr1mentos e ag,radece.r ! - . f 
o no tlc :ár io dado pelo cDiá- ! t11rfat1ca a Esta lagem do ~ 1· l cud0t; anuais E' aclualrr. ente 
r io de Lsboa:t sobre as actl- n ho do Porto q ue o Grém io de legad o do Gov-ern o junto 
vidades a q_ue até agora es- d os Ex portadores de Vi.n ho Ida Compan h ia doe: D a man­
teve ligado, o sr. cap. J osé do Por to pretende leva r a tes . 
da Silva Bap t_tsta, _pres idente e(eito em Lou reiro, concelho "i I li 
cessan te da d1reccao do Gré- da Régua. Passou á refor ma desde 2 
mio dos Industr iais de Pa- de Outubro de 1968 com 
n i flcação de L isboa, que Ili · 
continua a exercer as fun- pensão de 105 444 escudoa 
çôes de pr ocurador á Carna• O an tigo m inistro aim lran- a nual, o cômodoro engoo hei-

. ra Corporativa e de director , te Vasco Lopes Alves passou r o maquinista na val Ed ua r· 
d-a revista «A Cooperação•. á situa~ão de reforma com a do Scarlati . 

' . 

faça o teste 
são necessários três elementos : 
você, uma ·garrafa cheia e um 

ll'Jl:>ESIT 
Atire a garrafa para dentro do frigorífico. Esta sa lta, res• 
·salta, e bate violentamente no Interior do novo INDESIT 1 
Vá veri ficar ... Nem um risco I Nem uma esfoladela 1 
Poderá argumentar que o frigorí fico não é o local mais 
próprio para onde se atirem garrafas. 
Da acordo, mas só procuran,os provar que se o interior 
do INDESIT res istiu aos choques violentos de uma gar­
rafa cheia, com certeza que resistirá aos pequenos cho­
ques do dia-a-dia e manter-se-á inalterável após longos 
e longos anos de uso diário. 

O interior do novo INDESIT ó de POLIST I ROLO 

com 

11NC>ESIT 
tudo ·corre sobre rodas . l 

. )'- -



OIARI O OE I_ISFJ()A 1!\ IULKO ~69 

Os PPanuls 

M-4$ SAb TOCl4S T.llo 
LúGUS.~EcS ••• E OS NOS· 
SoS Fl'\SSOS E'co4M SI· 
N!STRAME~TE. COMO 

NUM TÓMUL..o ••• 

Carol · Oay 

Aventuras do Tio Carlos 

(COM PROVtRBIOJ 

PROIU:MA tV 5141 

HORI.ZOl'ITAts : l - Res-tourodo,... 2-Go-
veme. Sutixo que des,ign·o d trrunuiçõo, .pequenez. 
3 - Acredi-torc . Jui:z:o. -. - Atr,cvo -sie. Jovem 
pmtor 5i-çff.ono, Q1.M Gai\oteio omoo e Poht.emo, 
CJ.urn.ento, es,nogou dcborxo de um rochedo lmi­
tol.) 5 - Rumores confusos 6- pgtroo Re,cre'tii­
çõo. Moior 7-Nocoe de le'trõ g reg o. l.,cnto:nen­
te . 8 - A~usoda Esc,eme:e A.rtitJc, (i,I.) . 9 -
Andes. Eio! O QUGJ 1.0 - Possuo QvaiSQUCt 11 -
Entrodo Voc.açôo 

VERTICAIS: 1 - Tron.sportor merç,odorios de 
umo tocohdode 'poro outrc Comint,o 2 - Estré­
pi to de ~moronomento T ordan!t(l. 3 - Urgên­
e·o . Leste. '1 - Desoss.;sOdo Pertences. 5 - Braço 
de mor Solos de mítlo ou oe a rroz moido, no 
Bros:K. 6 - Prefixo de privcação Brvxo; 7 - Oi­
vor<,lo-se. P11ePqsição e ort ,go. 8 - ÀQU! está 
R'lO do Guiné Portugue.s.o; 9 - Porte inferior do 
reg ião lombar Mosti:çue &em engolir 10: R.io do 
Áustri a , otluente do Donúb10, que dá o nome o 
umo 01dode por e le bonhodo Sofrimento Ligue! 
M - Sadios Preiuct1co 

RKolveu completamente este problema? 
Procure 090,0, em u911ndo passatempo, o pro­

vêrbio nele inscrito. 

1 
2 t-flmHHH--t-i...t--+-+-:1 

3 HH--+-.- •"-.J--1-
4 H'---+-fl• 
5 
6 
7 
8 

SOLUÇÃO DO PROBLEMÁ H.• S240 

HORIZOHTÃIS : l - Adiontor. 2 -BOCA, 2 -
Vowóm. 3 - Are. Oione. 4' - Orois, ls,is . 5 -
QUE. Zoro. No. 6 - Sem. 7 - Error. DIZ B -
Riem, Ataúde. 9-EspoMo. Mil. 10-Lourcovo. 
Ao. 11 - Asso. lo. SIM. 

Vf-RTICA.IS: l -Aba, Querei-o. 2-0rou. Ri­
sos. 3--.Acere. Repus. -1 - Oá. Câmgro. 5-01 Z 
M. 6-Avisos, Atot 7-NÃO. Ric,ta.vo. 8 -
Tinicwn. 9 - Aves. Oum, 10 - Ré. lnsiôioi. l 1 -
Mvso. Zielom. 

(f',o,,éroio: BOCA QUE DIZ SIM. DIZ NÃ01 . 

( D1Sl l llll100 '°" AGllKIA DIAS DA mn - llOOA 

(NOVA MOOALIDADEt 

PROBLEMA H.• 9084 

HOllZOHTÃIS: 1 - Ilho dos Açores Nome 
dum pel,x,e 2 - Fozer descer. Prende ra com el-os 
3 - Noto musrçol . Pulo Art igo definido; 4 -
Bigomo de ouri-v.es F.ilho ~ Labào, esposo de 
Jccob. Amio 5 - Olmo Nome oe trutos 6 -
Pre,posiçõo. Prefixo que des~no t,ris 7 - 801Lodo 
GOmJ)e6-tre do Sl"OSiJ Pequeno barco de rec.re o 
8 -Goste mu~to de Colocou Usta 9 - Lutécio 
(s q I. Escovar. Pedro de motnho 10 - 1 rmõo 
de Moi9és EnlOÇOt 1 1 - Rez.oro Fn.,t.o si.lvestre 

VERTICAIS: 1 - ~ Olldooe Pone POi.terio-r dO 
pé 2 - Preç"clror com ópio. Cousor omvo o ,3 -
Not o rm.tsicol. E!t1-e Botróqulo 1 - Fúteis "Pre­
nome >p0ssesswo Oceano 5 - Y·erbCJ! O mesmo 
que p /torrO (Prov. ) 6 -AH!ho Godo orno dos 
1>ortes dissooi'odos pelo corrente eléct rico 7 -
Mentira mv~ ,dun,o caso 8 - Poro borJo­
vef\10 C-ontào do Sul;o v'iscero duplo; 9 - Rôdlo 
(s q ,} Oespochor Medido jQPOMso :.guol o dois 
de<:1htros. 10 - Apanho (umo &-Ov o) (pop) Ci­
dade de Portugal; 11-Te,rreno COOl!'!"l,o de vege­
toÇ.âo no meio dvm dese-rlo Locol idodc do lndio 
(Oecõo) 

2 3 4 5 6 7. 8 9 10 11 

2 1-HHH--+--+-+-+-+-+--l 
3 1-.i.-.i.--1--1--1--i--i--i--l--'--I 

4 1-1-1--+-+-+-+--+--+-+-~ 
si-..._..._..._..._..._..._..._..._..._~ 
6 1-f-lH--+-+-+-+--+--+-+-l 
7 l--l--i--i--i--i--1--1--1--'--1--

8 1-.i.-.i.-.i.-.i.-.i.-.i.-,1.-,1.-,1.-~ 

9 l-+--i--i--+--+--i--1--1--'--1--

101--1--i--+-+--+--+---+--+--II--+~ 
11 .__.__,__.._..__.__,__.._ ....................... 

SOLUÇÃO DO PROBLEMÃ H.• 9083 

HORIZONTAIS : 1 -Y.i~. Tompo. 2- lrmõs. 
Márl. 3 - Rio. Pôr. Cor. 1 -At. Polru Võ 5 -
Rozão. Simão 6 - Rã. lm 7 - Somorio. 8 -
Ro. Meros.1 AC. 9-Amial Loroo 10-Sollr 
Aleor. ll - Alii&:o Morro. 

VERTICAIS : 1 - Vtror. Broso. 2 - lm1t-or. 
Amai. 3 - Sã'o. Zós. Mi. 'I - ts. Pá Amois. 5 -
Pão. M-el-ro. 6 - Lot. Bor. 7 - Ros. Rotom. 8 -
Affl. SI. lsol-oo. 9 - Moc.. Mio, RM. 10- Provem. 
Apor. 11 -.Alri§o. Ocaro. 

pilhetes para pessbas de idade 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 

NOS CAMINHOS DE FERRO A MEIO PREÇO 

A C. P. ANUNCIA A riNTRADA EM VIGOR OE UMA NOVA 
TAAIFA CONCEDENDO A REOUÇ.(O OE "'-O"/. NOS 
~RC.ÇOS 00$ BILHEHS DA TARIFA GERA L , CM 
QUALQUER CL ... SSC, ,l,.s f"'li.SSOAS COM IDADE IGUAi.. OU 
&UPC~IOR A 65 ANOS, MEOlANTE A SIMPLES APRE· 

SENTAÇAO DO BILHETE OE IDENTIDADE 

• 1NFORME-SE NAS SECÇÕES De INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLóNIA-TELEF. 064181 

APARELHOS DE SURDEZ 

~ennatone 
t MAR.A V~ MAXIMA OE BE~I smvm 

EX:PERJME.'fl'E SEM COMPROMISSO 

A,. ,. Romo, zt, 1.·. porta 1 - LISBOA - """· TI 74 77 

Hr -~ ., 1111 {),(,' 

() •I.J1a: 1.: I• .;,,~,,.,, .h 
lej d\• Julh,· lt -,:~ '11h11 
;:1vt1 

1.,0\..A I O l(h. 
,.,~ Loui, r.1111 1, 11., :1111;11 

dt' ·, bu\ ,• n•., . . . dl·· 
clu:·o1r·~ i ,~1 
ri~ .\ l{USlt, l:11. 
n1e1n , d1'i"çur-.,t, ,111 i,, i,;1,:1 
~f)O lill l1 : :mdid ,ll lll li ltl \ l ,4 1 
F r :11ie1. 11ue 1:1111bc·111 • dt 
~:u,;:.i nt;:r:1 ,•o nH rul1,1 den­
!r d.t ,ii:e~ 1111 ;1 pnm t' 1r;1 <\~­
,t,nhlt•1;4 t) i~I Pl:t ' 1!1 'n•; 
\ ork 

O Jl.l,cnritu fJt •vt i ,,.u._.. 
~f"r• J)rolt"ndo ante , dr .dr 
1ni cnu· u11 ,eu, trt•snu , p.wa 
ddrontw-"M· rum Doh r a'i­
lor no di;i ?O til' "Clt'm­
bru pr/1\mw " 

CAM.Al{A 
MUNICIPAL 

DA MOITA 
ANUNCIO 

Faz-se puoui.:o '-!UC no dUt 13 de 
Ag~to p. l .. r>e kb 12 boc.as_ na 
SaJ.a d:w ~õcs OOut amara. 
Munic1pal, poram<: ~ Câmara 
ruoida, :k'- proceder~ 3 .abertur.a 
de propo)la~ apresemad a:i, para 
a ·ob ra de •REMODEl<.AÇÃO 
DA R i',DE EltCTR ICA DA 
.IIAIXA DA BANH EI RA• 

A b-.ase de lic1taçào ,. de 
3 000 ooosoo. 

Para :.er admll1do JO concurso 
de adjudtt'ação d.iquel:i obra, é 
rux:essáno apresemar além dos 
rest.a-ntes documentos gma com­
provati ,•a de ter ofcotuado oo 
Cabia Geral de Dep6iit08, Cré· 
dlto e Previdência, Sl.13B filiais. 
agência, ou de.J.egaçôes, o de,~ 
sito provi.sóno da importância 
de 75 OOOSOO, med ia nte g.oia µa4 .. 
sada pelo interessado. 

O depósito dofinili vo :ior..l. de 
S % da tmportância da âd judi­
cação. 

O programa de concurso e o 
projec10 estão patcotes todos os 
dias úteis durantt as horJi, de 
expediente na Secrctaria da Câ­
mara Municipal. 

As respectivns prop~ta.s de\.e• 
rjo dar entrad.i nes1a Câmara 
Municipal, al6 tis 17 e 30 do d-ia 
12 do próximo mês de A<g05to, 
cm carta [echada e. lacrada. 

Paços do Concdhu d.1 Moita, 
16 de JuU10 de 1969 

O PR ESIDF'ITE D, CÁ 1 ~ RA 
Victor Brilo de Sou!ii 

PIANOS 
VERTICAIS 
E DE CAUDA 

ALUG A M -Se 
E.'itabelecimeoltu 

VALF.~TIM 
OE CARVALIIO 

Comércio t Indústria. S. A. 
R. L. - 95. Ru:1 No,•• do 
Almada, 99 - L I S B O A 
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•·nwa•];ihDA·M !>] ªª1 a,j ,\-,;~· 
:VOLTA Ã FRANÇA EM BICICLETA 

AGOSTINHO AGORA EM OITAVO 
- QUE MAIS NOS IRÁ DAR? 

CLERMONT FERRAND, aprendido e que também é 
temido, pois hoje bastas ve,. 
zes tentou encher de alegria 
os portugueses d~ Clermont­
-Ferrand e nunca o deixa­
uma realldade que ainda 
parece mentira. E vamos 
Cozer uma força dOs demó­
nios para esticar aqueles 
três segundos. A h ! se eles 
chegassem. 
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Á entrada do 1, porluguesito11 em Pari.s nào será . ~uma 

!9 - Este sol de França, 
pesado, abafante, cheio de 
agulhas, de brilho e memm­
gens do mar, e uma tortura 
quando se toma o pino da 
montanha ou se desce pare 
I> circulo dos valee. Sempre 
(gual, ou ainda pior aqui do 
que ali, nem se sabe, tão es­
tamdo e sequioso anda um 
eujelto a pensar na comod.i· 

ram terreno. O 34.º seguiu 
com PouJidor e Gui Gutt. 
De repente, «Poupou» aão 
resistiu e manteve-se. Mer­
clc.,c parece atrasar-se. Emo­
ção. ·Subitamente o grende 
campeão «meteu uma mu­
dança, e d isparou para a 
meta como um •expresso• 
«só,. Emp0Igante e dar a 
ideia absoluta d'e que não 
há nada que o possa actual· 

molidora. A estrada, a oa­
tegoria dos adversários. os 
milhares de quilómetros -
tudo são pesos que nafase 
derradeira fu'llem perder e 
não ganhar tempo. Conse­
gue-o, sosseg.adamente, Joa­
quim Agostinho fazendo, 
agora. a corrido. serena e 
Inteligente que ontem j/1 
lhe tinha adivinhado. Um ci­
cl ista muito ma.is maduro 

1 
Classif icações t1eni'fada de leão,. 

Depois desta tirade, • dois Mar11· gnon. 
Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 

com o patrocínio do BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

dias do flm da prova, a elas. 
sificação geral ficou assim 1 
ordenado: t .0, l\1erckx, 102 

~- 1t7 
mm 41; ."'ia\~· :o~:~~: honras de pr1'me1·ro 

daeedefaldaaf~u}c.~mª'asºnodnedenhãoá lmv,·enhntae, b .. ~~:· áE ~porse~itanh. ºumlá sem as explosões do Inicio a 21 m. 20 s.; 4:.•, Girn<>odi. 
nu ... ç.i, 'Uld.o "'°" • m<s mu to mais feito 8 es- a 26 m. 31 s.; 5.0, Gandá.f"ias, 

banho e bacalhau com bala·, sonho a bailar-lhe na mente. tas duras verdades do a 30 .m 7 s ; 6.0 , Wagtmans, Martignon, 0 úutirno <lol par o Puy df' Dome tmha.. 
te.a, o primeiro um cJuxo» E conseguiu-o por três se- «Tour-.. Um progresso oons- a 32 m. 29 s ; 7 o, Vianelli, «Tour-. A pa.r tid~a paira Cler· 7 m e 10 s de an.ranço. o 
que ontem não encontrei e gun. dos. lt o o itavo classifi- tante, só a ganhar lugares e e 38 m 35 s .; 8.•, Agostmho, mont-Flrrand •So» o separa- pior é Q.ue •rei Me.rck:u re-
me deu um ar tão lnfe.Mz e cado na •Volta a Fronça» sem perder. Isto re:vela ter a 48 m -1 s vam de MNckx 3 h. 34 m. solveu dar .espectáoulo na 
desesperado que, eté tenho em bicicleta. Um !uga,r de 8 s. O rapaz faz pat"t.e d~a fase final e o e~al.fado e 
vontade de «deslstlrt ... Mas : honra. Tttdo O que parecia «JU>pa . de Agostinho, slm1pa- brioso MarllgnQn acabou por 
vlva o «ToUir» e os seus vago antes de cá Megia·r e , tico, simipáuco, al.eg.r-e bem ganhar a etapa cOm 1 m ·e 
.Jleró!st que esses, sim, é ' irnposslvel depois do cdra- o· , r· de m homem so I dl!,J)o&lo encar ando com fllo- 2õ ª· o que ci1egou. evide n-
que interessam e não as ml- 1 ma• da sua queda. E como Ia 10 u sofia sunll)les a e,vldê,ncLa de temenle, e d,eu . ao ultimo 
nhas amarguras higiénicas. 0 pcrtuguês que eu ouvi na 1 

6
1e': . o ul tuno Camipeão de honras d e p1:lme-1ro. Entr,e-

M.e3 na verdade, um sol lm- meta não resistiu em lml- 1 ftu. aU1ça, em ~.mador.es O ul· ~istae _.na Rádio ne Te!,evlsão 
piedoso tem torrado a volta tu: · . • limo ª"º. G.ru; ~baldl IPUXOU·O Jornallstas em p:so á ~ta 
Cormentosa, muito em espe. -Grande Agostinho <!e 1 • o,itou· 'oaqu,·m Agostinho lançOU·o na torm<?nto&a aven- volta. E declairacoes gague-
elal d-e.pois dos Pl,rtnéus. u «cana, 1 11 . iP a G" a o profLSs10n.aUsmo e jad.as c01·ta<las pela f~lta de 

... : me tt11ra da «Volt.a á Fuançru. E . fôl,ego ... e ipela emoçaco: 
Os cases• e.stao em vfgt. M'alrtignon tLrou·se dos seus \1S1J.ad om, miuvw. aa» _ 

!anela e agarrados ás elas- . Merckx deu o «tom » ... Palavra q1te hoje me gastado pelos golpes ante- culdados, cenrou oe dentes J que eslivessii guardado para 
orlf1oaçõea. Só esstm se pode . Uma etapa que seria fácil fartei de fazer força para I riores e vi passar alguns, o e ,·esolveu ser fig;.1a·a, fora 1io;e mett dia pois tinha 
eompreender que Martlgnon,· se não fossem os derradei· 1 tentar chegar na trertte a que ndo estava nas minhas do colorido q-ue e-xiste na basta%tes dort s nas pernos . 
.reparado do primeiro, quase ' ros quilómetros num rilmo Cl.erni.ont. U1na séri,e de I contas. itesmo assim. ain- e lanterna v-erme L'la». Val dai I com 018 musculos duros e 
uma viagem de comboio del infernal que esfrangalhou est-icões para ver s~ me da arranjei as forças sufi- tugiu. o pelotfLo fol cslmp,á. presos. Dr1,o;8 as coisas mr· 
Lisboa e.o Porto, tenha fu. l tudo. Agostinho resisttiu ao I conseguia apanhar sóztnho cientes para nc!o me atra- tico» e deixou-o t.~atar da lhorara,m e como não che. 
cldo e chegado e ter pouco prirnelro impacto cedeu ao lei na frente. Nilo fOi um sar mui.to do Janssens e vida. E • vinle qu,!ómetros guei mal colocado no alto d4 
... is de sete minutos de segundo, me s conseguiu a nem dois, foram uma da.ta quando vi o Letort !li para , da chegada an tes «e se ~= 1 J." contagem. ,.,perimentei. 
a vanço. sua ascensão ao guiar-se por deles, mas nada, consegui, trás, puxei que me fartei. \ - - - -- M-0~ fr ãn<"o,nrnre, nüo pensei 

E percebe-se a ,lmpossl- Letort - que !a atrás - e que os tipos anelam com As vezes sabe-se lá ... E d.eu TÉNIS DE MESA qtte «peoassr• 
b itidade• desta fuga se repa- Janssen que seguia na fren- trinta olhos e,,n cima de resultado, pois cá estou em I Aí esUi wma paragem prura 
Nrmos no mod.o impressio- te. Lógico: estes dois cicl!s- mim e n/lo me deixaram, oitavo. Mas é muito dif!cU 1 «meter, .,.. : 
nante como foi perdendo taa são aqueles por quem andar. O pior é que na ta- aguentar o avanço. ~ mes- EM OVAR minutos en o,credUef., P!'r-
~o noo de,.-..deiros qul- ele terã de •~ regullir. E pa- se final quando o Merckx mo cá rasquinha> e n llo dá qtte ;a sllbi,, <l"e 4 .,ubula 
'6,net,roa, quando Merclcx reoe ter JÕgado no numero começou a andar que nem para nada. Só em Pa-ri1 se\ ora difícil e q_uc o Me~clc-c 
abrlu os «compassou e foi certo, p,ota, por três segun- J u1n danado eu estava des- f)erá... Uá pouco mais de um ano l ia CJ[)ertar. Vi-me terr1.vez... 
llelxando todos os ou!rOs do.s que l)Odem vir a ser foi criada no Orfeão de Ovar mente a;tro11alhn~o e nos m-
atrás de sl Jlll"'Ci080&, está no oitavo tu- uma secção desportiva que !!mos metr os ia não pod'4 

Estes derradeiro,, qul!óme- gar da classlfioocão geral. PEQUENO JORNAL DO (TOUR •e tem dedicado ao romento j mais... . 
tros foram impressionantes. Pudessei eu explicar aos Iel~ ~ )) do ténis de mesa. - Ma9 a:f i.nal ganhou a 
M-erckx colorou-se na ,cabe- tores o que tem de signifl- .. A _secção organizou, no I M.em-ck..'t! . . 
oa• 8 marcar um andamento cativo • grande um fe~to ano fmdo, o IV Campeonato I Um sottl80. 
tnfernal Pingeon, Candárias desta natureza, numa prow Passa.-se na estrada. Ptt- pode corresponder a0 entu- Vareiro (individual). O êxi· - Quer fazer com.par aç6cs 
e • n0630 Agostinho, pen::le- desta.a, dura, extenuante, de- blico em massa co,npacla, siasmo elos .teus adeptos. to atcançado levou-a a em· entre o «I.anterna v ermelha• 

entusiasmado, vibrante, que Este «Tour, f<>i desilusão e preender novos tornelo.s. E, e o 1cam1soJ,a a.ma.reia,, 

1 
0 «Tour, é, inegtfvebnente, sofrimento para. o grande assim, nasceu o VII campeo- E com esta Martignon tol-A G O S T I N B O o grande espectdculo de ciclista. E ele confessa: 1 nato Vareiro (por equipas}. -&e em oa~ -e bc-m IJ)r~lsava 
França.. Pode até dizer-se, ... ~ 1 E ntretanto a Federação de <l~nnaa,· 

1 exagerando 11a critica e na - Nao, nao ore O que ecei- Portuguesa de Ténis de Me- ..::.::....- -0---.----

1 
imagem, qti. ·a França «fe• te qualsque,r contrato,, \"3ra •a manifestou o seu interes- o 28 3ll}VCfsa'rt'o 
cha•, para ver 11assar os quan~o a «volta• terrrunar. se em que as finais da Taça li ' 

ANDE CIRCULO . t d, estrada• Segu, amente vou para férias, de Portugal (juniores e se- d Atl't' d e , E O 11GR )) se~s j;g~g~~.::;ro:ef. Não hd pois bem necessllado deles niores) se real(ZEm em Ovar, 1 o e ICO o acem 
'' duvidJa, nenhuma que o no· estou j no pr6x1mo d ia 26 do cor- e . 

1 
· j · renle omemo, onào o seu zs, 

Tirado da .tUa te r ra, do se:u nho foge d l,s.so budo e , a lii ás, '::;;u~1:::e:::u ':::fsª ~u!f;r:~ ir: ;;::!ª A":.~::,'i~°n •::~:º~; 1 Am"anhã, á; 22 h, realiza- 1 ani versdrio, o Atlético Club~ 
m e o s1m.ples e pacato, apa- 1 parece-no., que ver.o C3.l.I' em sos são par'a Raymond Pou- i apartamento qll adquiriu e -se, na sede do Orfeão de do Ca~ém promove amanhã 
nttado, de .repente, em todo 1 boas mãos - o que tem mm~ l dor •Poupou, é grande 'n companhia ; 0 mulher e Ovar, a dLStr1bmção dos pré. 16 real1Zaçdo de uma sess6o 
est.e turb11hão ag,1Ll!tina:nte - 1 ta i!fTilPOr.tànda para o seru /oqn~lttche do$ franceses ld~s filhos rcpousatá das fa- 1 m1o.s do Campeonato por 1 s?lene a que assiste o pre-
J'oaqu:im Agosttmiho não se ~utu.ro. mas O velho cicli!la já 1'1.ã; dioas e d;silusúes de «Toun. equipas, a que concorreram I stdente da Camar a Munici .. 
perdeu. Não aenho.r - eQ,e é Mas o «circulo» á sua volta 16 eqmpa.s. Em primeiro lu- pal de Sintra 
0 mesmo de poucas falas, - de tem.ações, de promessas gar ficou o Grupo Desporti· -:U::-----'------
ooNJ. mai~ do que diz, metido - aperta-<!O hora a hora: . I UMA ESTRADA PORTUGUESA vo_ de Paços de Brandão, s ... , nomenagem 
COilSJ.·go.. modesto e humilde. -Se quisesses, até ao ftm I gmdo do Grupo Allétlco Va- d• . f 

Caput faz o seu e!oglo: da épo,oa pod,'·aS ganhar ma.is • • • reiro. a um lflgen e 
de 300 C011>tos. • . - · · 1 • • 

-Uma manhã dest'1s a•n- E o Agwtinho abana a ca- _começou em Brhe pre~ e,;pec,almente na_ chegaoo, a T/RO AOS PRrATOS desport,vo algarv,o 
tes da pa.ritw.a ia começ,ar a beç.a: Judio do que Se ~ ,a passar est.rada teve muito de por- 1 J lt f l 
beber uma á,giua m.incr.al. Gr.i- - Se oalha.r f i..ca para de· em Clermont Ferrand: Agos- ~uguesa - «Anda homem de FARO, l8 _ No próximo 
tiei «Non, bau!». E ele imed,i.a- po.i.s ... V.ou ao Campeonabo do tinho começou e. falair por- uma canu, •Força ruas ca- NO BARREIRO sá,bado, pelas 2l hora!, é ho-
tament,e deitiou a garrafa to· Ml.Llldo. Depois vered... . tuguês por todOs Os cantos netas•, •Dá-lhe Agostinho»; m.enageado, com um jantar 
ra. Se f-05se com u.m francês, Jt evidE.nbe que ele tem de e começou a ter •romaria» foram !.riases que fica.iram no Promovido pelo C 11" u P o no Hotel Eva. desta cidade, 
oh U, MI Deix,ava-me viraor pensar 00 seu b.ltur,o _ e I á porta do hotel. Aliás num ouvido cllta.s cá do fundo da Amador do Ba rreiro realize,_ 0 sr. dr. Armando José Ro­
as costas e beberia ás eaccm· ve.m a tolhe de foioe. mais I numero que eu não pen~i I alm.a, com genica e com boo1 .se no d ia 26 no Estádlo cheta Cassiano, distinto cU· 
d idas... uma vez, taze.r O elo·gio do I possível, pois era na próxt- e pura pro~uncia mtnhota. «Alfredo da Silva», no La. nico local que prestou rele. 

Pode.moa, pols, estar des· Spxrbing, que não quer «to· ma paragem que tinJ1a CO· : Agostinho nao ganhou, m·as vradio, um torneio de tiro vantes sez:viços ao Sporting 
cansa,dos: o moço não se dei· Ihen nem preju.docar O estra-1 nheciment.o dai exlst.encia de I não perdeu • o emigrante a<>s pratos pam, o qual fo.. Clube Farense como preel­
x:ou embebedar por to.do este di6ta.. COil1Sidcra:do, desde já, l lnrgo nucleo de poa:1:ugueses. 1 de lágrimas e sáUdades foi ram instituídas vallosas ta.. dente da 1'egpectlva a&-iem-
meto erfatocrático e d.nteres- a grande reve1'1ção da «Vol- Mas a verdade é que o Bru- 1 dizer obr!gaqo ao homem ças e prémios. bleia geral. 
sefro do ciclismo l'llll.c.macio- \a>. no dos Sanl06 teve de mon- 1 simpl"8 e modesto, que o -----------------------
nal. E perigoso - em muitos Ma• Ag-Ostinho sabe que lar «guarda• e só ás 21 ho- mundo voalo do grande pai- ' 
a-spectos co.m o seu quê de tem compromissos. Vaj per- ras Ago$l.inho tev~ um quar. 1

1 
co do ciclismo tomou conhe­

ogasgstere.,mo, - de que no.s der dlnhelro? Sim senhor ... to de hora para confrater- cido. Falando ti Imagem da 
apercebemos mu!to bem quan- mas é tio bom poder dormir nlzação. Hoje, naturalmente, terra que es~ longe, morena 
do vemos homens como Al.tri:g, desearula<lo e de · consoiêncla o ambiente festivo á volta I e forte, empapado no suor 
Ouyot e Zimenna.m cocn.dena.- tlranqu..ilia ... Pelo menoa e1e é do nosso clcllsta avolumou.,· generoso que o emig.:rante 
doa p<>r se drogarem. Agostl- que o disse. -se, e em muitos momentos, trata por tu. 

fA1 Conta Juventude 

~ BANCO DO ALENTEJO 
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No IV Circuito da ~Granja do Marquês 

NÓS 
E 

/ 

estão inscritàs 130 concorrentes 
A «tem:poreda» nacionaJ. de O programa d e ama.nhã e nay Bastos; 130, J o.sé M. Nu-

:::i;·~:a P~::~f~uedohtaT~ j ~!=:~nt~~:~i!: ~r: ~t!~~a=o;É~!~P~is~;~ 
quês, onde se re~za ma.is de Fórmu l,a V oorrem ás 14 Aur é lio Augusto Teixeir-a . 
uma jornada d o Campeon;ato horas; .a -pa<rtida para a cor- 1 Morriis 1000; 1~. M,ário Gon-
N•ac.ona.I de Velocidade. ri1da d e autoonóveii,s de Tu.ris- cal'Ves, Austtn Cooper S. 

Há pouco ma,fs' de mês e mo (Gr,U!pos I. II e V) é da:d,a 
meio foi o Autmnóvel Clube ás 15 horas; e as 3 Horas da Corrida de Fórmula V 
de Portugal que ailii realiz.O!U ~ ,ranja do Marquês tem iní-
o seu Grande P,rémio. Agora cio ás 17 e 30. 1. Antómo Sa'11i'bos Menidon­
é O Si.ntren,se, a q.uem, a.Liás, ' P,ubHc.amos a seg,u,ir os no- ca, Palima ,V; 2, J osé Bapti&ta 
se deve, pelia mã·o do ten.-

1 
mes d ().S 130 i.nscr.ifos. dos Santos. Ga,LaX1i,a V; 3. «Riu; 

-cor. Hipó.l!iito ,da Fom.se.ca , a Ca·va,,gna,c1>, Aurora V; 4, An-
conversão teJnporá,ria em «au.- Corrida tónio Banros, Aiurora V; 5, Ro-
tód d · t d B ase ber,t Gi,a,m1:one, Aiurora V; 6, 
A~e:m~~º 1.ª p Ls, ª ª de principiantes V,ieir.a Azevedo .• P alma V; 8. 

1 Dr. Jorge Pegado Lw.s, P.aI-
0 traça,do do ciroltlto é , 101, LuJ.s Fwlipe J. Fakão ma V; 10, Ma,lllUel Atsoc, PaJ-

44. Fraindsoo Sa,n.tos, Col"bi:na 
Lotus; 45, D:.Oo, Renault Gor­
d i,r;i ; 46. A. e Raposo Maga­
lhães. Awt1n C()(){)e.r S; 47, 
J o.sé Lampreia, BMW 200'2; 
48, António Sidva, A,ustin Coo­
per S; 49. J OSé Lampreia, Re- . 
na,ult Gordi111i; 50, Polli,ca.rpo 
de Brilo. NSU TTS; 51, José 
Lampreia, Porsohe 911; 52. 
Eng.0 Adéruto Moreira, Môcf'­
r i.s Gooper S; 53 .. Aillbio Filinto. 
BMW 1600 TI; 54, J<>sé Ca<­
los Segue iir.a Ferreira, Ese-ort 
Lotus; 55. Alb io P iJn,to, BMW 
2002; 56, J,osé Luís Riutino. 
Corbi.n a Lotu,; 57, Artur Pas­
sanha, Ford Esoort; 58, J osé 
Carlos F. de Moura, Cortitna 
Lotus; 59. J<>sé Paiva e Sou­
sa, Mor-ris CoO!J)er S; 60, Al­
varo Lamy Vi.coso. NSU T'T. 

oomp1e1aimencte novo. Aliiás, ! Luz, Trium(Ph; 103, CJ•a 1me ma V; 11, Pi111hei,ro Santo Sil­
tail CQmQ já a,c-ontecer,a oo ! Beniltez). A,ustiln Cooper S; va, Pailima V; 12, Luís Fer­
an.o passado, há do:s traç.altios 1 105, José Ma.rw.e[ Car-rellhas, na.ndes, PaiLm,a V; 14, Arsénio 
óifore,ntes: um com 2800 me- Wva GT; 107, Roolvilllha Ri- Cordeiro, Palma V; 15, CoLa­
tros de perímetro e ouitr-0, 1 beiro, Morri.s GoQpetl'; 109, Al- 1 co M,a1r,q,u.es. Pa.lana V; 16. Er. 
ma.ior, com 4200, onde, ama- varo J . Carva]ho Gaito, Aus- · ne5to Neves. Pa,Lma V; 17. Ma-
nhã. se realizairá a oorrida de tial Coqpe<r; 111, José M. l!l,á - nuel N,og,ue~ra P.i,nrto, Olym- 3 Horas da Cranja 
três hor.a·s, que oonsbibw a cio Aleixo, Morrtl,s Cooper S ; pi-e V; 18. Carüos Azevedo, do Marquês 
compe,tiiçã,o t>Pi.nciipail do pro- j 113, üa.rrlos A. Amador La.cer- ' Aurora V; 20, Ho.rst Ra:uh, ( p o r o automóveis de 
grama a utomobilistoco deste da, Ma,reos; 115, Alber,lo G'Us- ~ aima•n V; 21, N""1o Car.neti- G rande Turismo, D espar-
fim-,de-.semana. 1 mão;. 117, JOSé Luís L~riilfa, ro : 22. Luís de Sousa. T E 

E.ooontraan"" wcrilos 130 Morns Co®er _s; 119, J·oao C. to, urismo speciais e 
le.s tolailid d I Gonçailives :z,,IJJa,o, Ausl1'!l; 121, Corricla I Protótipos) 

concorren. • na . : él!. e, . Ferm,an;do H. O. Roldão, Mor- . • ! 
ipara as ~1.nco ooru'Uld:as e, ~- rJa Cooper S; 123. José Mar- ae carros de Turismo ! 66. Ma-nuel Nogueiira P.i.r1.to. 
da que a:Lg,~ -de ~aoto se na.o I ti.ns, A!\.LStiin cOO\Per S; 125, . 1 Porsche Carrera 6; 67, Ern.es-
apresentem a partida, como é I Pedro R. Vaseor»celos; 127. .26. «Autte.n. Morl".l.S Goo!'8r I to Neves, Lotius 47; 68, Luís 
o C;iso de a1,g~ dos concor-. Gon,ça1lo V.aiSiOOnicelos; 129, Iz·e- $, 27'. Bernairdo Sá Nog,uetTa, Fernandes. Ford GT 40; 69. 
rentes estr~in,wros q1ue_ cor-:e- 1 quiel R. Sous,a, Arusbin Coo- 1 ~onns Coqp~r S; 28 .. F rede- CoJaço Marque!, Lotu.s Super 
,ram em _V.fila Real e na.o ~ 1 per; 131, He,ntI'liQ'llle B ral1iCO. ! r,1,co ~becassu,s, Amtm . Coo- Seven; 70. Ma ruuel Astoc, Lo­
as máqu:ina.s em ordem, ? m~ / Ford Esc-ort; 133, J o.sé M. No~ , per S, 29, .Mainu.el P,a.i.v,a e t:u,s Ela.n Raoiing; 71, J osé 
teresse ,de qualquer da.s pro- · . R AJ S't.i • 135 1 Sousa, _ Aootin Cooper S; 30, B a.pbista dos S3Jl1ltos Hilman 
vas mantém-Se n:a integra, e 

I 
ro=:ª Ca~~: M:i:· 1000; Hen,riq~e Bunnay. ~ asto, Aillf~- : Lnw GT; 72., Bernard'o Sá No­

aJte.n ~endo a q~ _s.e tra,ta da 137, Bernardo F. Gomes, Aus- ! -Rome-0, 31, J. F iliwe Nogue1- guei,ra, Mor.ris Oooper S; 73. 
tericen.r,a comipet,çao do cam- tin Cooper; 139, .A,ntónio F . .rau Va'.uxhail. Venotora;. 32, M. l Ai!Jte.r. MorrJ'! Cooper S; 74, 
pe-011,at_o. ~ .a.té de c<:mfar .{u,e I Reúe, Renaulit Gor,di,ni; 141, 1 F\red;~~ iouto, M,ol'Bris ~~~-1 Dona~do Mairq.ues dos SaiJl'tos, 
..as maq,umas se 31Presen em Sousia Ma.c,ha.do. Loibus Ra- per . ' , er,n,ando 331,..=i.a. Morri,s CoQper S; 75, Maruuel 
.agora na sua mel!hor forma. 1 oim,g. ~ustm. Cooper S; 3.4. N. N .. 1 F rederLCo Souto, Arusti·n Coo-

Especia:lmenite d e saM,e,nta\l' .pel Com.odore ~~· 35, H~- 1 per S; 76, Mall'i-a do Céu, Aus-
é, mais wn.a vez, o esforço I Corrida ele iniciados ~orato Psoonos36 ºp~~L~e. Morris tLn Coo.per; 77. N. N .• Ferrari; 
do Sintrense no sent:do d-e ' ?ºPer • , mil(:°1r2 Sa1Ilto 78, Christi,an Mel1Ville, P or.s-. 
,r,evel';ir novos va,lores pa,ra o 1 1oz, Ivo Somar, R 8 Gwd:ni; Si~a, 2BMW; 37• N. N ... Mer- che 911; 79, .António Pe,ix,i,nho. 
nosso arutomobiwismo de coon- ce_ es SO, SE; 38, Ma.rJa do Escort Twliln Cam; 80. José 

O DESPORTO 

escreve 

Lídia Faria 
• UM NOVO DESPORTO 

Não parece arriscado afirmar que o desporto português 
está numa fase de transição. Adivinha-se uma mudança que 
não tardar6, pois o mais difícil começou já a acontecer: 
a consciencialização dos responsáveis, e mesmo do publlco 
em geral, sobre o que é o desporto nos países mais evoluí• 
dos. Que não se limita apenas ao futebol, com tolerada 
mas não apoiada activldade de alguns entusiastas de outras 
modalidades. JulgÕ que a Televisão teve nesta tomada de 
consciência, um papel multo Importante. E teve-o principal­
mente com as transmissões dos Jogos Olimplcos do Mé• 

petição: nas duas corridas de l04, Francisc.c, 1. Rebolo, Ford Céu, Arustin Cooper S; 39, Er- Ber.na.ndioo La,mpre!a. BMW 
hoj-e partiei!{iam a.penais prin- :: ~-=. lt6SuR,~S;M:~: nesto . Nev~,. Esc0irt TC; 40. 2002 TI; 81, Tuddy P i•liet te. Estaremos agora a acordar~ 
oijpi,ante,s e ã.n.icia.dos, ou s,c,j,a~ Ed.-ua,rd,o Cid , F ord Corti'!la t n!tónio P ei,x.i;nh?, Esoort T.C; 1 Altf.a Rome.o S.1>0rt 3'3; 82, xico, que proporcionaram a toda a gente uma completa 
pilobos q,ue vão fazer a sua GT 110 M 1 Co Lh p· ' J osé Bernairdmo Lampreia . Olwude Bour-goinie, Allfa Ro- visão do 1< desporto total». Só então muitas pessoas terão 
primeira corrid•a ... ou quase. to,; Lo~ ~~C:,a; 1~~.º.J~~~ : M~ 2~ 2 TI; 42· F ra.nci-s~ j meo Spor4 33; 83, Ai1a1i:n Ca- visto provas de atletlsmo, de basquetebol, de voleibol, de 

O programa <le hoJe camew L. Qlwveira Félix, Mor.ris Coo- J oma.o;i·nh?, BMW 2002; 43 · denet, Ferl"ari Di,oo; 84, Nick g inástica, de natação, etc. E todas se terão Interrogado, 
çou ás 14 horas. com ais dtiive;r- per; 114, José de Mato, Aus- orge a.scirme.nito. BMW 2002; 1 Ga!id, Por,sche .~:nrera 6; 85. «po-que é que nós não aparecemos nestas coisas? 11 Come-
sas .se.ssôes d e t:re.i.no, que se tin Cooa>er S; 116, Mi•giuel I V.arsa,v-a,ux D.1d.1-er, Ma,rcos çou assim a insatisfação - saudável Insatisfação - que 
pro}oo:igam at.é ás 18 horaiS. AmOOor La.oerda, M"a,r,cos; 118, NACIONAL ! 1300; 86,. M,ax W?l..so.n, Lol.a T presentemente se observa em quase todos os sectores. 
M corridas de P ni.'lllCip.ianbes José F. ShllVl3 BragatDÇa, Mor- 170; 87,_ Liinder .M1.0hel, .Pors~he E' óptimo que assim aconteça. E' o ponto de partida -para 
e Lnici:ados realizam-se, ces- 1'1is Coqper S; 120, AdaJber:to 911 S, 88, ~ke DavJs, V1~a se fazer alguma coisa do multo que é necessário, em todos 
peotibva.:metnte, ás 18 e 30.. e áos M. Slmlmavielile. Uniipow-ex DE NATAÇÃO GT; 89. RUrt ~to. Au~tm os campos da actlvlâade desportfva, desde as lnstalaçõe1 
19 horas. o prog,rama termi,- GT; 122, José P>ablo; 124, J . CoQper S; 90, PO<ldca.Tll)o BMto. aos técnicos, desde o fomento ao aperfeiçoamento dos 
na com o 2.0 treioo pa:ra os Roberto d,e Carva~!ho, Lotus N~U .Trs; 91. ~.r3Jncisoo Ro- atletas mais v61idos. Talvez por ser tanto o que~ h6 a 
coDCOrren-tes á prorv.a da6 3 E'llan CotJtPé· 126 Ma.n,uel SiJ.- E . maozi.nho, Mor.rn.s Coaper S; 1 fazer, algumas pessoas se asaustem com a vastidão da obra 
hora-s. va P air.reii.ra:' 128, 'Antóruio Bur- ' noon!rarn.~se abertas 1:1ª 92, Lázaro Nahaiis SaiJa d,a, e não consigam vencer a inércia. Mas é preciso começar. 

-
1 

aecretana do Ol'lllbe Nac10- , P orsohe 911 S; 93, Amé:riiico Urgentemente! 
,-----------------------. na!.deNat,ação (IRiua deCam.-j N,unes, Porsche 911 S; 94, J o- 1 Justamente por· ser um dos eeclores onde é mais sensível 

1 ~~ 372, L i.sb?8' ) 8G ins- , sé P a,ilVa e So'IJ,sa, Morinis Coo- o atraso, desde o numero de pratk:antes á .ccoragem» da 
crt<;<>es ."'"" IPl'ÓX!<n"". ouirsoo per S; 95, João Cados F. 1 Juventude para procurar as plotas, os pavilhões e as pisei­
de ensmo de nataça.o, para Mour-a, Porsche 911 S; 96, Fer- nas, o desporto feminino seri dos que mais rápidamente 
a~u'llto&, que .~ _dugar llla~ ; .nanfdo B~tista. A,ustrin. Coo- 1 evolui quando Jhe for · dada uma estruturação diferente, 
p~cinas ~~JCll!)a:IB dos 01i-f pe:r S;. 97, J. A,ndrade Viilar. J a parti r de uma chamada desde as escolas primárias. E Isto 
vais e Ar1.e1ro. Porsohe Oa,rrera 6; 98, Pedro porque se os rapazes, mesmo sem orientação nem apoio, 

EUSÉBIO · E o· BENFICA 
-PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES 

Prosseguem em fran­
co ambiente de amiza­
de as negociações en­
tre Eusébio e o Benfica 
para estu.do das cláu­
sulas do novo contrato 
a estabelecer entre o 
jogador e o clube. 

Com efeito a direc­
ção do Benfica reunida 
ontem á noite, apr eciou 
o assunto na sua nova 
dimensão, uma vez que 
a mesma tem agora co­
nhecinnento de que o 
dr. Silva Resende tl o 
legal r epresentante do 
jogador na discussão 
da1 bases contratuais. 

Por outro lado, em 
casa de Eusébio, esti­
v er am os dirigentes 
benfiquistas G e rmano 
CIU114)os, Mário Ba.ptis-

ta da SUva e Francis­
co Calculo q u e c o m 
aquele futebolista tro­
caram impressões a,eer­
ca do novo compromis­
so a estooelecer. 
• Naquela reunião Eu­
sébio tolicttou áqueles 
dirigentes, Para que as 
sugestões apresentadas 
tossem reduzidas a es­
crito, de forma a que o 
s e u representante as 
pudesse aa,reciar. 

Entretanto, e dada a 
inslsttncla de Eusébio 
neste vormenor, fo i su­
gerida nova reunião, 
que ,e admtte poder vir 
a e!ectuar-,e depois de 
tDmanh4, e a que assis­
tlrd o dr. Silva Resen­
de, 

EnJret,anto, co n t tn u a m Morei,ra RodrJgues, Lo·tru.s Su- lá vão dando, pelo menos, os seus pontapés numa bola, 
1 ta11n!bém e!In 11>1,e.no fundo.na- 1 per Seven; 99, Tony CaixJnha, as raparigas em Idade escolar mantêm o mesmo estilo de 

menrto as aulas !Para crlan- Gi.ain.i.nli G. P.; 100, Eng.o Hiel:i- vida e diversã o das suas avós quando eram da sua Idade ..• 
çia,s até aos 7 anos e 8 aos 

I 
tor Morais. Por.sahe 911: 160, Enfim, parece que estamos agora a acordar. Os progressos 

12 qu.e runctonam re.S!l>edi- Migu<>I Sousa Machado, Lo!u.s não tardarão a verlllcar-ae, mas eles serão particularmente 
vamente na.o !Piscinas muni- Racia,g; 161, Cartlos Sanlos; expressivos no desporto feminino. Aguardem, e depois 
e\pale, infantil do Qam(Po 162, Pe di:o Rastei~o, Lotu.s digam-me .. . 
Grande e O!Lvals. Euro,pa. LIDIA .FARIA 

BOJE Ã 
ANDEBOL DE 11 - Cam- Carrupeonato regional de ln­

peonatio Nacional de Senlo-1 fantis: P. Arcoa-Sale.siana e 
1 ir,es, 1.• jornada: Beleneoses- Fut. Benfica-e. Ourique. 
1 -F. C. Pooto e Almada..Pa-, -Campeonato r egional de 
droense, noa C&lllll)Os do.s pri- inicla<los : Sintra.e. U. F., ás 
meiro.s, ás 18 e 30. 20 e 45; SPortiflg-Físlca, ás 

1 J3AJSQUE'l11!lBOL - Gran- 21; P. Arco.s-Salesiana e Fut. 
<re Tornelo Feminino da A. Benfica-e. Ourique, ás 21 
B. L.: Algé<J.,Atlétl.co e ln- & 30. 
t-e1n acional-Encarnação, no.s ' - ·Camll)eonato regional de 

, campos doB primeiroa, ás 21 1 Ju,veni,a: Sintra.e. Ou.rlque, 
e 30; C. D. U. L . ..Sintra, no áB 21 e 45; Sportlflg-F!sica, 

NOITE 
-J. Salesiana, ás· 22 e 30. infantis, em VLseu e Faro; 

- Carnipeonato regional de em juniores, em Viseu e Vila 
juniores: Fut. Benfica-O. OU· Real Santo .Ánl.Ófli:o, a partir 
rique, ás 22 e 30; Sintra-e. das 21 e 30; em senhoras, e1n 
U. F., ás 22 e 45. Viseu, ás 22 e 30. 

LUTA GRElCO-ROM,A,NA VOLEIBOL -Taça ~ 

Be1'!~:n=~~. d~:~:er;~ 1~·, ~~~,t1P.-~:· P. ~~i.~~~ª= 
21 e 30. 1 titulção); Leixões-Nu11'Alv•· 

campo do primeiro, ás 22 h. l Bentlca-Parede e CllSCll!s-C . ----------------------1 1 HOQUEI EM PATINS - Ourique, ás 22 11.; P. Arcos-

PATINAGEM - F<!Stival re,; (no pavilnão do C. D. U. 
no pavillhão da Juv. Sale,;ia- P.): Ac .. Espinho-ll"\i ães (.ena 
n a, ás 21 e 30. !Espinho): Benfica. M06cavi­

. Tl!>NIS DE MESA - Taça Ide (no !. S. Técnico), ú 
de Portugal, em seniore., e 21 e 30. 



PAGINA 22 DIARIO DE LISBOA 19 JULHO 1969 

Cascais vai ter uma nc,va urbanização 

CONIUNTO URBANO DA PAMº ILU EIRA - e As e A I S 

J. !>IMENTA~ S. A. R. L. 
Oterece-lhe agora as vantagens de sempre, num ambiente excep­

cional. Em plena vila d,e Cascais, as novos apartamentos sâo dotados do 

máximo conforto deshutando de umo bela vista panorâmica sobre o 

mar e serra de Sintra. 

Nova modalidade e1n Aparta1nentos Mobilados 

190 Contos rendem-lhe 1187$50 mensais 
garantidos por escritura pública duronte 6 e até 18 anos. Administrando directamente pode obter um rendimento 

mensal de 1.437$50 (superior a 9 % ) 

3000 Clientes dar-lhe-ão 
INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITORIOS : 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 

as melhores referências 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: 

Azulejos nacionais e estrangeiros 
Pllisticos pan revest imentos de paredes e tectoa. FeR"aeens e ferra mentas L<H\-"AS sanif•· 
rlas, tintas e máquinas para construção civil. Toda a 1am1 de materh,is de construção, 
utUld::tdes parn o lar, novidades, em arti&Oil d~tioos, nora e apetredtos para jairdlu: 
encontra V lb:." aos ma.Is btlb:os l)f'eÇ05 110. estabeledmentos da 011:anb.açiio J. Pimenta. 

em Amadora e Quelui. junto às estações de caminho de furo re,p,e,ctiv:u. 

LISBOA - Rua Conde Redondo, 53 -4.', Esq . - Telefs. 45843 e 47843; QUELUZ - R. D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 21 - 95 20 22; AMA­
DORA - Reboleira - Telefone 93 36 70 

A NOSSA ORCANIZAÇÃO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS CARANTIAS PORQUE t A úNICA DO PAIS DEVIDAMENTE APETRE­
CHADA NA INDúSTRIA E COMtRCIO DO RAMO 

Os <(resistentes)> da cervejaria I t/:i~:! IDEAL)> TRÊS MARITIMOS ESTRANGEIROS 
lutam com falta de víveres VEM A LISBOA (Ã PROCURA DO «JOÃO») 

' Q ~perada na próxima ter- AMEAÇARAM DE MORTE 
mas não desistem da sua luta ~~~~;:.:i~;.f~15'· DOIS INDIVIDuos No BARREmo 

, 1 guesa Sissel Hal-vorsen ( que I BARREIRO, 19 - Três,. e_& J armas de fogo. Apreendeu-
Os re$1stentes da R. An- · novo em:prego e receber O Entretanto, 0 sr, Eusébio, ' conserva o seu título aõé trangeiros chegaram de taxL, -lhes, apenas, uma tesoura de 

eira.de continuavam estai dinheiro que lhe devem na segundo d eclara o sr. Hen- lAgo,;\o) vem propositada- ontem, ao f im da tarde, ál grandes dunensões que tra­
manhã dispostos a manter cervejaria onde se une ao r lque Cam])Os teria tenta- 1 mente a Portugal arui.stir á porta da residência de Rogé- ziam numa pequen:, mala. 
a luta pelo recebimento dos I esforço d e r eslstêncla dos do suborná - lo. o!er-eeen- : eleição da «Mulher Ideal Pvr- ~::1r~;ºMo~:O- J~~: ~:; i.:.~f~:;~~:\e~~~~d! ~.~ 
seUs ordenados em a,traso. sew; companheiros. : do-füe dinheiro para que , ~Lguesa de 1969•,, que se rea- ta vila. ' tar-se de u~ , espanhol e de 
Na cervejaria Tirene os 12 , conseguisse pôr todos os 11za na qua,rta-fe1ra durante . é 

m ad ai i e o p essoal da T1ren e tem wna festa de gala no Casino Aquele estava a conversar I doIS !rance.se,,. o espanhol 
e preg o.s que ~ um chefe: 0 sr. Henrique empregados na rua. O seu , com seu irmão, Guilherme Pedro Moatero Illescas, casa. 
mantêm, com a inwnçao J San tos um profissional já objectivo seria, ainda se- 1 Estoril. , Ferreira Belo Foi então que do de 33 anos marinheiro 
de não sa.irem enquanto oom tr'tnta anos· de ac'tlvl- gundo os empregados, evl- Embora ? nosso Pais, atra- de surpresa, ·os estrang,eir~ (d~ marinha m~rcante), na­
não !orem liquidadas ~s dade que já foi gerente de tar que o sr. Plta Pombo vé.s da revista «Donas de c_a- irrom,peram pela residência I tural de E.statona, Málaga, e 
mllP()l"tã.ncia.s ldie que sao várlàs casas e Qu e havia to~asse conta d_a . casa, sa•,. organize este concuroo exigindo que aqueles lhes residente em Espirito Santo. 
credor·es têm sido aooia- ! sido contratado em Maio obrigando-o a des1st1r e a. . na?101:a1 há quatro anos, é a dissessem ond<! se. eocontra- Ceuta; e os franceses são 
dos P<>r diversas p essoas com um ordenado de cinco paiga,r-:lhe a ind·emnização ,1prune1ra ~ez que a vence~o- va o João. , Edmond Ferdinand Fulero, . 
que lhes têm levado ali- contos. Não $Ó não r ecebeu de tr,ooentos contos que o • ra e11r.ope1a do an". an~1or Como os dois !rmão.s rião solteiro, de 38 ano,,, cozinhei­
mentos, uma vez que as re- q u a 1 quer quantia como contra,to do tresPa$se pre- 1 está ~1 esente na cerlmó~,a de lhes respondes.sem, pois não • ro de bOrdo, natural e re•I· 
servas Jâ se ha'Vlam aicaba- 1 d tev d t' 1 vê no caso de d•eslstêncla f elelçao, devendo <!Ia pióprla sabiam de quem ae tratava dente na Rue Anthooy Re, 
do. Esta maruhã os cresls- a n a e ·e gas ar ses de um a das partes. A.s di- proeeder á Jmposiç.ão da faixa dois dos estrangeiros purxa'. 48 em Marselha· e Joan 
t,entes> artar,efavam-se na contos do seu dinheiro, 1 vidas do e<itaioolectmento , á finalista designada pelo juri ram de plBtolas que traziam Charlea Marchar!; solteiro. 
confecção de um prato de O principal agente de to- , elevam-se a cerca de tre- português para noo NlPresen- escondidas numa pasta, e de 32 an o.s, natural e resl­
feijão glllsado com chou- do o probl~ma - segundo zentos contos - ai!inna o , tar em Ago,; to no concurso apontaram-lha.. 4 cabeça, dente em Paris, 10. M. R 
rlço - lá produto de algu- decle.ram unânlmemente I sr. Herulque S antos. Os euro.pe11 das ~ermas de Mon. ameaçando matá-los se não A' noite, na Rua Conselhel­
rnas dâdlvas. os emrpregados - é o anti- 1 em,Pregados são credol"es, I tecatinl, em Itália. lhes prestassem a informa- ro Serra e Moura foi encon-

Entiretanto, um dos maio- go dono da cervejaria. um I na totalidade. de cerca de Slssel Halvorsen, que fica- ção pedida. trada pelo garoto António 
re s problemas encarados tal Eus(lblo, a quem todo.s trinta contos. rá hl'.>spedada no H~"I Es- Numa dependência da ca- Manuel Maria caraça, _debal-
pelo pessoa;!, o da sr.• D. chamam o cheie Eusébio 1 - Sem que nos paguem J lorii-.Sol, vem ,acompan11ada sa uma fi lha do Rogério que xo d. o carro de seu pa,, esta-
Dêonllde Ro.sa, culo firlho , poJs é reformado de ehefe ninguém sai daqui! - sus- do marido e permanecerá en- 00' apercebera da cooa.' cor- cion~do á porta da sua r~i-
de seis meses estava entre-

1 
d a P . S . P . Segundo decla- tentam. tre nós cerca de uma semana, reu, porém, ao telefone pe- dênc,a, uma pi.stola do upo 

gue a uma ama. sem que a ram os emJ)regados, a ca- 1 dindo a cotna>arêncla da G. do E.xército amerlcan9, car-
rnã.e tiV'eSSe dinheiro para sa teria sldo trespassada Ch L' b filh N R regada com sete balas, A ar-
pagar o seu sustento, acaba i ao sr. Pit a Pombo. que se\ e"aram a IS ºª a a 'os 'três estrangeiros deram ma foi entregue á G. N, R 
de ser, provisóriamente, re- 1 ·00tn1Prometeu a pagar 1100 6 conta do facto e fugiram em A outra, das duas em.plt· 
solvido : o bebé está agora contos em prestações d e g d d d B } direc,;ão á Av Eng, Duarte nhadas i:,or aqueles marftl· 
em c~a partl.cular de uma 100 contos. P arece Que a e O enro O con e e arce ona Pacheco, ond<?, se .,;n,brenha· Imos estrangeiros, nlio Poi, po-
J)essoa ligada 11 Comissão r primeira pr,estação foi sa- , ram por entre O arvoredo rém, ainda en.,ontrada. 
Social do Chiado e Baixa, ! t!sfelta den>tro do prazo !e- muito cerrado que ali existe. l Os •Pl'esoo são hoje entre. 
e na segunda-fi!ira será gaI. O sr. Pombo, porém, Acompanarnaa de seu mar!- Espanha e ainda O d-ireclor pelo que as vária• patrulha• gues ao tribunal desta co-
tran&f.erldo para o tnfantâ- encontra-~e a c t ualmente do, o duque de BadaJoz, ohe· da lbérla em Portugal, D An- da G, N. R. que seguiram no mal'Ca, onde por oerto, eerá 
rio eCaibana do Menino Je- em dificuldades !lnancei- lgou a Llsl7oa a ln>fanta P llar tónio Pesada. seu encalço não "" encootra.- esolarecido o estranho caso 
s us,. Sua mãe, porém, con- ceiras, que só poderá re- Ide Bourbon, filha dos condes Igualmente chegou no me•· ram logo. Vi~ram, porém, a e a atitude violenta dos três 
sidera Que não wde a.par- SOilver depois de uma via- de B/l!"celona. A aguardá-la, 'ã D d IA ser detidos, mais tarde pelo I marítimos, cm jeito de aven-
tar-se do filho, e que o pro- gem á Venezuela , onde pos. estiveram no ao'l"O>POrto sua mo ª"' 0 ' '."'u~ e LO sargento, sr. Candido dos turo,;a fLta polida!, l)OlvlU1a­
bl ema. s6 s erá r esolvido sul r endl mento.s e n egó- 1 mãe a condessa de Barcelona j' Cerna, conselheir() delegado Reis que, ao .revistá-los, verl- da de crJme. e mistério, bem 
quando ela encontrar um elos. c,1emen to.s da Embaixada d,e do jornal dnforma t:ones1. ficou não terem eles G,onsigo I do gén e-ro de «stt.spense». 
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,e;;a.Hn@MJ 
.(Adul tos> Tel, 327172 (Adu1tos) TeL 320768 ! Te!~ 126305 

As 15 15. 18.15 e 21.30 As 15.15, 18.30 e 21.45 HOJ E: 15.15 e 1a.15 e Zl.JO 

SÃ01..U'7 

Um f ilme de DICK SANDERS U m m ilhão de dólares no z.• SEMANA TRIUNF AL 
ESTA NOITE, NÃO! 1 B anco .. . Uma dúzia de garo- COM o FILME DE ACÇAO com Laaren ce Ohver. IUn E' tas nos braços... EXPLOSIVA Doarias e J ea!I Simoos +ili3@@,14 A~~~\~:~:u~RAS Comissár!o X no Vale Dev ido á lon,ga metrag:m do 

(A dul tos > Te! 763080 das Mil Montonhos f ilme SPARrACUS n ao se ! 
' As 15.45 e 21.45· VACAS com roNY K.E.NDA.LL I rea hza }10Je a habitual ses-
Um füme de DICK SANDERS E' e BRAD HARRIS sao das 18.15 h . 1 

ESTA NOITE, NÃO! -~-n!•JII•J,It'!::I reot.i ™· 12 anos> 

~ 
Telefs. 322523 • 326710 
Às 15 .15, 18.15 e 21.30 

O zran<ie brinde pa ra &randes 
e pequenos! 

O MELHOR 
DE BUCHA & EST(CA 

· ODEON 
· IIM. 12 anos) Tel. 326283 

HOJ E: 15.15 e 18.15 e 21.30 
EXTRAORDINARIO ~X IT O 

DO NOTA VEL FILME 
P ORTUGU~S 

Encontro com a vida 
Rea•üzação de Artur Duarte 

c:oo, ROGeJUO PAULO 
o MARIA DULCE 

- ~ 
· iAdul tos) Tel, 555134 

As 15.15, 18.30 e 21.30 
2." SEMANA 

H á uma chave Que todos os 
· meses abre o coração de Sara. .•. 

DOCE NOVEMBRO 
HlCHNICOLOR 

com Sandy Deruú.t 
e Aotbony Newley 

ESTÚDIO 
. (M. 12 aa><><l Tel, 555134 

ÀS 15.30, 18.30 e 21.45 
TECHNICOLOR 

O extraordiná rio flln1e de 
WALT DISNEY 

(M. 17 anoa1 r e1. 54153 
As 15.15, 18.15 e 21.30 

O PERIGO 
VEM DAS MULHERES 

com Richa-rd J ohnson, DallaJt 
La vi e Beba Lonea,r 

Corno homenagem ao ciclista 
J oaquim Airoslin ho e pela sua 
flagrante 0 portun!dade, volta 
ao écrain deste c1.nema a sen· 
s,u, lona! reportagem de Clau­
d e Lélouch sobre e «Volta à 

Fir8.lllça» • 
cPOR UMA CAMISOLA 

AMARELA» 

ROMA 
(Adult<»I fel 121111 

ÀS 21.30 
S.• SEMANA 

O recresso de um rra.ndo 
êl<itO 

ROCCO 
E SEUS. IRMÃOS 

Realiz.: LucWno Visconü 
com Ala.ln Doton, Annie GI. 
ra rdot. Renato Salva.torl e 

Claudia Ca.rdina.Je 
AR CONDICIONADO 

~dwtos) fd. 720IW~ 
As 1U5. 18.30 e 21.45 

2.• SEMANA DE J!:XITO 
Slln Kosdaa - Jean Sortt 

- Gabriele Fenetll 
OS PROTAGONISTAS 

Uma 

ESTUDIO 
444 

(Ad ultosl T«. 77Y095 
ÀS 15.30, 18.30 e 21.45 
Um poema de g,raça 

e de lm<1gensl 
O CASAMENTO 

(Le Ma riage ou ~fa.zel Tov) 
com Cla ude B errl e E lisa bellJ 

Wlen er ~ 
EASTMANCOLOR • • • , 

AR CONDICIONADO 

~ CM. 12 a.oosJ re1. 661016 
As 15.15, 18.15 e 21.30 

70 m / m - Teohn,iJColor 
(M. 17 anos) Tel. 50598 Natalie \Vood Tony cur tis 

As 3 e 6.15 da ta r de I e Jack Le'mmon em 1 

JOHN ;.r:N:. =!E K0- 1 A GRANDE CORRIDA 
VACS, STEWART G RANGER IÀ VOLTA DO MUNDO 
e CAPUCINE no famoso t i.lime AR CONDICIONADO 

de acção que rea parece 
A TERRA 

DAS MIL AVENTURAS 

·AVIS 
(M/ 12 aaoo) fel 47163 

A3 21.45 
Uma alegre comédia musical 

DE BRAÇO DADO 
E.ASTMANCOLOR 

MASSCEL - BRUNO -
L0MAS - MIK.Y 

AR CONDICIONA,DO 

LIDO 
(M. 17 anos) Tel. 937593 
Praça D. João 1 - AMADORA 

As 15.30 e 21.30 
O f ilme qu e reune oS actores ' 
mais explosivos do cinema! j 
Bur,t La.ncastor - Cla u d i a. 
Cardina.Jc - Lee Ma.rvin 

J ack P ala nce 
OS PROFISSIONAIS 

§7~,.tt4TO!:t E:au.1.JN-~:t~ 
As 21.30 (M 17 anos• Te!. 32091 7 

com l\licbael Caine e H erb ert A FE LICIDADE 
Loom DA SR.• BLOSSON 
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Refrescante! Estimulante! 

AG EN T E S 

Gordon 
e 
Água 
Tónica 

O C-IN 41ue mais se 
,- " n d e em todo e, 

muodo 

J . A. DA COSTA PINA, LDA. 
L ISBO A 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
P O RTO COIMB RA F A RO 

BELA MONTRA 
MÓVEIS• ESTOFOS• DECORAÇÕES 

EM TODOS OS ESTILOS 

RUA RODRIGO DA FONSECA, 12 o 16 
T. 534457 /59 O DESERTO 

MARAVILHOSO 

LADRÃO ROUBADO ~• 21 horas 1 

SEBASTlAN ---------------------.• ~ 
{l\L 12 an os, fel. 45933 (M . 12 a nos) · Tel. 260729 j 

As 15. 15 e 18.15 e 21.30 1 (Adultos) Tel. 48560 À! 21.30 

IMPERIAL 

TOBRUK A3 21 horas ,
1 
O VALE DO ARCO IRIS 

O AGENTE DLo\BóLIOO E SPIA SEI\I NOME com F red Aslaire e P e>ula 
lAr con,di,oionado) TRAÇO VERMELHO 70-00 Olark 

E:l'•ili; ~t,t.i@ ~ a.; clít•J t,t~ 
ó P E R A 

TfUNOAOE - ~ 2,1 e 30: c,A 
eseodo de sedo• ( 12 0005) . 

TEATROS 
VA!'O:J ~NTANA - Às 21 e 45: 

c.Al'K)tomio de umo h istória de 
omor> (12 onos) . 

. MONOMt NTAL - ÀS 20 e 4 5 e 
6s 23 h .: cRi - te, R,1 - te• (17 
anos). 

LAURA ALVES - ÀS 20 e 45 
e 6s 23 h .: c·Pepsi,e, ( 17 Of'Kl6) 

CINEMAS 
OLIMPII.A - Ã• 19 : • 3-9 - Pos­

soport• poro o lofemo• l l Z 
ano.). 

ROYAL - À& 2 1 : cO erllrcrigufo ­
dor de Boston• ( 12 anos). 

P AAIS - Ãs 21 : c.Resgo te Hu­
mano• {17 anos) . 

JAA.DIM - >.s 2.1: chto noite 
6 m imo• (12 onos). 

Cil NEAR'l'E - Às 21 : , Os Glo ;lo­
lOI Molucos dos ~ inos Voo-­
doras• (l~l <.Y'H>S) . 

PROMOTORA - Ãs 211: • Um ho• 
mem poro o etemldode. (12 
ono<) . 

>llllJ IR.I S - ÀS 2 1: , So ,couf, 
o mo!or de tocbS• ( 12 anos). 

SALÃO LIS;BOA - .).$ 21: cE I Oo­
rodo • (12 onos). 

IDEAL - ÀS 2 1 : ..Sotmon, o ,,,_ 
venclvel• ( 17 ooo.s) . 

CAMl'Ot.lOE - Às 21 : , O. De­
vo.sso~ (17 onos} . 

SPORT LISBOA E flcNFICA - ÀS 
21 e 15 : A quodl'tlho do g,ron­
de cérebro• ( 12 anos). 

UNI VERSAL - As 21: cAs esp in­
gor,dos do For-Wesh {12 onos) . 

OO IENTt - À6 211 : cTol"%on, 'Ntlo 
do selVOt ( 1•2 onos.) . 

MOSCAv'IOE - ÀS 21: ,Ro let,o 
do m orte• t112 onos) . 

• Linho de Cascais 
OEIRAS - OEI.RAs.-OINiE - À s 

2,1 : ciUmo po1trono poro t,rés • e 
cUmo incógn ito d1anodo Duf-
f y• { 17 onos) . · 

PAREDE - ROY AJ.-GINE - À~ 
2 1 ; cSó se vive .. doos vezes-• 
(1 7 onos). 

ESTORIL - CASINO - Às 2 1 e 
30: cO Vole do A rc.o··IÃ$• (112 
0o'l0$), 01 "iE·E9P,l-"NoAOA - Às 
21 • ao; •'Bh.le> ('12 onos). 

CASCAIS - S. J~ - ÀI 211 e 
• Outro Bonde 30: , A R<>poso. 111 ano,) . 

ALMÀDA - INCRIYEI. - Às 21 • Linho de Sintra 
e 15: cO Rondlo do inju&tiço, VfHOA MOVA - GINE-POR.TU-
(1 2 anos) . GAi. - Às 2 1: ,Nw,guém me 

COSTA. DA C>.PARICA. - OINE· pode ocusori. e cCoroo b ronco 
-COP,ACA.8"'N,A - >.,, 21: ,Os poro Ho,,o- Kono , (12 anos) . 
Canhões 6e S. S«:xlst iõo, e cO AMA.OOllA - Ri!CREIOS DE9POR~ 
Rood'lo do omol"> (17 onos) . TIVOS - M 21 t 15 ; , Amor 

8\~R~OÀI - 21~l~.,r~16!~j CA~rt:I~ gi.~ )$. JOA/:J -

TR<tlÃ. R~~2 ~kv111 . .iH.l.O JA!RDIM ~.2 \b~~~/>Ok> t«n um no,, 
- .ÀS 21 e 15 : cA noit,e é fe;to 

I 
MEM MARTINS - .OINE·CHA•BY-

poro senhor• ( 11 o l"IOfi). As 2'1 • 30: • W in heton• ~12 
COVA DA PIEDADE - UNIÃO onos}. 

AATl 9T IGA - À $ 2 1 e 3Q: oA SINTRA - GARU>S M ANU Ei. -
honro dl.wn herói • • cN6o lhe .. Às 21 e 30; ,.QortOUche• {t2 
prometo todo• ( 17 <:anos). onos). 

~ BOM APETITE 

L •• Ton• • L111nlor • 7901 H 
lSPf CIÀLI DADES DI J.RlAS 

,Q; SABA00$ t DOMINGOS 

ORQUESTRA PRIVATIVA 
OESTi REST AURANl'i 

(M. 15 """'' 

RESTAURANTE 

antónio 
COZINHA 
PORTUGU~A 

DUu lamente otordo de lagosta 
AA CONDICIONADO 

l , TOMÁS RIBEIRO, CS3 

NOVO REST AURAHTl i 
SÃLÃO DE CHJ. 
HO POSTO SHELL EM 

AZEITÃO 
UTRÀDA LISBOA· SÉTOBAL 

T«ilet . 22 82 44 
LOCAL APRAZIVEL PARA 
ALM()ÇAR E TOMU CHJ. 

RESTAURANTE 
MONDEGO 

COZINHA A !'ORTUGUESA 
TllA V. DO FORNO. 15 o 19 ......... , 

nLIF!)HI 16 81 60 

RESTAURANTE 

QUINTA DE 
S. VICENTE 
r o!heira• ck Cima. 144 

Telet 790211 
Aot S6bado1 • Domingo, 

· JANTARES 
DAN Ç A_N TE S 
... • conJ•11to prlvotlve 

AMIIIHTI FAMILIAR 
<IR CX>NOICIONADO 

Po,411M prfvotho 
po,a outoM'vel• 

(lnc-etrodo 91 J,º·feho1t 
(Mo lolfl <li li onoot 

1 FARMJCIAS' DESl§RVICO 
t'ALl'1AW,t, - Curte, A.V Modame 

Cvr>t. 5-A (1 184391. 
PAMf'ULNA - •ntonh ...... A. 

dO º"""' '90 (6610031 
PATRIARCAL - Cunho. Ruo do 

Escolo fQI. té r;n,ca, 6 l~ .l.54SI 
Pf:DROUÇOS - Restelo. A: Ouor-

"e Poc:twcc 0 .,...,.-o C -
(61 074 11 

PENtfA 01 ,. RANÇA - Otlflor 
Ruo e.onde c:111 M ot1&0ros 11-8 
184.! ~ 31 

PICHEUIRA - Morlus, <..orç da 
p Chel&of'O 4()..8-(. (IJ07Q3·1 e 
1/83951 

REGO - Prot" O Moto Ruo do 
Beoet,c:inc,o , Ç • (7737is> 
SANTO AMARO - St.• A•oro. 
Ruo F Ell.,o . ,111-A-8 (637070) 

SÃO PAULO - Ultret11orlno. Rua 
de s Pouto, o· (32 177 \ 1 

OE SANTA A.POLóNfA. AO IIA.TO 
- Gri!ó. R dO li-. 25 • Al· 

:' ~ ~t~~ ,~'r tffo,~ 
48-A eis, ' :<3'11 

MOSCA.VIDE - YoNfo - A.y.• • 

"'-""· 44 {Tal l5111S» 
• lmp,rto - R. de Ot'YW'lCQ. 

ALGts - Nito - Av. CornbotM­
tcs G. Gue<ro , 6 4 1QT6'. 1212070) 

CAXIAS - Nove - Ruo e.mo,. 
dlm Rl ..... o, -A (Tal . :M28391 

PAÇO Dl ARCOS - Trindade 
8rá1, Ruo Coot• Pinto. ' 86 
J.43 .l0341 

OEIRAS - Godh1ho, R. C4ndldo 
d0$ Rolt, 98 (243 00 90! . 

PAREDE - Brandão, Av.• do ~ 
publico, 11-C (247 ,054, 

ESTORIL - S Joio, (Too H!, • 86) 
MONTE ESTORIL - 'lulsco, C.... 

Hiro (260087). 
CASCAIS - Marginal, ,w.• Mol'­

o n OI (280078 , • A. CMt .. R. 
;,e{to, Re, . , .. (2802 · 4'). 

• Linho de Sintra 

e Outro Bonde 
ALCOCHlTf - Gamelre, L. Ar,t6.. 

n'o dos Sa,r, to.s Jorge. • S (T411. 
234 ·001 

A.LHOS YEDRO) - Gusmão - A. 
C6nd <>o dOI k o., ;h., (l .ll40.!0I 

ALMADA - Cristo Rei - AI,, 
Cri sito R• 3 1-A (Tel 273498). 

BAIXA DA 8ANHElkA - A.110 .. 
fel - E,t 'l o:: <V" O 14 T4&, 
(2l<30ll 

BARREIRO - N ormal, A.v • AJt,. 
do do Silvo, 6 (227303 5l 

COVA DA PIEDADE - Atlô ntice. 
Qu;nto dO Pombal, (27436 51 

MOITA - Silvo Rocho, ., oo R.­
c,úblico. i ( i 3 90 29 

MONTIJO - Diogo, R Alm! ror\14 
Cândido de. Rei1, 42 (230()3'.Zt 

SESIMBRA - Lope1 - R Cõnd!dlt 
dOS R,811, 67 (Te( L29028 ) 

SETUBAL - Rosado Pinto, P cti,. 
Bocage (224&4) * Novo, Rvo 
Gen Gom"' ,,...,.., (2205Z). 

U:IXAL - Godinho, L do lgr.e}e. 
5 ' ( 22 85 80 

1 8~~~, 
Teletones 
A.GUA. G,0 • l LECTRICIDAOl ­

Componhlo do1 Águo, 3613SI 
• Componh to1 Rounldo1, 537011 
• GoscJdlo 53 8821 • Gas ... 
cio tdom , tutodo1, U 206t. 

BOMBEIROS - Sopodor" J21U2 
• Voluntiri o1 538524 

POLIC tA e til, N. ll - Se rvira N 
enMrgfnclo, 115 • Soa•'º"" :;r~ro· .3 6:~!ltim:, J;::,~:,, 
:~•r:•r:,~:1~0. J:flJJ .. G.~[ 
(6No rsaral), 36865 

SAODE - Cruz Vermelho, 665342 
• E n t • r ,nogem pcrmone:nte, 
16616) O Enfermage m de .,. 

f!::~o, M:!!~8 77;17ro:lt~~1:. 
tol de S. Jos6. 860131 O: Soa• 
gue, oxlg6nlo • soros, 1711d• 
, 111169 o T,onstusõe1, aort1 
• exl96n to, S3 8524 o C.ntM 
N lntoJUcoçõe. Unformotlval, 
167777. 761176 t 163456. 

I ~:or1' p ~ R c~!tsnlt;. ·A=°!= 
tC, P,1. 169029 O Comlnhot·• 
-- (l1tofil), 361121 • ._ 

C-..:l~vl~.\T.,::s:; ri::::..:. 
"1195 O E1toç6o Morlth11e •• 
....,., 672445 • W.,lo llo· 
.... 11,1, .. ,. "1551 , 
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o I A r I o d e Li s b o a Propriedade de ·A Volta 
;à França 

Renascença Grãlica, s. A. R. L. t ditor: João e. de Sá 

~ 
lN ,UHM A\,AO 
DO SERVIÇO 
METEOROLOG ICO 
NACIONAL: 
TEMPERATURA~ E X TREMAS 
OB'lERV ADA> NA REDE NA­
CIONAL DO CONTINENTE 
A T! AS 9 HORAS OE HOJE­
Máx imo: Elvos, 3<r; mínimo; 
Afvolode, : "t.·· 
TEMPERATURAS O B S ERVA-

~foo "ki ~~\~~~; 
24•,9; no 6guo do mor: 
·s•,s. 
TEMPERATURAS DO AR AS 
9 HORAS OE HOJE - Porto, 
18\ Penhos Oo1.1rodos, 24•; 

Ej::~02 ;.~·. /;~~º1ifft F~~ 
chol, 23" 
SITUAÇÃO GER.AL AS 9 HO­
RAS OE HOJE - Em Portu­
Ool c:ontinentot, 0 éóu es,tovo 
gcrolmcntct Nmpo e o vcn.to 
ero f.roco. 
PREV ISAO GER AL 
ATI! AS 24 HORAS 
DE AMANHA 
C~u gc roftncntc limpo. Vento 
hoco soprando mode rado de 
noroes te poro a t a rd e e prin • 
dplo da noit e no litoral oes• 
te, Condições favoráveis 6 
ocorrência do nebli na ou ne• 
vociro no foiJto costclro paro 
norte da Foz do Tejo. e Amanhã 

Hosce, ás 6 e 2.8 
Oc oso ás 20 e 57 

lllllJU 
Ola 12 Dia 29 Ola 5 

MA.Rê$ : 

Dlo 13 

PREIA-MAR. Dia 19 - .1 
{-3,6 m); 1 9 e 1 2 (3,8 m. Ola 
20 - 7 e 31 (3.5 m}; 19 e 
25 (3,7 m1 Dia 21 --8 e 
17 (3,5 m); 20 e 35 {3,6 m) 
BAIXA-MAff.: Dia 19 - O e 
30 {1,1 m); 12 e 42 (1,2 m}. 
Dia 20 - 1 e 10 (1,1 m); h3 
e 20 {l.3 m) Dia 21 - 1 e 
52 (1.2 mJ; 14 e 07 (1,4 m}. 

AMANHÃ 
«MA Tl~ÉEJJ, às 17 horas 

oo Salão K~,1 au·.ao1c 

CARMEN 
PERINA AND 

THE TRIPLETS 
e MICHEL 

DE LA VECA 
e LiDII\ RIB'EIRO 
e BLUEBELL 

CIRLS'SHOW 
~J úSIOA PARA DANÇAR 

SHECUNDO 
CALAR z ·A 

I!. SEU CONJUNTO 

JIRINA'S COMBO 
FERRER 
TRINDADE 

R SUA ORQUESTRA 
(M. 17 onos) 

Preços 
Chú completo: 40$ (tax,as 
e impos'\05 não inolu ídos) 

No ONtEIMA 
Hoje, às 17 horas 

1.\ lATIN'tEu l NFANTIL 
/M. 6 ane&) 

e às l!J.30 
O VALE DO ARCO-fRJS 

(M. ll anos) 
" 1ANHA, à6 17. e 21.30 
O PF.QUEl'l'O 11-ANHISr,A 

QM. 12 ano,,) 
~ml>iento olimaü,:ado 

ede: Rua Luz Sor·iano, 44 
elef. 32 O? 7_1-2-3 e 32 11 54-5 
ublicidade 3 •2 21 
nd. Tel, DIBOA. Teles 1363 
isboa 2 - Portugal 

O secretário de Estado 
da Indústria 
em Amarante 

AMARANTE, 19 - O eng. 

1 em Bicicleta 
(Continuação da V ' página} 

.forço já anteriormente exigi­
do aos corredo.res. Mas para 
além da larga qullom~tra­
g~m a percorrer, os estra­
d.istas terão ainda que ven .. 
cer duas etSca!adas a cou t.a.c 
para o «Prémio da Monta· 
nha»: a primeira na Cõte da 
Ia Vi1lette a 82 qu\lt\meu-os 
da partida e a ....,gu 1<1a de­
pois de vencidas duzentos e 
cinqueota mll metros da ti• 
rada, na Côte du Champ, 
J3aroeh in, ambas de quarta 
categoria. 

Rogério Ma.rt.!ns, seeretá­
rio d e Estado d a Ind,u.stria, 
esteve hoj,e nesta vila, aon­
de chegou cerca da,s 11 e 30 
acompanllalC!o pelo gover­
nador c!vfil dO Porto, malor 
Paulo Du,rã.o. 1 o seeTetárlo d·e Estado 
começou por d!rigLr-se a 
uma unidade da Fáorlca 
Ta,bopan, qu e p ercorreu. 
Era ali aguaxd,a,do pelo pre­
s,!dente da ca.màra loc,al, 
Ili", José Abreu, eng." Costa 
P ereira. dtrector d.a 1.• Ch·­
C'11111scr!cão Industrbl.l do 
Norte. e António Andrade, 
d ,a E'!soallzação Elléctrica 
do No,rte, e ainda vári,Js 
d eputados e president,;s 
d a,s ca.mara.s de concelhos 
llm!trof>es. Depois da visita 
lliquela unidade Industrial 
o eng.• Rogério Martins 
procedeu á Inauguração cta 
luz eléctrica no ca=o o e 
Jogos do Amara,nte F . e. 

Na UoiverSidade Labornl de A,lcnJ~ de Hc.n:.irc.s efcctuou-se r~e-ntemenle um encont ro do reito.r 
da Universidade de M-adrid com os presidcntc:s das assock1ções de cstuduntcs. Nu t101oi:rl\fin, o reitor 

· cumt>rimcnta os dirii,::entes académicos 

A chegada da carava~1a ao 
Estádio Mun icipa l Maurloe­
-Béraud, e,m Montargir, d t · 
verá verlficar-se a pa n lr das 
16 e 42, se os clcllstas cum. 
pr irem a média horár1a de 
34 quilómetros. 

Quase 800 mil turistas 
ÀS 8 e 30 os cor redores 

tinham percorrido 51 quiló­
metros como o prev ia o her 
rário mais optimtsta. O pelo~ 
µio seguia nessa a ltura agru­
pado. com o cam lsola ama· 
rela Eddy Merckx a coodu­
zir as operaç-ões e levando 
na sua roda Poulldor, Pin· 
geon e Gimondl. 

(mas menos espanhóis que o costume) 
entraram no nosso País 

de Janeiro a Maio deste ano 
No ccontrôle, de abaste­

cimento de Ygrande, per­
corridos 122 kms da 21.• 
eta.pa da «Volta á França, , 

' o pelotã.o passou compacto 
ás 11 h oras. 

Faz mtilto calor e a mé­
dia bastante aceitável ve• 
rificad·a nas primeiras ho, 
ras da corrida, baixou con­
sideravelmente. Com efeito, 
os corr edores passaram em 
Ygrande á hora correspon­
d ente ã mais baixa média 
prevista: 30 quilómetros. 

S eguiu -se um aJmoço ofe- · Quase soo mil turistas en­
r,ecldo pelo presidente da traram em Portugal noo pri· 
Câmara die An1a1rante e n0 meiros cinco meses deste 
qual pa,rtlci,parnm reire- ano. Só em Maio as entradas 
senw,ntes d,a Imprensa re- soma ,·am 126 mil, represen· 
glonal de ,aquém-Douro. De tando um acréscimo de 25 
ta,rd,e o e,ng.• Rogério Mar- por cento em relação ao mes· 
t ln,s linau,gurou a luz eléC· mo mês do an o pa,;sado. 
trica nas fregnesLts d,e 
S anclle, Aboa,dela e S João Estes dados. divulgados pe­
de Vá.-ze,a, a.pós o que par- la Secret_ar ia d!! Estado da 
tiu de regres,so a,o Parlo Informaçao e Tur,smo atra­
ceroa d,as 16 e 30. J vés da Direcção-Gera! de Tu-

RUTH GASSMANN 
( PROTAGONISTA DO FILME «HELGA,) 

O SEGREDO DA MATERNIDADE» 

r ismo, formam na to talidade 

I 
meros se reft r1rem. em gran. 

uma conjuntura «muito favo- de parte (como se depreen .. 
ráveh, com excepção da en- de da comparação numérica 
trada de eSpanhóis, que de- entre ás «entradas» e as «<lar. 
cresceu notóriamente. 1 midas»). a um turismo de 

. 1 passagem com menoo de 24 
Vertflcaram~e os segutnte.s horas de estada em tcrritl> 

acréscimos nas . e~tr3:<las de rio português. 
turistas dos prmcLpa1s 01-er• 

~:!~s°"'.e:~;:;g:':~iu:.S~;i~~ I os P.~IS DE AGOSTINHO Escandmáv1a, 26%; Alema- . 
nha Federal, 19%; França, • 
17%: e Reino µnido, l4%. 

es~ang~:ési~~o !~á ti:,rls~; PARTIRAM PARA FRANÇA 
contrariado. segundo a mes· 
ma nota, por uma canipanha Seguiram esta manhã para correr noutros patses.» 
de promoção turistica «atra· Paris os pals do ciclista Joa- E acrescen tou: «Vau aoo­
vés dos vários m-eios de CO· quim Agostinho, acompanha~ ra ve·r o que realmente se 
municação social») cifrou-se dOs pelo vice.presidente do pass·a e, com bases legais de· 
em 23%. Mas há que ter em Sporting dr. Pereira da Sil- vidamente assentes, verem.os 
conta, acresoeota a Secr,ela- va, que vão ass istir á chega• o que há a fa zer.» 
ria de ·Estado, que a presen· da dos corredor,e6 participan· O cielista Jonqu im Agosti· 
ça de espanhóis nos est"alJe!e- tes na «Volta á França» onde nho deverá regreSsar a Por. VEM A .. L ISB ºA cimentOO hoteleiros não tem aquele estradista tem tido tugal na 2.•-feira com aquele 
d iminuído. sendo de cerca destacada actuação. dirig-ente do Spol'ting que 
de 3% o aumento da ocupa· Muitó emoc;onados e feLi- acrescentou a fin al izar : cO 
ção hoteleira no primeiro zes por il"em ve.r O fifüo, Sporting não prc,enc/e cte mo. 

blicitários e como canço- tc:!m-estre. deste. ano E mbora mostravam~ pouco faJado- do nenhum prc:Juc/icar o seu Pa,r a assistir á estr eia 
da versão falada em portu­
guês do filme alemão cHel­
ga, o segredo da materni­
d ade,, é esperada e m Lis­
boá, ·na próxima quarta­
-feira, a actriz Ruth Gass­
mann, protagonista daquele 
fa,mos<>', filme. 

Ru1:ih G assmann nasceu 
e m Augsburgo, sendo filha 
de umà profes·sora de Edu­
cação Flsica ·e de um fun­
cion ário da Camara de Co­
mércio e Industria. Casada 
com um tisico atómico ale­
mão especial izado em in­
vestigação molecular, Jo­
hann G assmann, Ruth vi­
veu nos E. U. A., onde tra­
b alhou em telefilmes pu-

n etista. R egressada á Ale- nao este,Jam am~a apurados res. No entanto D. Carmelin· corredor.• 
1 os numeres relativos aos n1e·, da Agostinho, a mãe do es-

m an h a, foi contratada pe a ses subsequentes, «tudo _Ieva tradista, recordou qu.e «quan- ----------­
TV de Munique para inter- a crer que esta tendê~c,a se ao ele era pequeno Já gosta- A l'IDRA 
pretar os 27 episódios da mantém». Tal facto poe em va de andar de bicicleta e de- 1,ID, 
série «Kummerka-sten,. Fi .. evidênci~, segund-o· o texto pressa .. Para isso agarrava-se 
·nalmente, o r e a 11 z ado r ai;ora divulgado, a lmportan- ás camio11etas•. 
Erich F . Bender ofereceu- eia de que se reveste, para Ela afllgia..se, ralhava-lhe 
-lhe o papel de protagonis- uma aná! ,se rigorosa da evo- muito. E acre<aceotou: «Mas 
ta d e «Helga, o segredo da lução t~rística em termos. 4-e ai nda bem qul ele conrtinuou 
maternidade >, que a tor- ·rentablhda{le, a estatl·s t, c a a OJ•dar de bicicleta e depres-
nou . cé\ebre em todo o das «óonnidas». No caso dos sa» . · · 
mundo. É curioso que, qua- _ vfsitantes espa,il]ói~ é aquela · o dr. Per~ira da Silva a,fir­
tro m eses a,pós a conclusão a ~ornecer dadoo mais s1gn1- mou a prC>J)Ósito da partici­
do filme, de u á lµz dois gé- ficativos. visto os ·outras nu- pação de Joaquim Agostinho 
m eos, David e Eva. nas competições no estrangei-

0 filme ,que está a ser ro: «No Sporting nao foram, 
aguardado com multo ln- A construç~ao dos atC agora, recebidas quais-
teresse, será estreado no quer propostas quanto aos 
cinema «Vox,, na. noite da fdaoladsoes tceomnv,d·t,~tso, qoueJoaseqguw,·m'· 
próxima quinta-feira. Pala'c1·os da Jt1st·1ça 

Agostinho te1n recebido para 

RECEBEU 

OS SEUS AGENTES 
A cent-ral de 1>rodução e tocl0& 

os d-0partamentos fabris da Com• 
panhia Porlllgue,rn de CimontOG 
Brancos, em P:11aias, foram hoje 
vis-itados ()C'lru Agentes d a em· 
pr~:.a s:i ud:idos, no almoço que 
se s2gu',u. pelo sr. prof. eng.o 
Leite Pin101 pret,identc do oonse­
lho de administração da Cib,ra. 
O imporl:lnte comr,lcx-o indus­
tri:'d é amanhã visilado ()C'lo 
Chek do Estado. 

em Estarreja 
e na Vila da Feira 

INSTITUTO SUPERIOR DE LINGU AS E ADMINISTRAÇÃO 

ESCOLA SUPERIOR DE 

SECRETARI ADO 1 

ESTARREJA, 19 - Ae<>m- formação da aecrat.irias de Admi11is!ração e Direcção 
FRANCtS, INGLÊS, ALEMÃO 

_Srs." agentes . de Viagens 
1 
punhado pelo chefe do dis­
trito de A vei.ro·, por téch!cos 1 
e pessoal do seu gabinete. 
o sr. ministro da Ju.st,iça vi­
sitou, esta manhã, aqui e nt. , 
Vila da Fe!Jra, os terrenos 1 
onoo se projectam construir · 
os Palácios da Ju.stiça. 1 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL - DIREITO COMERCIAL 
DACTILOGRAFIA E ESTENOGRAFIA NAS LINGUAS ESCOLHIDAS 

REDACÇÃO OE RELATÓRIOS - CONTABILIDADE 

Au1.lll•ru elaclrónlco•: 
ESCRITÓll!IO MOD!LO - LABORATÓRIO DE LÍNOUAS 

A UHW!ftSITÃRIA NA l!:MPRfSA Para reserva• ·especiais em Fátima pctfira.m o 

HOTEL SANTA MARIA 
Utllhlade luríslica 

&ecentemente maucu~a.do 
To!etoncs 97215 e 97236 

O sr. prof. dr. Almeida 
Co.sta pe.rcOrreu, a inde:, as 

_instalações doi respect!vos 

Um •no de lormaçio comercial 
Pedldoa de folhetos e lnf0f'm•ç6H : 

Sacramento• lapa, HS - T•IM. 875395 /673766 
Duque M LouU , 120· 1,• - Talet 5333 18 

Raptibtics, 25·1,• - Telel, M96•U 

t ribunata !lai duaij comarws: i '------ -----------------



HOJE ESTOU 
COM A LUA! 

Revelação sensacional: em segredo e sem qualquer preparação publicitária, a MOSCA subsidiou a 
sua própria viagem à Lua onde chegou segundos depois do homem ter aterrador Pela importância científica de 
que se reveste, este acontecimento foi considerado altamente secreto (TOP SECRET) e só hoje é possível 
dá-lo a conhecer ao público. «A Mosca» - órgão oficial das Moscas de todo o mundo - orgulha-se de publicar 
em exclusivo mundial a primeira reportagem completa desta viagem ·sensacional que garante a presença da 
Mosca na Lua nos próximos milénios. «Vamos dividir a Lua com os homens», afirmou _a primeira Mosco• 
nauta ao largo no mar da Tranquilidade numa chapa comemorativa da sua chegada. Ler nas páginas inte­
riores de «A Mosca» esta sensacional reportagem. 



O evento vai mudar o curso da história 

A notícia d e que a 
MOSCA partira para 
e Lua chegou a Lisboa 
ás primeiras horas dcr 
madruga da e causou 
a mais viva perturb'.l­
~ão nos meios cos1nc­
náuticos da capital. 
}\ssim que a rÍotíci:t 
foi recebida na redoe­
ção, os nossos repor­
teres entrevistaram te­
lefónicamente alguns 
dos técnicos lunares 
mais distintos da · cida­
de. 

O professor Vareja 
Tid, acordado antes 
ainda do sol nascer, 
pronunciou-se em tPr­
mos peremptórios: 

É mentira. Se os 
mosca s estivessem 
destinadas a ir á Lua, 
teriam o abdómen em 
forma de torpedo e te­
riam um hélice na 
ponta do nariz. 

Pa lma Mos·cardão, 
conhecida persona­
gem Queiroziana, per­
quntou, a i n d a meio 
adormecido: 

- A MOSCA foi á 
Lua? ó menino, tu não 
me dizes o que é que 
há na Lua que não ha­
ja num , boulevard• de 
Paris? 

O Presidente da Cai­
xa de Previdência das 
Moscas dos Caixotes e 
Equiparadas, ficou 
alarmado: 

- Pagaram as quotas 
atrasadas antes de 
partir? 

O secretário do Gré­
mio dos Fabricantes 
de Insecticidas largou 
u ma gargalhada sinis­
tra e comentou: 

- Nã o se p r e o cu­
pem - iremos a trás 
delas! 

As notícias, entretan­
to, continuavam a che­
gar á redoeção por 
um sistema especial 
de comunicações di· 
rectas montado pelos 
técnicos de A MOSCA 

0.25 - Vejo a Terra 
pelo portaló da dirella 
- é redonda. 

0.32 - Acabo de ou-

vir no rádio da cápsu­
la um fado da A,málic, 
- extra.ordinário como 
a fama da musica por· 

Uma pequooa cápsula atrelada 

tuguesa chegou a es­
tas longínquas para­
gens/ 

Em Ca p, Carvoeiro a 
excitação aumentava 
de intensidade. O di­
ri,ctor da fábrica for­
necedora da guita que 
ligava a cápsula da 
Mosca á cápsula hu­
mana (o sistema de 
propulsão usa do foi o 
dq , boleia , ), visíve l· 
mente nervoso, con­
versava com o direc­
tor do Instituto Nacio­
nal de Propulsão por 
Guita e confessava-se 
receoso: 

-O momento grave 
é o da aierragem por­
que a mosconauta tem 
de cor/ar, a camvete, 
a guita que prende a 
sua cápsula á cápsula 
humana. Se falha, po­
de ficar para sempre 
no Mar da Tranquili­
dade ... 

As 0,45 m. reca1ell· 
-se um telegrama do 
Oriente: Parabéns - a 
v. conquista não é só 
vossa, é de todas as 
moscas. 

A bordo, a mosco­
nauta prosseguia com 
as investigaçõés cien­
tíficas prepcrradas de 
antemão em Cap. Car­
voeiro. 

A notícia do em­
preendimento provo­
cou, como era de espe­
rar, um grande entu­
siasmo nos meios in­
ternacionais. O presi­
dente do Congresso 
Internacional das Mos­
conautas (fundado ás 
0.42 m) inaugurou, por 
volta das 12 horas 
uma estátua da mos­
conauta e distribuiu o 
seguinte comunicado: 

O homem pens ou 
em livrar-se de nós 
mas enganou-se. Atre­
lada á cápsula huma­
na segue uma r:,eque­
na cápsula nossa tri­
pulada por uma mos­
conauta incumbida de 
garantir o direito da 
mosca aos tesultados 
do m undo que eles lá 
vão cons truir. Tudo le· 
va a crer que os pri­
meiros homens a de­
sembarcar na Lua vão 
tentar reproduzir o 
mundo em que vivi r1m 
na Terra e que vai, 
portanto, haver na Lua, 
entre outras coisas, 
guerras, bidonviles, po 

bresa e lixo. Estas con· 
dições vão garantir· 
-nos e xt r aord inárias 
possibilidades d e ex-

. pansão, já que onde 
elas existem, a Mosca 
prospera. :. 

O coml,!nicado foi re­
cebido com grandes 
a p Ia usos, reforçados 
pouco depois, ao rece­
ber-se uma notícia sen­
sacional: A MOSCA 
CORTARA A GUITA E 
ATERRARA NA LUA! 

Não é fácil descre­
ver o ambiente de 
Cap. Carvoeiro sem re­
correr a forma s este­
reotipadas D,g,~mos 
que as mosca s presen­
tes beberam em meia· 
hora várias grades de 
moswhisky e que co­
meram cerca de 400 
duzias de sandes de 
cacagras. 

O primeiro corriuni­
cado da mosconauta 
chegou de madrugada: 
PUS A PATA NA LUA 
- É REDONDA. 

Minutos depois che­
gou o segundo comu· 
nicado: ,SERVE,. 

Por volta das quairo 
horas, a mosconautCT 
transmitiu um relato 
da breve mas insigni­
ficante cerimónia da 
fixação da placa come­
morativa do evento ao 
solo lunar. Vale a pe­
na transcrever o 1 ela­
tório da Mosconauta 
por se tratar do relato 
dum evento histórico: 

Estou a aproximar­
•me lentamente elo lo-
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cal escolhido para,a 
xcrção da placa, ou, 
do no m eu gira-di 
portátil o hino d 
moscas. Detenho­
Tiro a placa do boi 
Volto para a direita 
botão regulador do 1 

lume de som do gi 
-discos para o h ino 
mentar de intensid 
como nos filmes. e 
ro. Limpo as 'lág rim 
G rito com entusias. 
- Viva! Viva! Co/, 
a placa no loco) a 
quado. Dou um pa 
atrás. Perfilo-me. D 
ligo o gira-discos. V 
regressar á cápsula 

Segundos depois 
mensagem, os ret e, 
res de Cap. Corvo 
receberam directam 
te da Lua uma foto 
fia extraordináric:m 
te nítida da placa 
locada pela Mos 
nauta no Mar da Tr 
quilidade. Ju lg::rm 
inutil continuar, da 
que só pode rí ;:; rn 
acrescentar a eata~5 
formações outras 
natureza técnica 
científica. 

Terminamos, port 
to, a nossa repo. 
gem deste even to 
vai incontestávalme 
mudar o curso d.1 
tório das moscas re 
lindo as pa lavras 
mosconauta a o p· 
pela primeira vez o 
lo da Lua: 

PUS A PATA 
LUA - É REDOND 



•. 

Mrs. Moscanauta precavendo-se contra a hipótese 
de que «A Lua, não seja apenas o nome duma 
boite em voga. Ao que parece, deixou o marido 
seguir viagem, o que nos permite afirmar, que a 
Lua é, efectivamente, o satélite que nós conhecíamos 

Antes da partida, um «hot dog, e um «milk shake, 

a raanllla 
anosconauta res 
part· 

:::> filho do Mosconauta, brincando com 
ama DINKYCÃPSULA, posa para os nos­

sos fotógrafos 

Duas senhoras da família da MosconaU1a discutin· 
d'o o corte do último vestido de Mrs. Onassis, minu· 
tos antes da partida da cápsula. Note-se o bom 
gosto da decoração da sala. Ao fundo, sobre a se-

cretária, um «bibelo!> seiscentista 

Um momento ternurento; A moscanauta pede au­
torização ao decano da família- o conhecido ban· 
queiro octogenário M. R. Fly- para descobris a 

Lua. Mrs. Moscanauta, ao centro. chora 

::::;:;:::::::::::;,;:;,;::,:•:•:•:•:•:::::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:,:,:-;,;,:,:,:,:,:,:,;,;.;,;,;.,::'. ... ,·,·,·························:.:.:.: •.• : ..•...•.•.. : ... : •... : .. : .......... :.:. .. :.,.:.:,:,:.:,:,:,:,:,:,,,:,:.:,:,:,:,:,:,:.:.:::::::::::::,·,1,·.·;:·:·;···,···:·············;•:•:•:•:• 
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CRóNICA 

DE PED1RO ALVIM 

0 3 relógios, coloca­
dos altos. de todos 

vistos, tudo regul..:nn 
na cida de. Segundo a 
segundo, minuto a mi­
nuto, hora a hora -
eles dão-se conta do 
nosso caminhar atra­
vés de avenidas, ruas 
e vielas ... 

- Qu~se nove ho­
ras! - apoquenta-se o 
funcionário publico. 

Irónico, e subitamen 
te, o relógio deixa cair 
na manhã azul nove 
badaladas-e eis que 
o funcionário aligeira 
o passo, nervoso e fu 
gido a toda e qt1alquer 
solicitação. 

E IS-NOS no Rossio. 
no passeio dos ca­

fés. Ali se agrupam as 
pessoas-umas falam 
de política, outras corn­
binam reuniões ale­
gres. Nos quietos fins 
de tarde, então, eis 
que o relógio d9 som 
da Rua do Carmo no 
edifício do Grandela, 
se ri, de q uinze em 
q uinze minutos, das su­
posições vagas e das 
combinações ga lhofei­
ras. 

A UTOMóVEIS, lron­
sewites, semálo­

foros. A cida de a dian­
ta-se e -atrasa-se. Ora 
é multidão e transito 
fluente, ora é a pausa 
das horas longas e 
mortas. 

\ 

Monó\ona, a conver-
sa- segredo continua 
no Rossio: 

- Diz-se ... 
- Parece que ... 
- Fulano será subs-

ti tuído por Cicrano ... 
Ma s, implacável, o 

tempo passa: é o pon­
teiro do relógio da far­
mácia, é o toque sole­
ne do de S. Roque, é o 
desliza r silencioso do 
que se sobrepõe a um 
prédio do Rossio, é 
(ainda e sempre .. . ) o 
quarto matemá tico do 
da Rua do Carmo. 

P ONTEIROS em an­
gulo raso, recto, 

agudo e obtuso - tem­
po que se escoa sem 
piedade, silente ou ti­
lintado, sempre e sem­
pre... Assim se vive, 
assim se morre, assim 
se pqssa na vida. Con­
cretizam-se projectos,, 
desfazem-se ilusões. 

- Assim te esqueces 
de mim ... ? 

Silenciosa se man­
tém a pessoa interro­
gada. E os · relógios da 
cidade . indiferentes e 
sagitados, parecem in­
dicar um novo cami­
nho ... 

- Segue em frente! 
·- Não pares! 
- Não contemples! 

A. toda a perspecti­
va da Rua Au­

gusta - viação inten­
tensa, transversais mo­
vimentadas E o reló­
gio, no arco que en­
quadre a estátua de 
D. José, tudo coordena 
e impulsiona. Manhã, 
tardé e noite - os mi­
nutos sublinham o ro­
dar dos pneus e o pas­
so dos transeuntes . .. 

De quando em quan­
do, um som assusta as 
aves da cidade. É um 
relógio sirene que se 
faz ouvir, como, por 
exemplo, o da Admi­
nistração do Porto de 
Lisboa, que recorda o 
tempo a os ha bitantes 
de Alcantara e Santos. 

E há o relógio do 
Ca is do Sodré, o de 
mecâ nicos, a poderam­
-se da pergunta ansio· 
sa - e os ponteiros, 
Santa Apolónia, o da 
estação do Rossio. E 
outros, e mais ou­
tro s ... 

E eis que, pela ma­
gia das h o r ,'.l s, 

as próprias pessoas se 
convertem em relógios. 1 

Vai uma pessoa a ca- 1 

minho do emprego, o 

passo lento, a memó­
ria fresca, e eis que 
subito se apercebe de 
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com este ou aquele in­
divíduo - e logo pen­
sa: , Ou vou eu atra­
sado, ou eles se atra­
saram ... • 

Horas alegres, horas 

tristes. Horas constan­
tes da cida de, hora s 
sempre em progressão, 

horas monologadas, 
horas dialogadas -
horas · de toda a gen­
te ... 

Horas de uma for­
miga (escondidinha ... ) 

que entra na marmela­
da no silêncio da casa 
abandonada. 

ANDARES 
VENDEM-SE 

Em Benfica, Buraca, Amadora, Alcés, Linda-a-Velha, 
Carnaxide, Sassoeiros e Parede, e/ 3 a S c~as assoalhadas, 
2 casas de banho, cozinha, roupe.iros, etc. 

TERR ENOS C/ PROJECTO APROVADO 
FACILI TA-SE PAGAMENTO 

JOÃO PROTÁSIO NALHA 
Ru-a Luciano Cordeiro, 25-1.º-Dt.º - LISBOA 

Telefs. 539200, 29 10079 e 785200 
que não se cruzou 

1 
,,._ _____________________ _ ;ii 
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FRAN·ÇA 
/ 

Ninguem poderá negar que há mais gourmets 
por metro quadrado em França do que em qual­
quer outro país. A explicação deste facto é, aliás, 
extremamente simples e chama-se cozinha france­
sa. O que lamentamos é que a Fundação Gulpen­
kian não conceda bolsas de estudo a alguns cozi­
nheiroa do Bairro Alto, porque todos lucrariamos 
se eles fossem a Paris e aprendessem que o cozido 
com todos e o frito ou grelhado não constituem o 
expoente máximo da civHização ocidental em ma­
téria de culinária .. , 

Voltando, porém, à cozinha francesa: que diriam 
os leitores a estes petiscos? 

LE PLAT IE T AY AUT 
(Consommé de boeuf. Toasts. Légumes.) 

LE REGAL IE SWEEKAY 
(Carottes. Viande Hachée. Epinards. Toasts) 

LA GUTERITE FRIANCE. 
(Haricots verts. Poulet Hacíiée. Ris Nature. Arrosée 

de Jus de Viande et de biscoites en poudre.) 
do repleto de insecticidas, surge,. finalmente, um ho­
micida económico, prático e poderoso para liquidar 
homens. 

DUM-DUM - Não escapa um! (A publicidade é 
gratuita). 

* 
Artur Miller acaba de anunciar · que não auk>­

rizou a edição das suas últimas peças na Grécia, 

Não vale a pena continuar. Trata-se nem mais 
nem menos do que duma ementa do celebrado na­
vio FRANCE, mas ... os petiscos destinam-se aos 
cães dos passageiros! Não há dúvida de que os 
cães dos ricaços franceses são bem alimentados 
e como as Moscas vivem dos restos, a moral da 
história só pode ser esta: antes Mosca em Franca 
do que homem, por exemplo. no Vietnam. .. • - -----------------------------------,------------

(Continua nil página seguiak) 

* 
Começou o festival Napoleónico. Em Paris, nada 

mais nada menos do que sete exposições impor­
tantes celebram o segundo centenário do vencido 
de Wa terloo e, na Córsega. acaba de encerrar.se 
u_m festival turístico-folclórico menor. também des­
~nado a celebrar este evento. As exposições de Pa­
ns :aractensam-se pela abundância da documen­
taçao histórica e pela pobreza qualitativa das 
obras de arte expostas eo público: David, Gros a 
pouco mais. No festival folclórico da Córsega 
um problema grave: o único hino que os cor­
sos aceitam - l'Ajaccienne - não é bem visto 
pelas autoridades francesas ... 
· Este entusiasmo histórico-folclórico pode levar a 
crer que os franceses andam com sa udades de uni­
forme. 

INCLATERRA 

Mais de 250 mil jovens aprecia dores de música 
POP juntaram-se em Hyde Park para ouvir os Rol­
hn~ Stones, que não apareciam em público há 
mms de catorze meses. Segundo os cronistas, es­
tes 250 mil jovens vieram de todos os pontos de 
In.glaterra e começaram a chegar a Hyde Park na 
vespera do encontro. Os Rolling Stones, apoiados 
por outros grupos, actuaram ininterruptamente du­
rante seis horas, perante esta multidão de jovens 
vestidos das formas mais variadas que imaginar 
se possa. 250 mil jovens é muito jovem, principal­
mente numa tarde quente de Julho. Pois apesar 
disso, a polícia quase não teve de interferir e de­
clarou-se espantada com o comportamento dos pre­
sentes, que até brigadas tinham para fazer face 
aos inevitáveis desmaios provocados pelo calor e 
pelo entusiasmo. No final do encontro, os jovens 
percorreram o parque apanhando pontas de cigar­
ros, papéis e re9tos de lixo - Hyde Park ficou 
como estava antes do encontro. Há quem carregue 
o sobrolho ao ouvir falar da juventude de hoje. Há 
quem a receie e quem não entenda. Regra geral, 
estes ,críticos» pertencem a uma geração engrava­
tada e triste que deixou passar a vida a estibordõ 
sem dar por ela. 

A MOSCA não esteve em Hyde Park porque as 
Moscas vivem do lixo, 

ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA DO NORTE 

Aumenta dia-a-dia a venda dos , sprays » conlrcx 
o crime. Estes csprays» emitem jactos de gases 
lacrimogéneos que cegam temporàriamente as ví­
timas e têm sido, até agora, usados com muito 
êxito tanto pela polícia -e pelo público contra os 
criminosos como pelos criminosos contra a polícia 
e contra o público. Utilizando-se dum spray anti-
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NSIITT ••n 
~-CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

MOTOR NSU a 4 tempos, •TWIN• de 598 C.C., arrefecido por ar, árvore de carnes 
à cabeça. CAIXA de 4 veloçidades compíetamente Sincronizada. SUSPEN~AO inde, 
pendente nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos e molas helicol· 
dais de efeito progressivo. TRAVõES hidráulicos de grande eficiência, de maxilas 
de grandes dimensões. ll~RROÇARIA monoblocó" de aço com 2 portas 5 lugares. 
PERFORMANCE 36 HP. velocidade máJ\lma 120 KnVh, aceleração de D a 80 em 
14 seg, consumo médio ca. de 5.7 litros aos 100 Kms. 

em exposição nos stands 

Lusolanda.~da. Av. António Aug. de Aguiar, 25-C-R. Latino Coelho, 63-Av. da República, 84 - LISBOA. 
agentes em todos os distritos 
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cConversa sem t irar os olhos do 

«To d o s temos de 
morrer um dio. Esso é 
a ideia que queremos 
esquecer; mos quando 
se pode morrer hoje 
ou amanhã aprende-se 
G viver muito melhor. 
Eu, que posso morrer 
cloqui o bocado, ou que, 

se me sair bem, terei 
dois touros mais poro 
motor amanhã, e de­
pois, e depois, tenho a 
obrigo~ão de saber vi­
ver muito melhor do 
que aqueles que que­
rem esquecer o morte. 
V i v O nos intervalos 

(Continuação dt\ pág. anterior) 

alegando que a edição das mesmas, nesse país 
e neste momento, daria inevitàvelmente a cor da 
liberdade a um regime que a reprime activa e 
cruelmente entre os seus cidadãos. Miller declarou 
ainda não estar disposto a ser instrumento em 
camuflagens deste género. Dentre as peças de 
Miller representadas em Portugal registe-se a notá­
vel «Todos eram meus filhos, em que se distinguiu 
o actor Rogério Paulo, a quem o SNI conferiu 
recentemente o título de cO melhor actor do ano, . 

Que diz a MOSCA? O que já disse no sábado 
passado: cada um usa a sua cpetite indépen­
dance como quer. 

O cardeal Doepfner implorou perdão público 
parcr o bispo Matias Defregger, de Munique, 
acusado de ter participado na execução de reféns 
italianos durante a Segunda Guerra Mundial: Não 
pode negar-<Se compreensão humana a um homem 
que, forçado a uma crise de consciência, tomou 
uma decisão iue sempre lhe causou sofrimento. 

A MOSCA nao se pronuncia - lamenta o e.:-fri­
mento do cardeal de Munique, como lamenta o 

b 
UMA REPORTAGEM DE JOAQUIM LETRIA 

touro> 

mos então, de cada 
vez, é o sério. Isto 
porque não sei quanto 
tempo se quedo à m·i­
nho frente poro viver. 
Vivo como um cance­
roso condenado. Os 
outros, ah, sim os ou~ 
tros, julgam sempre 

que têm muito tem­
po.» 

Converso sem tirar 
os olhos do touro que 
outro lida no arena. O 
vento despente:o-o e 
quando ri fico cheio de 
sulcos n0 coro e mostro 
uns dentes compridos 
e agressivos. A mão 
pende-lhe do, braço sus­
penso nos tábuas e tolo 
como se estivesse sozi ­
nho, olhando sempre o 
touro, como se os olhos 
fossem um por de ban­
darilhas c r ovo d o no 
lombo. 

Quem não o conheço 
pode pensar muito mal, 
ou muito bem, mas não 
pensará a verdade se 
não o vir um rapaz des­
pretensioso, brincalhão 
responsável, a I e g r e , 
modesto e simples. Es­
critores escreveram so­
bre ele, compositores 
dedicaram-lhe músicas 
que cançonetistas fo­
mosas cantaram mas 
nem por isso é mais 
orgulhoso, ou ~oidoso, 
do que qualquer «mozo 
de finca» andaluz. 

Conversa com o re-

sofrimento dos pobres camponeses de Filletto di 
Camarda em cuja execução ele participou em 
1944. 

Dos 21 filmes de longa metragem que concor· 
reram ao festival de Berlim, oito têm por tema 

'-o já clássico descontentamento da juventude -
sinal evidente de que o problema já se não pode 
considerar atribuível às circunstâncias especiaia 
deste ou daquele país. O disputadíssimo • Urso 
dourado, foi atribuído ao filme jugoslavo cRani 
Rodovi>, que a Imprenso europeia classifica de 
sátira amarga à futil!dade da revai~ da juventude. 
Foram, ainda, atribuídos quatro cursos pratea­
dos , , um a um filme sueco, um a um filme alemão, 
um o um filme brasileiro e o último a um filme 
italiano. O júri do Bureau Internacional do Filme 
Católico atribuiu o seu prémio ao filme norte­
-americano cMidnight cowboy>, de Jol\n Schel­
singer e o júri do Centro Internacional do Filme 
Protestante ao filme cLa vaie lactée, de Luis 
Bunuel. 

A MOSCA procurou, em vão, referências aos 
prémios concedidos pelos Centros Internacionais 
dos Filmes Maometanos, Budista e Ateu. Não exis­
tirão estes centros? Mas esta gente terá uma 
consciência perfeita de que está a perder terreno 
dia a dia? Quererá a lgum leitor alertá-los? 

U.LS.S. 
Iniciado o Festival de Cinema de Moscovo - no 

dizer de Kosygin, um forum importante do cinema 
progressivo - surpresa geral: os bilhetes para os 
•westems, ocidentais foram disputadíssimos e 
atingiram preços elevadíssimos no mercado negro. 

Comentário da MOSCA: porque não aprovei­
tamos o mercado para filmar umas cowboiadas 
castiças no Ribatejo, com a sra. D. Amália a 
fazer de filha do csheriff. e a sra. D. Amélia a 
queixar-se de falta de subsídio para manter o 
csaloon, aberto no Verão? Chegavam uns ban­
didos vindos da província do Alentejo e o 
cTough guy> (Calvário?) raptava a D. Amália, 
enquanto a D. Amélia chorava à porta duma 
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párter mos não tiro os 
olhos daquele touro que 
não é dele, é apenas o 
que saiu antes do que 
vai tourear. 

«Nã0 leio. Não te­
nho tempo poro ler. 
Vivo entre duas corri­
dos. Acho que o ideia 
de o toureiro ser uma 
pessoa muito educado, 
um intelectual, um fi­
lósofo, foi criado por 
uns tontos escritores 
que viram o corrido e 
os toureiros, de fora. 
Não, nunca li Hemin­
gwoy, sei que foi um 
grande escritor que 
escreveu coisos muito 
boas e verdadeiros so­
bre touros e toureiros, 
mos nunca o li. Era 
amigo de Ordonez, não 
era? Ordonez é um 
homem muito educado 
e um verdadeiro «maes­
tro». Tem de se ser 
muito grande poro se 
ser grande todo este 
tempo, coma ele conti­
nuo o ser.» 

Quando de manhã 
saltou do seu bimotor, 
vestia uma comi so 

amarelo e não colç.ovo 
meios;. segur,ovo uma 
«attache.e case» com os 
suas iniciais e mov,a­
·Se ·como os gatos se 
movem, de músculos 
relaxados e mo~imentos 
aparentemente lentos. 

Não era um toureiro, 
nem um intel e ct ual 
nem filósofo. Era um 
«playboy». Vive e tola 
como aprendeu desde 
que ganhou dinheiro 
grande como tou re ·ro, 
mas não porque lho t i­
vessem ens inado. 

«A cultura do tou­
reiro vem do dinheiro. 
Quando eu era um po­
bre cigano, ouvia dizer 
que o dinheiro não da­
va felicidade. «Hom­
bre», claro que não sou 
mais feliz do que era, 
só parque agora tenho 
dinheiro. Mas dantes as 
pequenos coisos preo­
cupavam-me. A g a r o 
quando algo me preo­
cupo tem de ser gran. 
de. O tamanho dos 
c o t s o s modificou -se 
completamente. É isso. 
O dinheirc; mudou o ta ­
manho das m i n h o s 

,casa portuguesa• com pão e vodka (é preciso 
pensar no mercado a que o filme se destina . .. ) 
&obre a mesa. Eis senão quando chega o cbom• 
(para bom qualquer serve) e rapta a D. Amélia, 
exigtndo por ela um resgate elevado (pensando 
melhor, aconselhamos o Vasco Morgado para 
o papel. .. ). Entra em cena o Lopes Ribeiro, que 
sobe muito de filmes e de cortejos e entrega o 
dinheiro para resgatar a fita transformando-a 
num apologia turística do Alto Minho (é só mu­
dar os cenários) e acaba tudo em bem. 

* 
Outra surpresa, agora para os telespectadores 

russos: Na noite de 6 de Julho, a televisão russa 
apresentou, em documentário filmado, cenas de 
peças actualmente em voga nos E. U. A. (cChe!>, 
cOh, Calcutta,, etc ... ) a título de exemplo do 
gosto americano. O comentador classificou a 
peça cOh, Calcutta• como o exemplo mais repul­
sivo da revolução erótica norte-americana. 

A MOSCA não sabe comentar este comentário, 
mas pergunta-se a si própria se aquilo será 
mesmo cerótico, e recorda um cabeçalho que 
viu .recentemente numa revista inglesa: They 
malce noise, not ]ove thinking that t.hey are ma­
lcing ]ove, not war ... Com a devida vénia, aqui 
vai a tradução: eles fazem barulho e não amor, 
convencidos de que estão a fazer amor e não 
guerra ... 

PORTUCAL 
NO M'UN1DO MOSCA 

o pano, como 
Pergunta 

possível co 
falar duma co1 

de li do cor­
Julho, publica 

a «Sagres, afir­
avegando a todo 
'a Guanabara. 

ue nos será 
e é possível 

meter na frase 
a palavra · ~llll:Ph,1;......_...,...,.'-' 
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coisos. Ontem, quando 
fazia umq '(iogem de 
cem qu ilómetros, era 
uma . aventuro . Hoje, 
ond0 milhares, num só 
dia , de av ;ão. Mo 5 sou 
o me~mo, he m! O di ­
nheiro transformou o 
minha vida mos não 
me transformou a mim 
próprio.~ 

Não escond e o seú 
p:issodo pobre, difícil. 
Não esconde o suo v;do 
dissoluto e ombí.;:;uo d e 
adolescente necessita­
do. Não se org,&·o 
disso, mos não e es­
conde. Tombem não 
quer folar dessas 
coisos. Insiste em exis­
tir sómente o partir do 
«traje de luces». 

«Quando temos di­
nheiro, comp rantos 
aquilo que desejamos, 
por mois inútil e coro 
que seja. As pessoas 
im portantes recebem­
- nos em casa e o pouco 
e pouco a nossa con­
verso muda, os nossos 
gestos e as nossos rou ­
pas também. É par isso 
que digo que o dinhe iro 
é que nos dá cultura. 
Porque ele abre-nos as 
portas de pessoas que 
sabem falar e conhe­
cem os coisas finas da 
vida . Nã 0 tenho tempo 
por11 ler. Quando o 
época acaba em Espa­
nha, vou para a Amé­
rica Latina . Toure io 

sempre. Não paro ga ­
nhar mais dinheiro , 
mos porque tourear é 
aquilo que sei fazer. » 

A tourada é umo 
tragédia. É umo tragé­
dia q ue nos chegou do 
Coliseu romano; é umo 
herança bárbaro, um 
belo e anacrónico es­
pectóculo. É o tragédia 
do morte do touro. É 
desempenhada em três 
octos: o entrado do 
touro, os três tércios 
(capote, bandarilhas e 
mul eta) e o morte do 
touro. Por mais que 
queiram os americanos, 
não se pode ser o tou­
rada com0 um espec­
tóculo desport ivo, nem 
os toureiros como atle­
tas. É uma tr:igédio 
único. Em Portugal, 
não hó morte do touro, 
n0 espectóculo, e rara­
mente morre um tou­
reiro. No entonto, ape­
sar de tudo, chamam 
aquilo de tour:ido. Mos 
não é uma tragédia, 
com o solenidade, o 
gravidade dos touradas 
em Espanha ou no Mé­
xico, ou no Venezuela 
ou no Colômbia. São 
touros e toureiros a 
moverem-se em con­
j unto, a travarem um 
combate incompleto. 

«Sim, o tourada é 
uma tragédia . Os turis­
tas ju lgam muitos ve­
zes que é um desporto. 

Entre o capote e a muleta. quando os band.arilheiros 
entram e,n acção, Mano/o bebe água e disfarça 

o 11 ervosis mo 

Mas não, é uma tragé­
dia . É verdade que te­
mos de manter a nossa 
formo física: é preciso 
correr, fa2:er ginástica 
e ter cu idado com o 
al lmentacão, no defeso . 
Mas isso · é O que acon­
tece às bailar inas e o 

bailada não é ginásti ­
ca , verdade?» 

Está agora muito 
quieto, de «mantera» 
no cabeço, olhando o 
porto do curro. O tou­
ro que se vai seguir é 
que lhe compete. «Já 

estou tremendo», diz 
paro quem o quer ou ­
vir, no trincheira. «Jó 
estou tremendo» repe­
te. Depois estico o 
mão e o moço de es­
toques entrego-l he o 
capote. «É cego, o 
touro» d iz Cordobés. 
«Espero, pode ser do 
luz», diz o- moço de 
estoque s. «Não, é 
cego», diz Cordobés. 
«Que m. de touros». 
E depois sai dos tá­
buas p o r o tourear, 
poro lutar, poro se 
emocionar, que essa é 
o suo maneiro de tou­
rear. 

«Cost0 de conversor 
sobre coisas simples. 
De touras e mulheres, 
por exemplo, que para 
mim são coisos sim­
ples. Viu como há 
pouco disse que aque­
le touro era cega? Se i 
muito de touros, por 
isso touros são uma 
co iso simples. Isso dos 
toureiros serem filóso ­
fo s, intelectuais, é 
mentira . El es gostam 
é de falar de co isas 
simples e falam pouco. 
As pessoas importan­
tes apreciam essa ma­
neira de f a I a r . A 
«guerrilha» que eu e 
Palomo fazemos aos 
empresários é justo, é 
humana: O povo de 
Eispa nha compreende­
- nos. O povo de Espa­
nha sabe que a nossa 
«guerrilha » é contra 

os empresários_." Por 
isso O povo de Espa­
nha nos compreende •. 
Mas essa atitude não 
quer dizer que seja­
mos intelectuais. Um 
jogador de futebol não 
é um intelectual e e le 
sabe propôr os contra­
tos que são justos. Se 
tenho medo? Cloro que 
tenho medo. Não híi 
um só touro que não 
me foço medo. Quan­
do Um toure iro disser 
que não te m medo das 
touros nã 0 acredite. 
Depois, ló dentro, o 
meda possa. Ló dentro 
é só ele e eu a trator 
o me lhor possível de 
uma questão velha. Ou 
ele ou eu. No fundo, 
sou amigo dos touros. 
Porque moto os meus 
Omigos? Bom, é assim 
que tem de ser, nõo 
é?» 

Tem medo dos tou­
ros e corre poro eles, 
dióriomente. Sem ba­
gagem, ou me I hor, 
com um «traje de lu­
c'es» e amigos o en­
cherem-lhe o avião. 
Tem o dinheiro sufi­
ciente para n une a 
mai s toureor, nem fa­

zer nodo, nos seus 
di as. Mas insiste em 
tour 1.Jr1 neste ritmo, 

nesta febre. Talvez 
poro não ter tempo de 
ler 

r ;1 \'nrejeil·a . ' : ':!_OLAN DA 
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NT/GAMENTE, os bons e respeitáveis burgueses da vida a tantos 

por cento, classificavam de «lunáticos» os que se recusavam a 
concebê-la em termos de comissões, consignações e pés alicer­
çados no passado. 

«Lunático» era todo o homem que não acreditava em rotinas 
'li mentais e que não tapava os olhos do cérebro com alpaca rou-
1 bada à manga. «Lunático» era todo aquele que não acreditava 

na eternidade dos princípios, na etern;dade dos conceitos e na 
eternidade das estruturas. «LunálfCO» era lodo aquele que se julgava 
capaz de chegar à Lua. 

Sim, porque o bom burguês, o burguês dotado duma sólida formação 
moral, sabia que a Lua era inatingível, que a tuberculose era incurável, 
que a mulher era naturalmente um ser Inferior e, sobretudo, que a or· 
dem natral das coisas era imutável. Sentia-se feliz, o bom burguês, 
proprietário duma ordem natural que o favorecia e, bem instalado no 
seu imutável uníverso, ria~se dos lunáticos a quem o Senhor não con· 
cedera a graça de compreenderem o universo. 

Ora, ora, dizia o bom e sensata burguês da vida herdada, está·se 
mesmo a ver que a lua é inating ível, que sempre haverá pobres e ricos 
e que se os subdesenvolvidos o sãcf', é porque o Senhor assim o quis. 

E passavam por realistas, estes bons e respeitáveis patriarcas de 
sólida formação moral e de se/idíssimos interesses na conservação do 
mito da imutabilidade. Criou-se, meS(llo. um tipo de respeitabildade so· 
ciaf destinada a servir esta gente para quem a ciência não passa duma 
tentativa inutil de interferência na ordem natural imposta pelo Senhor 
aos homens e ás coisas. 

Apesar do profundo bom-senso dos que sabem por instinto ou par 
revelação divina que a ciência não passa duma manifestação quase 
pecaminosa do orgufho hu(!lano, o homem chegou á lua. 

A verdade é esta: quem tinfia razão eram os «lunáticos» e quem a 
não tinha eram os sensatos burgueses da ordem natural e imutáVel das 
coisas! · 

Para nós, portugueses, a chegada do homem á lua tem uma impor­
tancia fundamental neste momento em que temos de largar a terra e 
o nosso passado agro-virtuoso para vivermos plenamente a «pecami­
nosa» vida dos homens do nosso tempo. 

Temo - haverá quem o não sinta? - os ouvidos cheios de frases 
muito virtuosas espalhadas pelos defensores da tese de que estamos 
eternamente condenados, à mediocridade e à pobreza. Partimos cheios 
dum bem cultivado receio de estarmos a pecar contra a «casa portu­
guesa com pão e vinho sobre a mesa» que nos impingiram á força. 
Partimos de enxada na mão, ás escondidas, não vá o dono da quinta 
ver. 
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Aos 26 anos de idade Joaquim Agos­
tinho conseguiu o que nove milhões de 
portugueses nunca souberam o que é : 
um lugar cativo na primeira página dos 
jornais. Em certa medida ele transfor­
mou-se também no símbolo das chama­
das virtudes camponesas (força física, 
persistência ; fruqalidade, destemor in­
génuo) aplicadas a um ofício especiali­
zado - o do pedal. 

Porque não hó, en 
tre nós, mercado de 
mão-de-obro suficiente 
para esses trabalhado 
res, Joàquim Agost i­
nho tez o que muito 
gente o a.conselhavo o 
fazer: tentar a emi -
gração. Ma.s é umo 
emigração si n guiar. 
Longe de obrigar o can­
didato a demorada per­
m:mêncio no país ge­
rador de trabalho, o 
ciclismo internacional 
fará de Joaquim Agos­
tinho, se tudo correr 

bem, uma espec,e -de 
técnico itinerante, po• 
go pelo preço que jus­
tamente merece 

De nado vale ele 
antecipar-se o todas 
as críticas e dizer pa· 
ro quem quer ouvir: 
«Não sou um emJ. 
grante, não tenho fei­
tio para isso. Antes 
pobre ·na minha terra 
do que rico em Par is». 
Agostinho voltará a 
França. 

A Frimatic desco­
briu um rosto simp6-

tico e um excepc •ona! 
atleta na mesma oes­
soa Se Eddv M e ·kx 
é o maior de todc,, sem 
sombra de discussão, 
Agost ,nh0 o e"r t e n c e 
desde ja ao lote pou­
co numeroso do, .Jue 
discutem O seg•;noc iu .. 

gor fofinol o prime,ro 
Se Merckx não est ,ver 
em orava) Esse wupo 
rest .. ·to tnclui 'Jlérr, do 
português, :,s tcl,cnos 
Cimondi e Moita os 
holandeses Jansser e 
Wagtmans, o be1 go 
Van Springel. os fran­
ceses Paul idor . Pin­
geon Letort e Aimar, 
os espanhóis Go,,da­
rías e Pérez Francês, 
e poucos mais que se 
contem pelos dedos. 
Se nos lembrarmos de 
que Gionni Mott:i pa ­
rece ter entrado em 
prematuro ecl•pse (uma 
velho lesão no j .Je lho 

• d irei to retiro-lhe me ­
tade do torço) · se 
aceitarmos que o s•m ­
pát,co presençc de 
Roy mo n d Po,.l,dor 
eterno n.' 2 dos estra­
dos europeias. chegou 
pràt ,comente cc seu 
termo · se recc;mhecer­
mos. enfim, que Ganda­
rias t repa bem e rola 
menos bem. 0 :iue não 
de ixo de ser .Jm forte 
«handicap» nesta~ an­
danças quase sobre -hu­
manos então duremos 
o Agostinho o que é 
de Agostinho: um rei­
no (de asfalto} poro 
um cavalo (com duas 
rodas) . 

O EUSUIO 
DO SPORTINC 

No plano po,.tuguês, 
mais restrito, Agostinho 
surgiu como um meteo­
ro numa secção pouco 
rentóvel, embora bas­
tante popular, do seu 
clube : o Sporting. Com 
escassas meses de pre­
paração subiu de po­
pular a profissional e 
acabou em segundo lu­
gar na Volta a Portu­
gal de 1968, distancia­
do apenas por um ben­
fiquista, Amér ico Silvo, 
muito mais experiente 
e nessa altura em ópti­
ma forma. 

Pouco depois estrea­
va-se «lá fora», ani­
mando o Campeonato 

, M u n d I ai de Estrado 
( p o r a profissionais ) 
com uma fuga extem­
porânea, mas cheio de 
coragem. Foi quando o 
diário italiano «Corrie­
re della Sera», eufórico 

pela vitória de Adorni, 
chamou depreciati,o­
mente ao sportinguista 
«esse modesta portu­
guês com nome de 
frade» (Agostinho). 

Seleccionado para o 
Volto ao Estado de São 
Paula, que havia de fo. 
zer Agostinho ? Ga­
nhar ... E ganhou mes­
mo. Um rival italiano 
chegou quase ao fim 
com a camisola ama­
relo: o colónia do seu 
país aprestava-se poro 
celebrar condignamen­
te a feito . Que fazer, 
Agostinho? Passar à 
frente da italiana! E 
passou. Um esticão do 
outro mundo iria des­
colar o rival, humilhá­
-lo em pleno estrada. 
Pravàvelmente jó nin­
guém se recorda do 
q u e disse Agostinho 
quando tudo terminou. 
Teró dito palavras de 
ocasião, c o i s a s sem 
grande importância. As 
palavras e as coisas de 
um Agostinho : espon­
tâneas. 

Por tudo isso ele é 
hoje, custe o quem 

custar, o Eusébio do 
Sporting, um Eusébio 
mais barato e com me­
nos exigências contra­
tuais. De repente, o ex­
-camponês de Brejen­
jas reconciliou trinta . 
mil adeptas com um 
clube. 

NÃO PASSOU 
POR «MANOEUVRE» 

Os franceses cha­
mam «monoeuvre» ao 
operória não especio-
1 izado, o homem da 
vassoura ou do esfre· 
gõo de desperdício. 
Agost inho não é um 
«manoeuvre )). 

Agostinho tez um ra­
pidíss imo aprendizado 
desde a ocupação pri­
mária-a agricultura­
à sua especialização 
oficinal, que é a do bi­
cicleta. Nõ0 precisou 
de varrer a fábrica de­
pois do toque da buzo. 

Agostinho, o tercei-
ro português não palí­
tito mais popular de ' 
França (os outros dais 
são Am61i0 Rodrigues 
e Eusébio), também, se 

livrou definitivamente 
do trabalho que ocupo 
muitos milhares de 
compatriotas n o s s a s 
além-Pirenéus: o «bâ­
timent». a construção 
civil. Emigrante de ou­
tro tipo, a ciclista de 
Brejenjas recebeu uma 
corto de chamada com 
supersolária e vórios 
«primes» cuja montan­
te se desconhece em 
pormenor. Ele diz que 
prefere ser pobre em 
Portugal, que lhe re­
pugn0 o dinheiro de 
Paris. Mas paro voltar 
a correr o nosso gran­
de circuito de Agasta, 
o mesma onde no ano 
passado foi o segundo 
da tabelo, terão talvez 
de acenar-lhe com um 
prémio de presença, 
muito embora a sua 
afeiçõ0 pelo clube, pro­
clamada em vórias oca­
siões, se ja também de 
considerar. (Entretan­
to, e até nesta hipóte­
se, as perspectivas são 
semelhantes às de 
Amália, que hoje can­
ta sobretudo no estran­
geiro e faz umas apo-

rições fugazes entre 
nós). 

UMA CABEÇA 
PARA PENSAR 

Honra lhe seja feito, 
Agostinho não é só a 
forço descomunal. Ele 
disse o Amadeu José 
ele Freitas em Luchon: 

- Se; o que tenho 
a fazer. Até aqui não 
me tenho dado mal. 
Por isso o melhor é eu 
continuar o guiar-me 
pela minha cabeça. 

Nas primeiros dias 
da Volta à França, e 
perante toda aquela 
manifestação de «per­
nas» e «pulmões», o 
diário «l'l:quipe» co­
m en tovo: «Agostinho 
é um corredor selva­
gem.» 

Agostinho nado tem 
de selvagem, como não 
chegou a ter nada de 
«manoeuvre» . Nõ0 sa­
be francês : aprendê-lo­
-6 aos poucos. Hesitou 
em certas mudanças 
de piso, chegando o 
cair onde os outros 
passavam como faca 
em manteiga : ao ter· 

ceira dia dominava esse 
pequeno segredo Dis­
se-se que não era ne­
nhuma especialidade o 
rolar: ganhou uma eta• 
po plano. Pensou-se 
que os Alpes e os Pire­
néu$ acoboriom com a 
sua oedolod0 teimoso: 
afinal subiu o T élégro­
phe. :, Galibier. o F1rst­
plan, o Aspin, o Au­
bisque e o Tourmalet 
à frente do maioria 
dos competidores. Era 
o «outsider» desdenha­
do pelos grandes: Mer­
ckx reparou nele e PÔ­
-io debaixo de olho, 
Cimondi pediu-lhe em 
lógrimos que repor.tis­
se com ele o comido 
dos algibeiras. 

Quando ainda tudo 
se passava em ar de 
estreia, Agostinho con­
fessou temer, além do 
inevitável Merckx, dois 
outros corredores : «o 
tipo d(l Bic» (Jonssen) 
e «o tipo da camisola 
azul» (Gimondi). Tam­
bém contou. n0 tine! 
de certa etapa, que 
«vinham dois Bics ca-

. migo mas depois fica­
ram-se» . Bem dispo;to. 
disse ainda : 

- Não sou nada de 
especial, mas andam cá 
uns gajos que são uns 
lázaros 

As etapas que go 
nhou não foram gol­
pes de sorte, episódios 
mais ou menos irrele­
vantes. Agostinho esti­
cou na melhor altura e 
controlou perfeitamen 
te o final do corrida, 
doseando os seus es­
forços em função da 

-quilometragem o p<!'r­
correr e do traçado que 
o esperava. Para 16 das 
pernas e dos pulm5es 
tem uma cabeça pen­
sante. Mais: ele é o 
ex-rural manhoso (sem 
qualquer pejaroti,o), o 
homem que não dá 
ponto sem nó. Faz~m­
-lhe entrevistas qucse 
mudas para o televi­
são francesa , :odeiam­
-no de vaporosos bel­
dades quando ele ain­
da não tomou b,'.l.,ho, 
pespegam-lhe nos bei­
ços um «quart Perriern 
(o equivalente d.'J nos­
sa água das Pedras) 
paro tirar fotografias 
publicitárias. Ag'lsti­
nha ri -se. Mas não ri 
o riso dos ignorantes. 

. Sobe que essE é o pre­
ço. Em 1969 o técnica 
itinerante tem muito 
de «public relatians». 
Dita sem malícia: 0 pé-

-de-meio pode engor­
dar com os dentes de 
fora 

O PROIUMA 
DAS PALAVRAS 

Uma Volta à Fran­
ça é sempre fatigante. 
Cansado, sujo de poei­
ra, a opetecer -lnt mais 
o duche do que um te-
1 e f o n e mo interurbana 
(e internaciona' l Joa­
quim Agostinho ainda 
teve forças - fo: há 
dias. falou-se muito 
disso - para entrevis­
tar um jornal :sto que 
queria saber e, «últi -
mas». 

Agostinho. qL,e do­
mino os corret .,s todos 
da bicicleta. vê se por 
vezes aflita com cer­
tos palavras. Nc tal 
entrevisto que ele fez 
ao homem dos jornais 
veio à baila o tsma do 
glória. O que seria o 
glória para A.gostinha? 

Escandindo bem as 

sílabas, o car•edar di­
tou pelo bacol do apa­
relho· 

- 1" glóric é o qu~ 
sent,:nas. O que pen­
samos 

Acre scentou que 
pensava «sei lá, nos 
meus amigos. no mi­
nha terra, em ter ga­
nho.» A glór ia redu­
zir-se-ia a «sent, que 
todos estão com a gen­
te.» 

É cloro que entre­
vistar um jornalista 
não faz part., da ofício 
do pedal. Mo, Agosti­
nho ~·-,tr.ou decidida­
mente no capít1Jlo das 
relaçõe~ públ icos. O 
tempo da lav,;-u 'J ,ai 
longe 

Aos 26 anos, livre 
do construção civil, o 
rapaz de Brejenjas é a 
«pin-up» que mu;to 
partugués va• pregar 
com ull" alf 'nr,te nas 
poredtis da suo ccmo­
ratc. 



PAGINJ,., 10 ~~ 

Na madrugada do passa- Políc ia federal anda no en-
do d ia 4 de Junho, em calço de Sams e de outros 
Ch icago, um carro da Po· homens implicados na mor-
licia bloqueou o cruzamen- te dum <,pantera negra» em 
to de Madison Street com Connecticut. Pe lo seu lado 
a Western Avenue, no West o F B. 1. tem assaltado 
Side. Um quarteirão mais á sist,máticamente os quar-
frente outra viatura, esta téis-generais da orga niza-
pertencente á de'J ega ç ã o ção em todo o país. 
municipal do F. B. 1. , blo· A isto respondem os 
queava segundo cruzamen- (, Panteras Negras» com a 
to , segui nte explicação: a caça 

Para os raros transeun- ao homem 11ão passa de 
tes daquela hora tudo isto um argumento ocasiona l, já 
deve ter parec ido mu ito e$- que as alegadas «tâcticas 
tranho. Mas quem quer que fascistas da Policia• se des-
houvesse prestado ouvidos ti nam antes a desmembrar 
nos quinze minutos ante- a organização 
riores não acharia nenhum Bobby Seale, secreta.no 
mistério no facto. Eis - a do part ido declarou recen-
mensagem·rádio transmitida temente numa conferência 
da $eQe da Policia: de Imprensa em Berkeley 

- o F. e. 1. Informou· que as buscas eram uma 
-nos de que vai passar a tenta tiva para «destruir a 
pente fino o quartel-gene- direcção dos Panteras Ne· 
ral dos ccPanteras Negras " gras». 
em Madison Street. A seu No dizer dum por.ta-voz 
pedido todos os carros d'es· do Departamento Fede ral 
ta Policia devem permane- de Justiça, porém, não há 
cer afastados da área. qualquer plano sistemático 

O West Side, marcado já de intim idação do partido. 
duas vezes por motins, é o As buscas são feitas de 
centro nevrálgico da zôna madrugada? Claro, porque 
negra mais pobre de Chica- é preferível não atrai r gran-
go des multidões capazes de 

Entreranto : outros -carros desencadear um motim. 
do F. B. 1. iam convergindo - Muitos agentes da Po· 
para o local. Os agentes lícla pertencem á comuni-
vestlam coletes á prova de dade negra - acrescentou 
bala e traziam na manga o mesmo porta-voz. 
esquerda do· casaco uma 
braçadeira branca, com a 
designação (, Departamento 
de Justiça dos Estados 
Un idos» impressa a verme­
lho 

Alguns deles tomaram po­
si ção no telhado do prédio 
erri causa, sobraçando me­
tralhadoras e espingardas. 
o u t ros agacharam-se na 
própria rua, escondidos por 
detrás dos carros. 

Depois de ter perd ido 
mei a hora a exigir aos 
ocupantes da casa, pelo ..... 
megafone, que saíssem pa· 
ra a rua, o chefe de briga­
da Marlin Johnson ordenou 
o assalto por arrombamen­
.to. Oito homens foram tra­
zidos lá de dentro e um 
grupo de agentes confiscou 
um Copiógrafo, dinhe i r o, 
cheques e grande quanti­
dade de literatura. 

MaS o objectivo n.0 1 da 
busca. um tora-<le~ei cha­
mado George Sams, não 
deu sinal de si. Mais tarde 
os oi to moradores ao pré­
dio seriam libertados. 

ROTINA 

Operações deste género 
(levadas também ' a cabo, 
sensivelmente na mesma al­
tura, em Denver, Washing­
ton e Salt Lake City) tor­
naram·se quase rotina de 
há três meses para cá. A 

ACUSAÇÕES 

Os «Panteras Negras» ar· 
gumentam que· a d irecção 
do partido é de há muito 
alvo de perseguições por 
parte da Policia. Dois dos 
seus ·1undadores, Huey P. 
Newton e Eldridge Cleaver, 
estão respectivamente na 
prisão e no exilio. Mas a 
acção jud icial contra qual­
quer deles foi empreendida 
na Ca,lifórnia quando o par­
tido ainda não saira do seu 
núcleo original - Oakland 
e San Francisco. 

No ano passado a ade· 
são de novos membros su· 
biu espectacularmente, sub­
dividindo-se os «Panteras 
Negras» em nada menos de 
40 secções com um nume­
ro de militantes calculado, 
muito por alto, entre os 
1200 e os 5000. A activi· 
dade organ.izadora deu ori· 
gem a crescentes confl itos 
com a Polícia. A partir de 
Dezembro de 1968 muitos 
«Panteras Negras» têm sido 
detidos pelo pais fora, sob 
acusações que vão desde 
a posse ilegal de armas 
até ao roubo á mão arma· 
da e ao incêndio criminoso. 

A primeira grande «reda­
da» deste ano ocorreu a 2 
de Abril em Nova . York, 
quando 21 militantes foram 
demandados judicialmente 

local, afirmou mais tarde 
sentir-se <tChocado e entris· 
tecido}> com os resultados 

- do assalto policia l: buracos 
de balas, máquinas de es­
crever part idas e comida 
espalhada pelo chão. 

por conspiração: ter iam pla­
nos para fazer ir pelos 
ares uma série de arma­
zéns e edificios publicos. 
Seis semanas mais tarde, 
a propósito de um caso em 
que a Polícia de;;cobrira 
«ligações d irectas" com um 
pretenso plano bombista, 
outros seis «Panteras Ne· 
gras» foram detidos em 
New Haven , Connecticut, e 
acusados de partici pação 
no assassinio dum sétimo 
«Pantera», Alex Rackley, de 
24 anos, res idente em Nova 
York. 

Na pista de mais suspe1· 
tos do caso de New Haven, 
assinalado, segundo a Po­
lícia, por torturas na pessoa 
da vitima, agentes federais 
empreenderam vã.rias ope- , 
rações durante as semanas 
seguintes, a saber: 

- 4 de Junho, a já re· 
Jerida busca em Chicago 
com detenção de oito pes­
soas e conf iscação de fun­
dos utilizados no programa 
~ P e q u e no-Almoço para 
Crianças das Esco las» e 
milhares de panfletos de 
propagand'a ( o dinh e ir o 
acabou por ser restituído) ; 

-6 de Junho, busca no 
apartamento da sr.a. Jean 
H u g hes em Washington, 
ainda na sequênc ia da ca· 
ça ao fora-de-lei George 
Sams, com apreensão · de 
uma espingarda que a Po­
lícia diz ter sido rouba da; 

- 12 de Junho, busca 
domiciliária e detenção, em 
Salt Lake City (pelo F. B. 
\.) , de Lonnie McLucas, de 
23 anos, prete nso implica· 
do na morte de Rackley, 'o 
qual foi posto em liberdade 
depois de a organização 
pagar uma fiança de 100 
mil dólares; 

-16 de Junho, detenção 
em Denver de outros dois 
p r e te nsos implicados no 
mesmo assassín io, Rory Hi­
the, de 18 anos, e Landon 
Robert Williams, de 25, li­
bertados sob fiança de 200 
mil dólares cada . 

Os «Panteras Negras " ex­
perimentaram a mão da Po­
lícia também em Eugene, 
no Estado de Oregon, e 
e.rn lndfanapolis e Sacra­
mento. No caso de lndia­
napol is a Polic;a invad iu a 
sede da organização na 
noite de 7 de Junho, em 
meio a uma luta de rua que 
envolveu 400 negros. Dos 
30 indivíduos detidos meta­
de pertencia á organização. 
Oito dias depois, em Sa­
cramento, a sede local dos 
«Panteras Negras» foi redu- . 
zi da a estilhas na sequên­
cia de uma troca de tiros 
ali_ perto. O «mayor» Ri· 
ohard Marriott, que fez uma 
investigação particular no 

ALARME, 

O chefe do estado-maiÔr 
nacional dos << Panteras Nã­
gras», David Hilliard, acusou 
a Polícia - tanto federa l 
como estadual - de inves­
ti r deliberadamente contra 
as instalações da organiza­
ção a coberto_ da busca 1e 
suspeitos de certos cr imes 
estranhos aos .. Panteras» 

- Notamos que o rápido 
crescimento do nosso par· 
tido e o respeito que come­
çámos a ganhar eritre algu, 
mas comunidades negras e 
brancas estão na base des­
tas pe:seguições - disse 
Hill1ard . - A Policia actua 
de maneira tão violenta e 
chauvinista que as pessoas 
aderem francamente ao nos· 
so partido. 

Se a activ1dade da Poli· 
eia ganhou certas simpa­
tias populares para com os 
«Panteras Negras ,), não é 
menos certo que os des­
membrou parcialmente co­
mo orgal1ização. Entretanto 
as repetidas acusações for­
muladas contra o partido 
têm servido para alarmar 
os activistas brancos e os 
negros moderados. 

Gera1d .Lefcourt, um advo­
gado norva·iorquino q ue tra· 
balha para os «Panteras 
Negras», dec larou o seguin­
te em entrevista aos jor­
nais: 

- O unico problema do 
partido é a sua sobrevivên­
cia. Os meus clientes têm 
a certeza de que as auto· 
ridades pretendem acabar 
com tudo no prazo de um 
ano. Aliás, os cc Panteras 
Negras,i acham que estão 
a ser alvo de medidas dis· 
criclonárlas: buscas Ilegais, 
acusações Infundadas, pri­
sões maciças e fianças al­
tissimas. 

Representantes das auto­
ridades, 'como o adjunto do 
«attorney» de Nova York, 
Joseph A. Phillips, contra­
põem o argumento de que 
os «Panteras Negras» re­
presentam um _grupo de in­
dividuas «de esJ)írito d is­
torcido com tendência para 
a prática de actos de terro­
rlsmo,i. 

EM TRÊS ANOS 

A notoriedade publica, os 
processos judiciais, as bus­
cas, enfim a controvérsia 
generalizada, tudo isso gira 
à volta de uma organização 
com pouco mais de três 
anos de existência. 

Fundado em 1966 depois 
de vários conflitos raciais 

19 .JULHO 1969 

Q uase 5000 militantes em todo o País 

em Oakland. na Califórnia, 
o partido dos «Panteras 
Negras» atraiu sobre si as 
atenções nacionais quando 
um dos co-fundadores, Huey 
P. Newton, foi acusado do 
assassínio dum polícia da· 
quela mesma cidade. 

A partir daí os «P..anteras 
Negras» e a Policia têm-se 
chocado com frequência. 
Foram os «Panteras» que 
inventaram o termo pejora­
tivo c1 plgs ,i ( ,1 porcos») pa· 
ra designar os seus oposi­
tores mais directos. 

A crescente importância 
da organização chamou pa­
ra as fileiras o escritor El­
dridge Cleaver. actualmen· 
te em Cuba, e Stokely Car· 
michael , ex-lider estudantil; 
que se fíxou temporãria- · 
mente na Republica da' Gui· 
né, além de ter interessado 
também muitos jovens das 
c idades · 

Os «Panteras Negras» 
cimentaram a sua reputa­
ção de partido violento no 
ano passado, quando vá· 
rios rn iltantes foram presos 
na costa ocidental sob a 
acusação de roubos à mão 
armada. Para ,<limpar» essa 
imagem demasiado escura 
o partido expulsou 40 mem­
bros da delegação de Oak· 
Jand e mais de uma cente­
na em outras cidades do 
país. , 

A o r g a n i z ação criou 
igualmente o menc ionado 

programa «Pequeno-Alma· 
ço para as Crianças das 
Escolas». implantando à 
escala nacional. Activistas 
brancos apressaram·se a 
dizer que as crianças rece· 
biam simultâneamente comi· 
da e cc urila dieta de retórica 
politiCa», mas o programa 
popularizou-se em pouco 
tempo e os líderes do par· 
t ido querem ver nesse facto 
uma das origens da cam­
p;inha policial. 

O contra - ataque dos 
•Panteras Negras» assumiu 
já dois aspectos principais: 
a formação de urna Cernis· 
são Nacional de Juristas 
para coordenar a sua de· 
tesa (tendo à cabeça os 
advogados William M. Kuns­
tler e Charles Garry, aquele 
de Nova York e este de 
San Francisco) e a orga­
nização duma «Conferência 
Revolucionária Nac i onal » 
com vista , a estruturar a 
«Frente Unida contra o Fas" 
cismo » (a sessão de -aber· 
tura é no próximo d ia 18 
em Oak lan d) . 

O objectivo p r i n e i p a 1 
desta conferência, dizem 
os «Panteras Negras », é o 
de agrupar formações ra· 
dicais, esquerdistas ou li· 
berais - ou pesso.as indi­
viduais com essas mesmas 
tendências políticas - para 
combater sem distinção de 
raças, contra a «repressão 
política .. . 



QIAAIO DE LISBOA 

em A LUA 
5PONT0S 

Depois de amanhã, de madrugada, dois norte-ame­
ricanos descerão no planeta Lua. Serão, diz-se, oa 
primeiros homens a pousar no satélite natural da 
TetTe. •Viemos em paz e em nome de toda a human._ 
dade•, lke no .padrllo cjue 09 descobridores deixarão 
no local da alunagem. 

Depol1 de &m11nhl terA Início (cllz-se) uma nova era 
- ao tempo do homem novo começa uta semana•, 
HCreve Gerard Bonnot no • Express». 

Na vida dos homens não H lnacreverA porém uma 
alteração, as Inovações da t6cnlca não se repercutem 
no nosso quotidiano, tornando-o menos duro e menos 
sufocante. Antes pelo contr6rfo: aqullo a que se chama 
o Progresso da Humanidade é sempre o aumento do 
poder do. grupos, das classes, das potências que d .. 
têm o poder pollllco. 

Depois de amanhã, dois enviado, especiais da Hu­
manidade estarão na Lua. Dois enviados especiais dos 
E. U. A. e da sociedade lnternaclonal em que nort .. 
-americanos e russos dominam e predominam - me· 
lhor se diria. E essa sociedade baseia-se na confron• 
lação - cooperação russo-americana, tal como no sé• 
culo XV se baseou na confrontação-cooperação luso­
-castelhana. Os êxitos espaciais russos ou os êxitos 
americanos são êxitos de competição. Beneficiam as 
potências em competição aumentam o seu poder e o 
seu potencial. Aumentam o número e as qualidades 
das dominações no selo da sociedade lnternaclonal 
( e das sociedades nacionais). 

Depois de amanhã, Armstrong entrar6 na Lua, tal 
como Rockeleller esteve na América Latina h6 duas 
semanas. Como cõnsul. 

A partir de agora, a ficção clentfllca começa a ser 
possível: é possível Imaginar o que serra (o que seré) 
a colonlzação de planetas habitados. Ray Bradbury 
lê-lo, a partir do que foi (do que é) a colonização 
americana na Terra. 

Depois de amanhã a bandeira americana tfutuar6 
na Lua. 
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cassiuS ela 
nco-os· 

.,,:li IÕdOS11 

O bilhete de Identidade 
diz que ele continua a cha· 
mar-se Cassius Clay, mas 
para muita gente o famoso 
campeão de pugilismo, des­
tronado em 1967 por uma 
decisão ao mais alto· nível, 
é agora o sr. Mohamma<l 
Ali. 
é agora o sr. Muhamma<l 
vai uma grande distancia, 
prec isamente aquela q u e 
medeia entre o campeão 
milionárlo dos .. a1ack Mus­
llns ( «M u ç u I ma n os Ne­
gros«). Tendo-se tomado 
&migo Intimo de Macolm X, 
Casslus Clay anunciou a 
certa altura a sua conver­
são aos °' Muçulmanos • · 
uma b o m b a lançada em 
plena Quinta Avenida não 
teria leito maior estrondo 
Mais tarde o campeão mun­
dial <le •pesados» levou âs 
ultimas consequências esta 
toma<la de p os 1 ç ã o, re­
cusando-se a prestar ser· 
viço militar. 

Foi-lhe movido um pro­
cesso que terminou pela 
con<lenação (prisão remível 
a pesa<la multa) e que se 
repercutiu nas altas esf-eras 
d o pugilismo americano. 
Em poucos d I as CassJ,us 
Clay, aliás Muhammad Ali, 
o o m o passara a assinar, 
era des,.possado do título 
e Impedido provisoriamen­
te de electuar quaisq-uer 
combates em território na­
cional. 

M as a publlcida<le co­
mercial, os ,convites para 
visitar vários países (no­
mea<lamente africanos) en­
fim, uma série de conferên· 
elas e palestras em Univer­
sklades têm aguentado o 
o r ç a m ento doméstico ~ 
Clay. Enlretanto este divor­
ciou-se da prfmelra mufher 
e .. ,.,, ràplda,mer>te um se­
gundo casamento. 

olU I QUI .OU 
O CAMFU\O 

Entrevistado hâ d ias em 
Nova York, K,lay esqu ivou­
-se com uma bela finta de 
e o r p o á pergunta sacra­
mental: 

- Pensa vo~tar ao box?» 
Eia um d lrecto que desde 
1967 não o atinge. 

A sua resposta surg i u 
soo a forma de um háb~ 
cfrOlfflllóquio: 

- Sou capaz de entrar 
ao «rllliJ» e de&paahar qual· 

quer a<lversário. A q u J' hâ 
tempos cheguei a p e s a r 
mais de cento e dez,. quilos 
- nem acreditava na ba­
lança! Mas <lepols fiz a mi­
nha <l leta e abati doze qul· 
tos. Sinto-me outra vez _em 
forma A dieta é uma in­
venção estupenda. Quando 
do ultimo c o m b a t e com 
Sonny Llston fiquei um bo­
cado em baixo e desatei a 
comer como u m bruto 
Pronto, dai a tempos esta­
va com cento e pico. Re-­
corrl, então, á minha dieta 
de emergência e vim por ai 
abaixo até aos noventa, no­
venta e dois - isto em mês 
e melo. 

No entanto os b o a t o s 
avolumam-se: segundo mui­
tos observadores. Casslus 
Clay po<leria tentar um a,­
ranJo com as autoridades 
militares de modo a oorle· 
regressar ao boxe. 

Quanto á popularidade, 
oopularldade real, valor au· 
têntlco de bilheteira, Clay 
parece não ter perdi<lo um 
g rama. Na semana oas­
sa<la clroulou t ranquilamen­
te pelo R os s I o de Nova 
York - Tímes Square - e 
fez Juntar à sua volta cen­
tenas d e a<lmlradores A 
Polícia não tar<lou a apa­
recer, numa tenlaliva para. 
d is persa r o grupo <l e 
cc fans". Ouviu-se então a 
voz potente de M1Jhamrnad 
Mi: 

- Eu é que sou o cam­
peão, meus se-nhores! 

O .. MANAGllb 
C.AIANTr 

Angelo D u n d e e, antigo 
<c manager» do campeão e 
um homem que o conhece 
por dentro e por fora. ga--
rente que Olay-AIJ reg"r,es• 
sará e I e e t I v a mente a o 
«rlng,,. Vai mais longe e 
comenta: 

--Casslus continua cheio 
de força. l!t um autêntico 
bufalo. Mesmo destrern!Klo, 
bastará que o lr<ltem para 
el e pôr as unhas de fora. 
Joe F r az I e r não duraria 
agora dez assaltos diante 
de Cassius. 

Bu~t~r Mathis pior: nem 
chega aos calcanhares de 
Frazier, que o limpou o 
ano passado com a maior 
facilidade. J I mm y Ellis e 
Jerry Q ·u a r r y são outros 

d<1is cand id atos á carnll~ 
clna. O un ico que pode fa­
zer alguma coisa é o ar .. 
genhno Bonavena, por sf .. 
nat também muito ir<itável. 

Fotógrafos de sensação 
caçaram há dias C I a y e 
Dundee num " snack·bar• , 
quando o campeão se pre­
parava para tomar o pequ& 
no-almoço. Clay tinha pe­
dido uma tosta dupla, mas 
o «flash» dos fotógrafos 
lê-lo mudar de Ide ias 

- Traga-me antes três 
ovos escalfados - ordenou 
ele ao crla<lo. - A tos t a 
tem multa g<>rdura. 

Depo is, Já esquecido da 
dieta, pediu café com na· 
tas. O profecto de voltar ao 
pugilismo não está talvez 
sufi.clentemente am a<turecl· 
do. 

KAltlEM DE MAHHA 
Um dos seus passeios fa­

voritos é pelas ruas de 
Harlem, de m a n h ã cedo. 
Sozinho ou acompanhado 
pela segunda mulher (que 
espera um bebé) , Clay ca· 
minha dois ou três quiló­
metros ao acaso, falando 
com toda a gente que o 
reconhece. 

-Os miudos são formi­
dáveis: vêem-me e com& 
çam a bater pafmas. Deve 
ser emocionante tratarem 
por tu um herói reformado 
- explica com um sorriso 
diverti<lo e melancólico ao 
mesmo t e m p o. - Outros 
bons conversadores são os 
bêbados da Bowery. Que­
rem sempre que eu embor .. 
que uma garrala. Livra! 

«NÃO DOU 

~ MEU CINT\JIIAO 
A NINGUfM 

Apesar de ter perdido o 
muto mundial de «pesa· 
dos•, Cassius Clay conser-, 
va em casa o famoso cin­
turão que Já usaram Jack 
Johnoon, J a e k Oempsey, 
Joe Louis e Rocky Marcia­
no - os maiores de to<loc 
os tempos. 

- t um cinturão de hon· 
ra-dlz ele. -Como tal 
não o dou a ninguém. Não 
perc!i o titulo em nenhum 
combate, e, além do mais, 
alguns estados ainda m" 
reconhecem e o m o e a m· 
peão. Entregarei o cinturão 
ao meu legítimo sucessor · 
- quando ele aparecer. 

I 
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BADSHAHPUR 
(UNIÁO INDIANA} -
A quinta-feira pasEta­
da foi um dia de mui­
to orgulho para Har­
nain Singh. O seu fi- ,, 
lho arranjou emprego 
como condutor de au­
tocarros. foi a primei­
ra vez que a lguém na 
família -,rranjou um 
emprego assalatiado. 

Com uma pele muito 
parecida com o cobre 
e de cabelos grisalhos, 
Harman e um rular, de 
48 anos, que trabalha 
nas estradas do Esta­
do de Harayana. como 
seu pai e seu avô já o 
faziam. Vi., e num 
quarto unico e a pena­
do dos suburbios des­
ta cidade campesina. 
Qua ndo não tem traba­
lho nas estradus, ele 
junta-se á mulher no 
árduo trabalho dos 
campos. 

Num bom dia, ele 
ganha o equivalente 
a 20 escudos (seis ru­
pias}; entretanto ele 
tem dois filhos e duas 
filhas a seu carqo. 

Harnam é um dos 55 
milhões de indianos 
INTOCÁVEIS. 

Jagdish Prasad e um 
empregado de escritó­
rio bem vestido, de 30 
anos, que trabalh,:r pa­
ra o Ministério da 
Agricultura em Nova 
Delhi. Tem um curso 
de ciências sociais de 
nível universitário. Ca­
sado e com duas crian 
ças, ele vive num apar­
tamento da capital. 
Embora muita gente 
que trabalha com ele 
não o saiba, Prasrtd é 
outro INTOCÁVEL. 

Desde há aproxima­
damente 20 anos a IN­
TOCABILIDADE tem es­
tado fora da lei na Ín­
dia. Mas, pós quatro 
anos de investigações, 
chegou-se à conclusão 
de, que a Intocabilidade 
está amplamente difun­
dida no país. O relató­
rio dessa comissão de 
estudo não causou sur­
presa a ninguém. 

Apesar do Governo 
ter tentado, por diversas 
maneiras garantir os di­
reitos civis, o esforço 

INDIA 
OS MENINOS DE DEUS 

para impedir a Intoca­
bilidade não tem sido 
especialmente brilhante. 
Particularmente nas al­
deias. ela é ainda um 
modo de viq_a na índia. 

Harnam d i z q u e 
quando rapaz ela e ou­
tros INTOCA VEIS es­
tavam impedidos de 
assistir a aulas. • Eu 
era obrigado a seniar­
-me do lado de fora da 
escola e umas vezes 
por outra o professor 
aparecia e m,:mdava 
os rapazes INTOCÁ­
VEIS arranjar lenha 
para a sua família ou 
pastar o seu gado. • 

Pouco esforço foi fei­
to para ensinar os IN­
TOCA VEIS, os rapazes 
passavam os di,1s de­

-baixo das árvores a 
brincar. Harnam levou 
dez anos para passar 
quatro e acabou por 
desistir e começar a 
trabalhar com ~perá-

rio eventual. 
As coisas estão bas­

tante melhores para 
os seus filhos. Por lei 
eles podem assistir ás 
aulas com os outros 
rapazes da aldeia se 
os pais conseguhem 
destinar a esse fim 
uma rupia por dkt. 
Sharn La! fez o liceu e 
pôde, na qui:ttc-feiro 
passada obter o seu 
emprego como ccr..:lu­
tor de autocarros. 

«Sham La] queria es­
tudar na Universida de 
mas eu precisava do 
ordenado de 1 e pare 
ajudar a família, • diz 
Harnam. O seu segun­
do filho, Parkash, de 
14 anos frequenta ago­
ra o liceu. 

«Tentarei mand.::r es­
te para a Universida­
de. Com Sham La\ a 
ganhar já poderei fa­
zer isso,• confessu o 
pai. 

As duas filhas não 
tiveram educação por­
que a família não pô­
de ganhar. Elas conti­
nuam mergulhadas no 
sistema que obriga a 
mãe a tirar água de 
um poço. 

A razão da INTOCA­
BILIDADE está tãc ar­
reigada no Indir:t que 
muitos ioe próprios in­
tocáveis têm grande 
interesse nela. Asui. 
em Badshpui, um.:i al­
deia de 8000 pesao«s 
há 1500 int,'.lcáveis. 
Mas eles próprios es­
tão divididos em qua­
tro castas. As ;,essoas 
de duas destas castas 
olham para baixo para 
Harnam Singh. 

Durante muitos unos, 
o s INTOCA VEIS t i­
nham que tirar a água 
dos seus própn0s po­
ças. O próprio Governo 
se acomodou ao sis\e­
ma até acab..xr por 
combatê-lo. 

O s INTOCA VEl'5 são 
hoje chamados tom­
bém pelo nome que 
Mahatma Gandi lhes 
deu - harijans, ou se­
ja, «meninos de Deus». 

Tal como um negro 
de pele clara faz nos 
Estados Unidos, o h: tri­
jan consegue, por vezes, 
escapar da sua prisão 
social. viajando fre­
quentemente e a dap-
tando out , c· nome. 1 

Tagdish Prasad, e 
empregado d o Minis­
tério é um destes . To­
das as famílias na al­
deia de Uttar Pradesh 
onde ele nasceu são 
intocáveis. Mas ;, seu 
pai tem mais de 20 
acres de terra na al­
deia de Uttar Pradesh, 
onde ele nasceu, são 
boa educacão do filho. 

Quando • Pra5,1d foi 
para Nova Delhi . ele 
deixou de usar o apeli­
do de Duhar, que é tão 
comum na região na­
tal que fácilmente o 
identificaria. 

«Na minha aldeia 
ninguém usa o apeli­
do. A maior parte das 
veze·s não hesito em o 
dizer ás pesso,_,s a 
quem sou apresentado 
porque ele acaba por 
não significar nada.• 

Quando o acha con­
veniente, ele onúte-o, 
ou diz evasivas. 

«O que acontece de­
pois de eu revelar o 
meu nome depende da 
formação e das pes­
soas a quem faço essa 
confissão. Alguns de­
les tentam evitar-me. 
no futuro, outros não 
gostam de comer á mi~ 
nha mesa no resiau­
rante. Mas isso néio me 
importa nada. Afinal 
de contas, eu não co· 
meti nenhum pécado 
por ter nascido numa 
família intocável. 

PAGINA 13 

CJ .. 
~' '~ ,.'Jt·, .... - ' ' 

nova medida 
de imagem nos 
tele -receptores 

PHILIPS 
MODELOS 20T641/681 E 20T644/684 

o ~ 
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Philips, famosa no campo da elec­
trónica pela constante aplicação 
industrial dos resultados obtidos 
nos seus laboratórios de investi­
gação científica, apresenta mais 
uma inovação técnica: Tele-recep­
tores tom cinescópio de 51 cm. 
de "écran ·; quase rectangular, por­
tanto, com maior superfície de 
imagem do que os antigos apare­
lhos de 48 cm (19") . 

PHILIPS 
COMANDA O PROGRESSO 
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A musica portuguesa continua a ter acérrimos 
defensores, e conlinuar6 a tê-los enquanto a R6dlo 
preferir Dylan a Tony de Matos, os Mlody Blues a 
António Mafra, Brel a Mascarenhas, Aretha Franklin 
a Madalena lgléslas, Count Basle a Ferrer Trindade, 
Caetano Veloso a Eduardo Damas e Paul McCartney 
a Manuel Palão. 

\ 

• Defender a musica e os artistas da nossa terra» 
é o argumento mais utilizado por estes apologistas 
da lágrima ao canto da voz, da rima em ão, do 
amor /rancor e do ciume/lume. 

E já que a dita musica e os referidos artistas não 
se defendem a si próprios pela qualidade, vários 
pensadores especializados vão Inventando razões 
que pesem o suficiente para vetar os Beatles em 
lavor dos diversos Calvárlos. lnvariávelmente a argu­
mentação culmina com conceitos de patrlotlsmo­
•musical, sentimento que domina as acções e pala­
vras publicas da chefe-de-fila do movimento: Cidália 
Meirelles. 

A seus pés jazem todos os astros que a máquina 
Internacional de lazer ídolos forjou, prostrados pela 
decisiva pazada da sua argumentação. 

E que cesse tudo quanto lá fora se canta, que a 
musica portuguesa se levantai 

O FUTURO A ~NOS• IPl!RTl!NC&, 

A conquista da Lua abre novas perspectivas á 
musica portuguesa. 

A realização de festivais lunares não é hipótese 
exclulda dos planos para o futuro e assim, ~nós» 
que nisto de festivais estamos em todos. «reunimos» 
todas as condições para obter na Lua o que «n~s» 
tem vindo a ser negado na Terra: a taluda da cançao. 

Após os festivais do Atlantico, do Mediterraneo _ e 
·do Mar Morto, Paião e Damas preparam uma cançao 
para o Festival do Mar da Mediocridade. Consta que 
a Interpretação vai ser confiada a António Calvário 
que cantará em português e em selenita (versão de 
António José) . 

Entretanto. para não perder o bal~nço, • vam'?s"' 
ao Festival da Canção Popular do Rio de Janeiro. 

V lS'l /\ S l!.' l'" I' ILUOtoo NlJ 

BALÃO VERMELHO 
E VISTA•SE A Sl NA NOVA SECÇAQ 

N.° 3 
ULTIMAS NOVIDADES 

PARA A PRESENTE FEl'AÇÃO 

AV _ ANT. AUGUSTO OE AGUIAR. l•B - WSBOA 1 

Algumas das ,vozes a concursg no Maracanãzinho: 
Joan Manuel Serrai (Espanha), José Feliciano (Esta­
dos Unidos) , Fridda -Boccara (França), John Rowles 
(Nova Zelandia) , Malcom Roberts (Inglaterra) , Ma· 
ria Valejo (Portugal), etc. ' 

A VOLTA A PORTUGAL 

Marques Vidal «and hls all stars» continuam a 
percorrer o Pais numa diligente tentativa de alfa· 
betizar as populações menos favorecidas até agora 
pelo contacto com os grandes nomes do pequeno 
mundo do «muslc-hall» português. 

•A Mosca» aplaude a abnegada iniciativa do 
' famoso industrial do espectáculo que, na linha dos 
«Companheiros da Alegria» e do «Maria Pereira 
Show», está a proporcionar aos habitantes dos cen­
tros mais afastados o salutar conhecimento eia nossa 
salutar musica. 

A grande Simone e o irrequieto Garcia são as 
cabeças dum cartaz onde brilham outras estrelas 
de menor grandeza: Carlos ~reias, João Fernando, 
o pequeno (no tamanho não no talento) acordeo­
nista Carlos Gonçalves, etc., etc., etc. 

Há sempre , um Portugal desconhecido que espera 
por Marques Vidal! 

A IISPEIWCÇA & AZUi. 

«A Desgarrada da Esperança», lenga-lenga para 
duas vozes e claque, lado-protesto de lndole clu· 
bista a cujo teor •A Mosca» deu oportuna publici­
dade, vai agora ultrapassar o escolhido auditório do 
«primeiro a apresentar as ultimas» para ficar á dis· 
posição de quem a queira consumir a 45 r. p. m., e 
na companhia de outros cometimentos congéneres 
que darão pelos seguintes tltulos: «Belenenses, Be­
lenenses» e «Belenenses Menino». 

As vozes expressiva, sentida e justificadamente 
comovidas de António Campos e Maria Alcina, ou· 
Iras se juntarão para dizerem o que em a.zul lhes 
vai na alma. 

As vozes ,serão pois várias. O tema é que ,não variai 

-A «Balada de John e Yoko», cá como nas prln· 
clpals capitais do mundo, trouxe de novo os «Beatles» 
a uma posição de primeiro p I a n o nas tabelas que 
rellectem a preferência do publico, sendo de salientar 
que o seu anterior slngle ainda ocupa posições Impor· 
tantes em Londres, em Nova York e n'ccA Mosca,>, onde 
pela primeira vez se verificou uma entrada dlrecta 
para um primeiro lugar. 

- Enquanto Roberto Carlos mantém a posição da 
semana anterior, os 5th Dlmension, os M o o d I e s e 
Tommy Roe baixaram. . 

-A crédito do bom-gosto de quem compra, fica 
o segundo lugar de Paul Simon e Art Garlunkel. 

-Fernando Tordo e os Herman's Hermlts passa­
ram á parte negativa da tabela. 

- Outra entrada directa, embora menos retumbante 
que a dos «Beatles», foi a do grupo «The Tremeloes». 

- No que respeita ás 33 rpm, assinala-se a entrada 
da mais recente obra de Bob DYian, ~(Nashvlle Skyllne», 
para uma posição comparável ã dos restantes albuns 
mais procurados. 

- Cotações obtidas nos sítios do costume: «Dis­
coteca Universal, Estabelecimento Melodia e Valentlm 
de Carvalho. 

45 rpm 
1.0 (-) - The Bal/ad o/ John and Yoko - Beatles 
2.• (5.0 ) - The Boxer- l;,imon and Garfunkel 
3.0 (1.0 ) -Aquarius!Let the sunshine in-Filth Di 

mension · 
4.' (4.0 ) - E meu, é meu, é meu- Ro'l>erto Carlos 
5.0 (2.0 ) - Never comes the day - Moo<ly Blues 
6.• (3.0 ) - Dizzy- Tommy Roa 
7.• (6.0 ) - ·Get Back - Beatles 
s:· (7.0 ) - Love me tonight - Tom Jonas 
9 • (8.' ) - Desfolhada da Hermlnia - Hermín ia Sfl<va 

, ------------------------

ESTE NúMERO 

FOI VISADO 

PELA COMISSÃO 

PARTIDAS 

«LUANDA» 
a sair em 30 de J ulbo 

«IMPÉRIO» 
a sair em 13 de A~osto 

às U _boras 

«UIGE» 
a sair em 14 de Ai:osto 

às 16 horas 

«GANDA» 
a saiJ' em 18 de A,j:osto 

«LOBITO» 
a sair em 28 de Agosto 

DESTINOS 

LINHA DE ÁFRICA 

1 
Com escala por LEIXõJlS para I LUANDA, LOBITO, 

MOÇÃMJ<illF.S, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MO­
ÇA~lQUE, NACALA e l'ORTO AMÉLIA (se necessário). 
Carrega de 23 a 27 de Julho. 

1 

1 

1 

I 

Com escala prévia por LEIXÕES para: FUNCHAL, 
S. TOMt, LUAi~DA, LOBITO, MOÇÃMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAM·-· 
BIQUE, NACALA e l'ORTO AMtLIA. Cam,ga de 1 a 
4 de Aaosto. 

Com e~aJa prévia por LEIXõF.S para: LAS PALMAS, 
S. TOMt, CAJllNDA, LUANDA, LOBITO e MOÇÂME­
DES. Carrega de 2 a 7 de Aeosto. 

Com eS<ala por LEIXÕES para: CAB11''DA, SANTO 
ANTóNIO DO ZAIRE, LUANDA, l'ORTO AMB01"1, 
NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇ.lMEDES, PORTO 
ALEXANiDRE (se necessário). Carreaa de 10 a 15 de Agosto. 

Com escala por LEIXõESS para: S. TOMt (se necessá• 
ri<>), LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AM'.t,LI.A. Carre~a de 19 a 25 de Agosto. 

LINHA DA AMtRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 
a solc em 9 de Agosto 

às 18 horas 
1 Com escala por VIG-0 e FUNCHAL, para : H lNERIFE, 

LA GUAIRA, CURAÇAU, S. JUAN (PO'ERTO RICO), 
e PORT EVERGLADES (MIAMI). 

Chama~H a atear-lo dos Senhores Passaielros para o~ que e9tá recutameatado 
oobre o tramporte de baaaceno 

LISBOA - Rua de 8 .Juliíio, 63 - Tel. 369611/1 
P~TO - Rua Infaate D. n-lqae. , - TeL 2334% 



OIARÍó OE LISBOA . 

i LE chama-se Carlos 
Duarte dos Spntos 
mas toda a gente 
o conhece por Pi­
rolito da Ericieira. 
Nasceu nesra vilã, 

onde em pequeno, di­
vertindo-se com garo­
tos da mesma criação, 
jogava ás bolas de pi· 
rolito e vai não vai 
abafava umas qua'n 
tas, de modo que os 
companheiros mais pe­
quenos avisavam: 

- Põe-te a pau que 
vem a~ o ladrão dos 
pirolitos! 

Pirolito é um homem 
tranquilo. Canta o fa­
do com regularidade 
há um quarto de ~écu­
lo (ele tem 49 anos) e 
trauteou as primeiras 
m usicas no tempo em 
que usava ca lçõe s. Foi 
assim: 

- Eu ia muitas ve­
zes a casa dum :nimo 
do Antimio dos Santos, 
em Fanhões. Era o fa­
lecido António Roq ue, 
um homem que ;inha 
uma grande a dega. 
Pois foi aí. Pedirarn­
·me e eu cante-i. Como 
vê, tenho boas teste­
munhas! 

Ele e António dos 
Santos são velhos ami­
gos, cre,iceram juntos. 
Por coincidência Piroli­
to canta hoje - no co­
nhecido retiro do ex· 
-marinheiro, depois de 
haver sido, durante de­
zasseis anos, porteiro 
da Adega Machado. 

O ceguinho 
das cautelas 

A infancia de Piroli­
to <ia Ericeira não teve 
quaisquer luxos. 

- Apareci com um 
ceguinho a vender cau­
telas nas feiras - re­
corda ele. - Era um 
homem bom, mandou­
-me educar. 

O ceguinho ensinou­
-lhe várias musicas e 
letras, entre elas uma 
que Pirolito recita ago­
ra devagar, cheio de 
emoção: 

«Rouxinol tem dó de mim, 
ensina-me esse trinado. 
Como cantas no jardim 
eu quero cantar o fado» 

Em 1943 veio para 
Lisboa e logo nesse 
ano, porque tinh/I boa 
voz e boa dicção, ga­
nhou o primeiro pré­
mio num concurso, 
sendo sua madrinha a 
cantadeira Fernanda 
Baptista e rivais os fa­
distas Manuel Fernan­
des, Tristão da Sliva e 
Maria Jos.é da Guia. 
Depois.. nem pensou 
em proíissionalizar-s~. 

-Tomei uma vida 
diferente - explica -, 
caminhei pafo outro 
lado. Não me importo 

lide , . Os fadistas nas­
ciam assim, prática­
mente do nada. 

Pirolito poeta 

Pirolito da Ericeira 
não se limita a cantar: 
também faz letras Em 
1947 triunfou num con­
curso de quadras po­
pulares sobre Alfama, 
a o qua l enviou a se­
guinte produção: -

«Não tenham medo de 
{Alfama, 

de A , ta m a mal afamada. 
Alfama também possui 
gente boa, gente honrada» 

O concurso até por 
acaso não foi nada fá­
cil, visto que entraram 
alguns poetas de reno­
me como Carlos Con­
de, F ra ncisco Roda­
manto e o fmecido Li­
nhares Barbosa. 

- Fui feliz - resu­
me Pirolito.- A espon­
taneidade é tudo. 

A pedido de «A Mos­
ca,. Pirolito ditou a le­
tra dum fado seu. Ei-la: 
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para fora, a quilo que 
se sente, quilo que se 
pode dizer. 

Ainda um outro 
exemplo, este sob a 
forma de balada: 

« [ Eu q u e r, a escrever-ta, 
mas logo desisti. 
Preferi falar-te 
assim a sós. 
Terminar nosso amor 
para U é melhor. 
para nós é melhor 
e nos convém. 
[Uma vez me pediste 
sorrindo, eu voltei. 
Outra vez "me pediste 
chorando. eu voltei. 
Mas agora não quero. 
não posso 
nunca mais: 
o que tu me fizeste 
amor, 
foi de mais». 

Conselhos 
. do Pirolito 

Pirolito da Ericeira 
distingue trê~ fadistas 
de diferentes geracões: 

O PIROLITO DA 
ERICEIRA 

«Que é feito do lado antigo, 
que é feito do velho fado? 
Gu;tarras e h o , ai comigo 
recordaç,ies rf o oassado. 

Disse·me •s10 um fadista. 
de garganta ; á cansada, 
que foi em era passada 
o fado mais moralista. 
mais castiço.~ mais bairrista. 

Alfredo Duarte Mar­
ceneiro, António dos 
Santos e Fe rnando 
Ma urício. Na sua opi­
nião são estes os me­
lhores. Entre as canta­
deiras sublinha o caso 
de Susana da Concei­
ção, «uma rica fadis­
ta , apesar de c=li­
nuar a ser , :impregada 
de mesa fto Machado. 

«A Nl)àsca, insist_iu 
com el~ 

- Q[Íer dar um con­
selho aos fadistas no­
'vos? 

Esse fadista velhinho 

ELES ESQU-ECEM OS ANTIGOS 
ao dizer·me isto sorriu. 
voltou·me as costas. seguiu 
lentamente o seu caminh 'J Não queria, por mo­

déstia. Mas no fim lá 
veio: ----------------------------de trabalhar seja no 

que for. Mas as vezes 
pergunto a mim pró­
prio: há, tantos que 
subiram, porque é que 
eu não subi? Não sei 
d izer. 

Não tem discos 
gravados 

Amadores . de fado 
são unanimes em reco­
nhecér o valor de Pi­
rolito da Ericeira. Sim 
plesmente ele não gra· 
vou nunca 
disco. 

um unico 

- Pois é, todos gos­
tam de me ouvir - diz 
o fadista de 49 anos. ·· -
Mas eu quando .,gar­
ro numa viola a p;.."1ra 
cantar para m~ 1n pró­
prio. E olhe que com 
esta idade não tenho 
medo de cantar o fado 
antigo (o corrido, o me­
nor, o Mouraria) ao µé 
de qualquer grande. 

Depois, mais aossr;­
gado, encolhe os om-
bros: , 

- Esquecem-se dos 
velhos. Esquecein-se 
que o fado de hoje de 
ve muito ao fado anti· 
go. 

Pirolito da Ericei ra 
foi convidado _para ir 

hoje ao Teatro Villaret 
participar no Zip-Zip. 
Preparou duas musi­
cas. Vai na calma, nfro 
tem medo. 

- O que é o fado de 
especial? - perguntá­
mos- lhe. 

- É um grito de '.li­
ma - arriscou Piroli­
to. Por exemplo: 
quando me levanto co­
meço logo a cantar, a 
experimentar a voz -
é um desabafo! E!As 
podem inventar mui­
tas, muitas musicas, mas 
como o nosso fado cas­
tiço é que não. 

- E o que é o fado 
castiço? 

- Fado castiço é o 
fado em que a gente· 
sente cá dentro qual­
quer coisa de senti­
mentalismo. Esse fado 
nasce com a gente, 
embora depois se edu­
que a voz e a maneira 
de dizer. Tirando :sso 
o fado não se apren­
de! 

Muito sério: 
- O fado pertence 

ao povo. O povo •1, ü 
ouvir o fado porque 
gosta'. Hoje é que é di­
ferente, tem de se pa­
gar e bem. É o , lado 
comerc ia lizado, dife­
rente do ·antigo. 

- Como era antiga­
mente? 

Era o fado vadio. Pe­
gava-se numa guitar­
ra, pegava-se numa 
viola. «Olha, que boni­
ta voz tem este tipo. 
quem é ele?, , É de 
Ca mpo de Ourique ,, 
diziam. , É de Campo-

Eu então fiquei s ô z, n h o 
ao ver o passo a/quebrado 
de s s e cantador de l::,d 

que de saudades ao()e 
fez sentir em f o d o < -.oc: 
recordacõe<:: rl0 n~,.- .... ...i-. . 

- É para cantar no 
corrido ou no Moura­
ria, num fado bem pu­
xa do, que diga qual­
quer coisa de dentro 

- Não beber bebi­
das alcoólicas, não fo. 
mar, não comer dema­
siado antes de cant«r, 
levar vida regraçla. Se 
o fadista tiver qualida­
de e seguir estas I e­
gras, c:faz-se » com :~r­
teza. 
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A praia é que era bom 
se não fosse an<larem 
sempre aos gritos tira a 
cabeça do sol Guldlnha 
não 'pO<les Ir para ·a água 
Gu!dinha não roub&s essas 
bananas ao menino do !ado 
Guldinha não despejes o 
bal~e de água em 'cima da · 
cabeça da vovó Guldlnha 
se tti rnas a meter areia na 
boca elo teu pal quando ele 
está a dormir nunca mais 
voltas à praia Guldlnha e 
·Mo taças/ lst?. e nãó .faças 
aquilo ti.'t8 pare;:ce que só 
vão à praia para, di~er que 
não me levam lá outra vez 
-mas até agora lorám sem• 
pre levando a gente qu~n· 
do sal de casa vai toda 

. contente a ri~ I! ákida . vsil 
a Yir quando chega ao eléc­
trico mas Já se ri ' pouco 
quaodo chega ao comboio 
e à praia nem se fala ô 
meu oat ~ssim ~ que tira a 
cam,sa cómeça lç,go a res­
mungar que é uma taradice 
apesar de ter uma càmisola 
interior de malha que . só 
põ~ para lá _ir . a· minha 
mãe como não tira a s·a1a 
entra-lhe lá para · deniro 
areia e começa togo a 
coçar-se em sítios dificeis 
e a queixar-se e a vovó 
a dizer que só vê inde­
cências e que aquilo não 
é sítio onde se leve uma 
criança que sou eu se 
calhar queria ir sem mim 
mas não vai o diabo da 
velha e depois vamos para 
e barraca que parece -. um 
forno e guardam-se -as san· 
des e os pastéis de baca• 
lhau ao fundo para nirÍ• 
guém os pisar o ano pas­
sado na Caparica um cão 

amarelo deitou-se em .cima 
deles e ficaram moles e 
com gosto multo a cão 
depois de passarmos m• 
tade da manhã a arrumar 
coisas o meu pai ata a 
garrafa do vinho a uma 
guita e delta-a ao mar para 
ficar fresei mas às pessoas 
tropeçam na guita e que!· 
xam:se e o meu. pai grita 

que a praia é de todos · e 
vai uns meninos que an• 
dam a jogar à -bola acer­
tam com ela na cabeça 
da vovó e o meu· pai · vai 
a correr atrás deles e as­
ondas levam a garrafa e 
quando o meu pai ·volta 
não a encontra • perg1J11ta 
por ela à minha mie • 
_começam_ todos ·a discutir 

• se eu nio me acautelo e o meu 11<1! depois arr• 
gaça as calças e vai mo­
lhar os pés mas molha as 
calças e começa a dizer. 
que nunca mais volta à 
praia e quando chega a 
hora dos pastéis a gente 
come-os com pão · e ,elá 
toda â gente com sede • 
o primeiro que se levanta 
delta areia para cima- dos 
pastéis e pronto não h6 
nada a fazer comem-se os 
pastéis com areia e fica 
tudo· chateado e o meu 
pai com as costas a arder 
e a minria mãe a dizer 
tira-ta do sol homem e o­
meú pai ·a responder que 
as costas são dele e eu 
a saber que à noite é que 
vão ser elas e a vovó a· 

olhos de mim senão Ili para 
a tardlnha quando come­
çam a dormitar e entlo 
é que eu vou para a água 
• ál 6 que 6 bom prlnci-· 
paimente ·chapinhar ao p6 
duma pessoa que ainda 
não está molhada e mal t1.1 
começo aestar bem dentro 
de água começam todos a 
gritar que é preciso apanhar 
comboio antes da enchen, 
te de gente e Já vamoa­
todoa a correr aos b&1ro• 
o meu pai com as costa• 
14 a arder a vovó com oa 
olhos encarnados de olhar 
para as Indecências a mJ. 
nha mãe a abrir multo •• 
pernas por estar assada 
do suor e eu a leva, boi• 
tadas por todos estarem 
fartos da praia mas quando 
chegamos a casa é ,m 
alívio ficam todos bem 
dispostos e assim que pa&­
sam as dores começam a 
talar em Ir à praia outra 
vez mas agora só voltamot1 
em Agosto porque o dlo 
nheiro da Julho já se 
gastou. 

· viram-se todos contra mim 
menos a vovó que n/lo tira 
os olhos das Jndec&nclaa 

A inda· o ··respeito de 
flores: . ó- 'tnesmo ilustre 
comentarista que cit6-
mos no último núme­
ro ( 14, sobre cavalos) 
deste suplemento, e a 
quem rendemos opor• 
tuna homenagem pe­
los profundos do t e s 
filosóficos entremos­
trodos em escassos 
quatro linhos, brindou­
-nos mais uma vez 
com o suo p roso. 

Porque merece de 
facto passar à poste­
ridade, t ranscrevemos 
na ínteg ro ( respei ton-

· apontar para as indecên· 
elas e as indecências. a 
rirem-se da vovó a a vovó 
a zangar-se e as Indecên­
cias a rirem~se cada vez 
·mais alto e o meu pai a 
dizer que nunca mais vai 
à praia e a minha mãe a 
dizer que quem não volta 
é ela e eu a escapar-me 
para o mar e logo todos 
aos gritos ainda não fizes­
te ·a digestão Guidinha ai 
não que não fi z se eu só 
comi meio pastel de ba· 
calhau de uma mão-cheia 
de areia mas como são 
aquilo a que se chama 
adultos que é ter o dever 
de chatear os outros e a 
eles mesmos rião tiram os 

·do . letra por letra o 
. pensamento do autor) 

tão precioso artigo. 
Rezava o seguinte : 
«As moscas não cos­
tumam divertir. E abu­
sam do incomodotivo 
hábito de pertu rbar a 
tranquilidade de quem 
procuro o luz. E pro­
curam em formações 
cer rados a comu n idade 
dos detri tos. Mos há 
excepções. Como esta 
que se julgio ú nica e 
inatingível e faz 
um zumbido de todo o 
tamanho sen t indo • se 

' · 

picado. Vale m uito a 
pen0 observá- la no$ 
odem ones do espécie ». 

Pelo n o s s o porte 
agradecemos. Palavra 
de mosca : agradece­
m os penhoradíssimos. 
M os o facto de o il us­
tre comentar ista suge­
rir, em termos al iás 
lap ida res, que f ique­
mos sob observação, é 
dema s iado poro as 
nossos forças. Eis por 
q ue, embora contrafe i­
tos, desligamos prcvi ­
sôr iomen t e o zumbido. 


